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RESUMO

A dissertação, A Politecnia: Uma Alternativa Pedagógica
para o Ensino Médio Agricola, é o resul tado das
preocupações, experiência profissional e formação académica
do autor. Tem por tema central a pequena produção rural e o
preponderante papel sócio­econômico que ela desempenha para
a sociedade brasileira, seja como principal empregadora de
máo­de­obra do setor agrícola, seja como maior produtora de
alimentos básicos consumidos pela população. Entretanto, com
base na literatura especifica existente e numa pesquisa de
campo realizada junto a pequenos produtores rurais, ficou
demonstrado que tais agricultores enfrenta grave crise
econôómico­financeira, causada principalmente pela
deficiência educacional e incompetência tecnológica na
gestão de seus negócios. Impotentes para a manutenção da
autonomia e auto­suficiência económico­administrativa das

atividades produtivas que desenvolvem, muitos agricultores
têm vendido suas terras e migrado para a periferia das
cidades, aaravando o problema da marginalidade social.

Dentre as medidas cabíveis para sanear esta situação e
revitalizar a pequena produção rural, Oo autor sugere à
educação tecnológica para os filhos dos pequenos
aqricul tores. No entanto, são desaconselhadas por ele às
poucas escolas existentes para este fim, as quais foram alvo
de suas criticas, pois além de encontrarem­se desaparelhadas
[= desatualizadas promovem a formação monotécnica do
trabalhador ou à especialização operacional ou funcional,
para um setor que não requer especialistas, e por promoverem
a dicotomia entre trabalho intelectual e trabalho manual,
concepção e execução no processo produtivo. Fropõe então o
autor que a educação integral do jovem trabalhador rural
seja feita por meio do ensino politécnico agricola,
concebido a partir dos principios marxistas da politecnia,
que preconiza a educação mental, corporal e tecnológica do
indivíduo concomitantemente, asseqgurando­lhe, desta forma,
uma formação abrangente, multilateral ou omnpilateral,.
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SUMMARY

The dissertation,. Folvytechnia: a Fedagogical
filternative for the Medium Agricultural Teaching, is the
result of the preocupations, profissional experience and
academic backgroundof the author, has as main subject the
small rural production and its preponderant socio­economic
role in the Erazilian society as the main emplovyver of labor
of the agricultural sector, or as the major producer of
basic food consumed by the population. However, based on
especific literary works and on à field research done among
small rural producers, it was shown that such aqgriculturers
are facing serious economic financial crises, caused mainly
by deficient education and tecnological disability as to the
term of their business. Impotents as to self maintenance and
or economic­administrative handlinoa of the productive
activites they run. many farmers have sold their land and
migrate to the perimiters of cities, auamentinos the problem
of social­interation.

Among the measures for possible solutions to this
situation and to revitalize the small rural production, the
author suggests technological education for the semall
producer's children. Nome the less, the few existing schools
for this purpose are not encouraged to be attended by the
author such school, wen targets or his critics since they an
not well' equiped and an out­dated, formino monotechnicae
workers or the operacional or functional specialization, to
à sector that does not demand specialists., and since they
promote dichotomvy between intelectual work andmanual work,
conception and execution in the productive process. The
author then suggests that the full education of the young
rural worker be done by means of aaoricultural pollytechnical
teaching. conceveid from the principles of marxist
polhtechnia, which preconizes the mental education, corporal
and technological of the person concomitantely, assurinog the
person by this means a broad formation, multiilateral or
omnilateral,.

ATA
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”". 12 13 14 15 16 17 18



SUMÁRIO

INTRODUÇÃO O

I1 ­ CAPITULO — OQ FEQUENO PRODUTOR RURAL NAN

Unidades de Frodução Agricola aees sea

Análise Comparativa das Unidades de Frodução ..

A Fequena Frodução Agricola: Concepção e Caracte­

risticasAo o Rr o o o rs Er o o o a o io o ii

A Importância da Fequena Frodução NMAa

Obstáculos ao Desenvolvimento dos Fequenos Frodu­

tores RuraisoNS o SS

6. A Modernização da Feqguena Frodução cases suanas

II — CAPITULO — REALIDADE E FERSPECTIVA DE REVITALIZAÇÃO

FEQUENO PRODUTOR RUFKRAL memm mm mM ms mm mo

Fesquisa de Campo essesasaaasa ssa SaCSarEna

Análise dos resultados da Fesquisa e algumas

propostas de solução para o Froblema

III — CAPITULO — O TRABALHO E A PRODUÇÃO NA SOCIEDADE

CAPITALISTA RS

1. A Concepção de Trabalho

2. A Divisão do Trabalho PR

=. Alienação do Trabalhador e o Tempo Livre

4. O Trabalho como princípio educativo

ATA
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”". 12 13 14 15 16 17 18



CAPITULO — A FROFOSTA EDUCACIONAL EURGUESA COMO

AGENTE DE REPRODUÇÃO DAS DESIGUALDADES SOCIAIS

1. A Escola única e Diversificada esses eansamaa

2. O Fapel Social da Educação Vigente sessao

E. A Monotecnia e a Formação Unilateral do Homem

V — CAPÍTULO ­ O ENSINO POLITÉCNICO AGRICOLA E A FORMA­

SAD OMNILATERAL DO TRABALHADOR RURAL

1. A Concepção de FPolitecnia CCC aseNSaaoa

E)2. Visão Contemporánea de Ensino Politécnico nec.

e.3. Algumas Diretrizes para à Organização da Escola

Folitécnica Agricola

CONCLUSÃO

BIBLIOGRAFIA A

ANEXO NANAMA a

ATA
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp”". 12 13 14 15 16 17 18



INTRODUÇÃO

Três grandes motivos levaram­me a realizar a presente

dissertação. DO primeiro deles foi à constatação, de forma

empirica., de que nos últimos anos um aorande contingente de

pequenos produtores rurais, da região de Marilia, vendeu
Co

suas propriedades e migúrou para a periferia de várias

cidades paulistas. Tal fenómeno não é tipico apenas desta

região, Frequentemente, a imprensa divulga notícias sobre

sua ocorrência em diversas partes do país, e existem

trabalhos acadeEmico­cientiíificos neste sentido, que

demonstram à generalização do mesmo em todo o território

nacional.

Ma condição de trabalhador bivalente do setor rural,

como professor do ensino médio agricola da rede pública

oficial do Estado de São Faulo e como prestador de servicos

a pequenos e médios proprietários rurais, o fato dest

chamou­me à atenção e passei a analisar as prováveis causas

consequências de tal fenômeno. Observei que aquelas

pessoas que abandonavam suas propriedades e as vendiam por

preços irrisórios Ra. geralmente, grandes fazendeiros,
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encontravam­se desanimadas e impotentes para reagirem frente

uma situação bastante adversa: a incapacidade de

produzirem e de gerenciarem seus negócios, em razão do

depauperamento e da consequente imprrodutiviíidade de suas

terras, e da absoluta incompetência para absorverem e

sobreviverem de acordo com as normas impostas pela nova

ordem econóimico­capitalista, à economia de mercado, que

também chegou ao campo.

Constatei também que à totalidade destes miorantes eram

praticantes de um modelo de aqgricultira tradicional e

extrativista, tipica de uma época em oque as terras eram

ainda férteis e espontaneamente produtivas. Não foi difícil

notar que estes agricultores apresentavam baixo nível de

instrução e educacional, além de demonstrarem absoluta

iagnoráncia no que diz respeito à tecnologia agricola,

austncia de dominio mesmo daquelas técnicas mais simples.

Somente para demonstrar as dimensses deste problema, vale a

pena destacar que apenas um grande fazendeiro da região de

Marilia. num período de apenas quatro anos, incorporou &o

seu património cerca de vinte pequenas propriedades, For

Tim, observei que esses novos moradores das periferias das

cidades ingressaram no mercado do subemprego urbano OU

rural, neste último caso, para trabalharem como Ubóias­»

frias".

Analisando­se objetivamente a realidade destes

produtores, é possivel verificar que não é tarefa muito

árdua eliminar as forças causadoras desta problemática e

reverter positivamente a situação de penúria em que vivem
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atualmente. Easta que as autoridade governamentais tomem

algumas medidas neste sentido, as quais podem ser resumidas,

qrosso modo, no provimento dos meios para que estes

agricultores tenham acesso à educação geral e tecnológica,

bem como aos recursos financeiros, indispensáveis ao custeio

da modernização do processo produtivo e para investimentos

na infra­estrutura de seus empreendimentos. E é este o

principal objeto de minha dissertação: encaminhar para

discussão uma proposta educacional e de recapacitação

tecnológica do pequeno produtor rural.

O segundo motivo que me levou a desenvolver o presente

trabalho assume caráter bastante pessoal e deriva do fato de

ser eu oriundo do meio rural, filho de pequeno proprietário,

O qual, apesar de ter cursado apenas a escola primária e

desconhecendo totalmente as técnicas agricolas modernas,

conseguiu para si e sua numerosa familia, numa pequena

propriedade agricola, à auto­suficiência económica e social,

e somente a tendo sacrificado. quando procurou concretizar o

sonho de levar seus oito filhos a cursarem pelo menos à

escola secundária. O esforço foi recompensado, pois todos

eles concluíram, não apenas os estudos secundários, Mas

também os de nível superior. Mas deste exemplo o que quero

resgatar é o fato de que à pequena produção rural é viável e

capaz de trazer estabilidade econômica, bem­estar social e

dignidade para aqueles que à sua exploração se dedicam.

desce que tenham acesso aos modernos meios de produção.

O terceiro motivo incentivador foi minha constatação,

no decorrer dos quase vinte e dois anos em que atuei como
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professor das disciplinas técnicas da escola agricola, de

que, ano à ano, os técnicos recém­formados acorriam ao

mercado de trabalho em busca de empregos, em órgãos públicos

ou em empresas particulares, para atuarem como prestadores

de serviços e não como agentes de produção. A maioria destes

jovens não conseguia emprego e. por serem criundos de

familias pobres, necessitavam trabalhar com urgência,

acabando, desta forma, por atuarem em outras atividades

completamente diferentes daquela para a | qual foram
pretensamente formados, como metalúrgicos, vendedores.

ajudantes da construção civil, frentistas de postos de

abastecimento de combustíveis, bóias­frias, comerciários,

bancários, integrantes da polícia militar ou civil, etc.

Esta era uma situação que me preocupava e me angustiava: à

escola agricola não havia cumprido integralmente o seu

papel. qual seja de qualificar trabalhadores para atuarem

profissionalmente no setor primário da economia do pais.

Como professor, mudei por várias vezes meus métodos de

ensinar. sugeri alteração também­ na forma de recrutamento

cos candidatos. do conteúdo ser ensinado, das

Hperiências, das aulas práticas, do estágio, etc. E neste

sentido procurei sensibilizar e influenciar meus colegas

professores. IdEéntica atitude tive junto às autoridades

responsáveis por este nível de ensino, mas 05 anos foram­se

passando e, apesar de algunas modificações ocorridas, O

problema persistia. For fim. encontrei significativa

desculpa para tal situação, a qual passei a divulgar: à

escola dentro do seu á&mbito estava cumprindo o papel para o
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qual fora criada. Contudo, ela não tinha poder parra

modificar a situação sócio­econômica do país, Ela estava

formando bons técnicos e havia um grande mercado de trabalho

potencial e latente para estes profissionais, haja vista à

grande dimensão territorial do país e a necessidade de

desenvolvimento tecnológico de nossa agropecuária. Fortanto,

para esta frustração do ensino médio agricola havia

encontrado um responsável: as autoridades governamentais,

principalmente as económicas, que não se preocupavam em dar

apoio e incentivo à agropecuária nacional.

Embora esta colocação não deixe de ser até certo ponto

verdadeira, suponho que as causas fundamentais da frustração

e do insucesso do ensino médio agricola sejam de três

ordens, à saber: à austncia de uma proposta pedagógica para

este nível e modalidade de ensino, a inexistência de um

plano e de um programa de custeio e financiamento, além de

uma total falta de vontade política do governo para executar

as medidas e transformações necessárias. Tenho dito e

repetido, com frequência, que o ensino agricola é tratado

como um filho bastardo, do qual o Estado reconhece à

paternidade: contudo, entra governo e sai governo, ele é

transferido de uma secretaria de Estado para outra, desta

para aquela, porém não se dispóem a nele investir. Fornecem

apenas os recursos essenciais para que ele não pereça., mas

não lhe dão condições, apoio e investimentos para se

fortalecer e desenvolver.

Com relação ao modelo educacional vigente, salvo alguns

remendos mal feitos, é o mesmo adotado no início da década
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de setenta, no período áureo da implantação do tecniciesmo no

ensino agricola paulista, com o advento da lei Só692/71l e

seus anexos institucionais. Um modelo que consagrou à

divisão e a especialização do trabalho dentro de nossas

escolas, privilegiou a forma em detrimento do conteúdo,

valorizando o treinamento e o adestramento técnico do

educando, em substituição à apreensão critica e concreta dos

conhecimentos culturais, científicos = tecnológicos,

historicamente acumulados e sistematizados pela humanidade.

É importante relembrar que, sá para o ensino médio agricola,

foram propostas cerca de quarenta habilitações, ocupações e

qualificações, com possibilidade de ampliação deste número,

quando na realidade bastariam apenas três ou quatro

habilitações ou cursos técnico­ agricolas, para proporcionar

uma formação mais geral e abrangente, ou seja, uma formação

tecnológica básica e não o adestramento técnico do aluno a

um número restrito de atividades. Fortanto, não é apenas

descaso das autoridades aovernamentais para com

agropecuária nacional, principalmente no que diz respeito

pequena e média produção rural, que causou esta dificuldade

de acesso ao mercado de trabalho dos técnicos recém­

formados. Também o modelo pedagógico equivocado =

inoperante, utilizado na formação destes profissionais, é&

responsável por tal situação. Esta é, portanto, mais uma

forte razão que me levou à realizar o presente trabalho. ou

seja, buscar e sugerir uma proposta pedagógica alternativa

para o ensino médio agricola, com base nos princípios da
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politecnia, concebida por Marx e desenvolvida por seus

seguidores,

fo elaborar uma dissertação sobre o tema proposto, 4

Folitecnia: uma Alternativa Pedagógica para o Ensino Médio

Agricola, à abordagem de alguns aspectos referentes a este

assunto assume caráter compulsório, embora a direcione no

sentido de dois pólos desaconselháveis num trabalho desta

natureza: à generalização e à tendência ao gigantismo. Fara

fugir de ambos os inconvenientes, procurei, ao relatar à

situação­problema, no desenvolvimento das hipóteses =)

arqumentações teóricas, ater­me, de uma forma simples e

objetiva, aos pontos essenciais desta questão. Por

conseguinte, conceituar à pequena produção rural, realizar

uma pesquisa de campo junto aos pequenos agricultores e

analisar seus resultados, reafirmar as importância do

trabalho é elegé­lo como princípio educativo, analisar

criticamente o modelo educacional em vigor e sugerir, ainda

que numa forma genérica, um ante­projeto de proposta

pedagógica para o ensino médio aqricola, são componentes

obrigatórios deste estudo que me propus fazer. Em

consequencia, cada um destes temas acabou por se constituir

em capitulos distintos de minha dissertação.

Frocurei, no desenvolvimento do primeiro capítulo,

denominado O Fequeno Produtor Rural. conceituar f=

caracterizar os diferentes tipos de produção agrícola

brasileira. Analisei comparativamente tais unidades de

produção com Enfase ao aspecto econéómico­social e destaquei

o importante papel que a pequena produção rural desempenha
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para a sociedade brasileira, principalmente no que se refere

às camadas mais carentes da população, como geradora de

empregos no setor agricola e produtora de alimentos básicos

destinados ao consumo interno e para exportação. Ressaltei

também as dificuldades e os obstáculos que a impedem de

ascender à modernidade e de conquistar a auto­suficiência

econsmico­financeira. For fim. reafirmo que hã uma

perspectiva de modernização, desenvolvimento e emancipação

de tais estabelecimentos agricolas, pela adoção no processo

produtivo de uma tecnologia própria e condizente com sua

realidade.

O segundo capitulo, intitulado Realidade e Perspectiva

de Revitalização do Fequeno Frodutor Rural, é constituido

porr uma pesquisa de campo realizada no Município de Marilia,

Estado de São Faulo, junto à cinquenta pequenos produtores

rurais, À pesquisa teve por finalidade principal verificar o

nivel e à amplitude das dificuldades que tais agricultores

enfrentam na gestão de seus empreendimentos, como, também,

levantar a: condições sócio­econômicas = cultural>

tecnológicas apresentadas por eles e por seus familiares. À

descrição da forma pela qual o levantamento se realizou

encontra­se também expressa nesse capitulo. O mesmo ainda

contém uma análise sucinta dos resultados apresentados pela

pesquisa e algumas sugestões de possíveis medidas à serem

tomadas para solucionar os problemas que estes agricultores

enfrentam.

Considerando ue. numa proposta educacional

progressista e comprometida com os interesses das crianças
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oriundas das camadas de baixa renda da sociedade, o fato e o

fenómeno qdo trabalho constitiem o principio imanente,

tornou­se imprescindível, ao elaborar o presente estudo, e

para fundamenta­lo, fazer uma abordagem sobre tal tema.

Fortanto, o capitulo terceiro, por mim denominado O Trabalho

e a Frodução na Sociedade Capitalista, além de apresentar à

concepção de trabalho, procura, à luz das teorias

marxistas, destacar os condicionantes sociais que à práxis

desta atividade humana traz atualmente para o trabalhador.

Neste sentido, julguei importante abordar aspectos relativos

a este contexto, tais como: a divisão técnica e social do

trabalho, a alienação do trabalhador e tempo livre, à

especialização funcional e profissional e o trabalho como

principio educativo.

No quarto capítulo, intitulado A Froposta Educacional

Eurguesa como Agente de RFKReprodução das Desigualdades

Dociais, analiso, valendo­me da argumentação de diversos

estudiosos e criticos da educação vigente na sociedade

contemporánea, o modelo educacional imposto pela classe

dominante às camadas populares. Nesta análise, procuro

enfatizar o caráter de transmissora da ideologia burguesa

que à educação pública formal assume, com enfoque especial à

proposta da escola única e diversificada, à determinação do

papel (social da educação e à formação unilateral do

indivíduo, através da monotecnia escolar, imposições do

sistema educacional vigente.

OD quinto e último capitulo. intituila­se O Ensino

Folitécnico Agricola e à Formação Ompilateral do Trabalhador
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Rural, Em seu primeiro tópico. apresento concepção

marxista de politecnia, ressaltando os três elxos sobre os

quais se apóia esta proposta pedagógica: a educação mental,

à educação corporal e a educação tecnológica. Com base em

estudos realizados por educadores brasileiros da atualidade

sobre à politecnia, das tentativas envidadas por eles para

oOperacionalizáa­la e para sua implantação no ensino público,

elaborei o tópico seguinte deste capitulo, que recebeu o

titulo de Visão Contemporánea de Ensino Folitécnico,.

Articular todas estas idéias e princípios marxistas com à

educação e à qualificação profissional do pequeno produtor

rural, como, também, encaminhar para discussão um ante­

projeto pedagógico, destinado ao ensino médio agrícola, e

sugerir aloumas diretrizes no sentido da reorganização

desta modalidade de ensino, foi o propósito e objetivo da

última parte deste capitulo de minha dissertação,

É interessante mencionar que. em virtude das

preocupações de Marx e Engels terem sido voltadas mais para

as questoes

Tabril., nos escritos que ambos os autores nos

relativas ao operariado urbano e ao trabalho

lecaram

prevalecem e predominam abordagens teóricas, argumentos e

orientações sobre tais aspectos, em detrimento de outras

formas da produção material humana, como, por exemplo, da

produção agricola. E com este direcionamento à própria

educação foi

proposta

concebida com

integral dos

por eles assim tratada. Dai,

educacional do

à Tinalidade de

portanto, a

ensino politécnico ter sido

proporcionar a formação

filhos dos trabalhadores das Tábricas. For
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conseguinte, ao se propor à organização do trabalho no setor

agricola e. também um modelo educacional para os filhos dos

trabalhadores rurais, com base nas idéias marxistas, foi

necessário tomar como referenciais os textos produzidos por

Marx e Engels, e os de seus seguidores, sobre à educação do

trabalhador e à organização do trabalho fabril, extraindo

deles, os argumentos de que se necessitava para justificar e

fundamentar tais proposicões.
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1 — CAPITULO

D FPEGUENO PRODUTOR RURAL

1. UNIDADES DE PRODUÇAO AGRICOLA

A utilização acriíitica e indiscriminada de modelos

administrativos e gerenciais t1ipicos das empresas urbano»

industriais na forma de organizar e executar as alividades

Caracteriza bem esta afirmação, por exemplo, O

expressão UJemnpresa agrícola" para designar quaisquer tipos

de unidades de produção, Unidade de produção compreendida

como toda qleba na qual à atividade produtiva é realizada,

mas também às terras exploradas sob no sistema de parceria,

arrendamento &e POSTE O.

categorizadas em quatro tipos básicos, à saber: latifúndio,
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Gmpresa aqriíicola capitalista, empresa

tinicade Vejamos então, emboraE

Uma concepção economicista de cada um

enpfproe auracola.

— Latifúndio:

A implantação do latifúndio no

seculos de existência, QUNEeEELLA

colonização portuguesa e viceja, em boa

no dias. Comoo por qrandes

Su atividade sempre voltadas para atender

mercado consumidor externo, dedicando­se

gua DOprodução de cana­de­açúcar, oado de corte,

cacau, Etc, Am dimensões do imóvel

capacidade média de recursos de capita

pela qual permanecem inexploradas, de

caquedés limit Neca

de seu território. Em Suas cerrageral.

extensivamente, com uma agricultura

primitiva, utilizando métodos para

empsairicos, desprovidos qualquer

moderno e eficiente, Lanto no que diz r

de lavouras quanto à criação de qacdos.

fase áurea do latifúndio teve duracão

proprietário dispunha de mão­de­obra

"abolição da escravatura" no Erasild,.

produção agricola perderam à hegemonia e

então, com o trabalho assalariado ou ­

Tormas de parceria.

cm 1 2 3 4 5 6 7

ou

agricola

&

destes

Eprasidl

nos

parte

cs

normalmente

disponivel,

Maneira

EmAaricas às roecsoervas naturais,

praticada

produzir

principio

BTICNavwvaàs

Aram a

clas

primórdios

do

dlntere

OCÍcosa,

ã partir

unidade

familiar

sucintamente,

demodelos

quatro

da

pass, até

terra, Com

cio

principalmente à

café,

excedem à

"AZÃO

além

boa parte

cle maneira

aráógrados &

tecnológico

à plantação

Quando

da

de

TOMEara

diferentes

14 15 16 17 18
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For longo período 2 latifundiários,

denominados então de senhores ou coronóis., líderes soberanos

da sociedade local, residiam em grandes casargces dentro de

seus dominios, cercados por escravos, servos e de um qrupo

dependentes e subnissos à eles, constituindo

verdadeiros feudos modernos. Hoje, porém, tais proprietáric

2 1 dem nos grandes centros Urbanos, DE IMaAM pelo

abecenteísmo,. entregando a oestão de seus negócios

administradores, quase sempre leigos e práticos, mas que

respeito ) Torga. mantendo o território do

latifúndio livre de invasores,

— Empresa agricola capitalista:

O surgimento da empresa capitalista no campo deu­se

à crise econcimica dos aAncs 1TNT­TDO, devido

de se empregar o capital na exploração aqricola

MUClamca clas ss Sociais ce produção Em

propriedades de mécio & qranrde porte, oriundas

desmembramento de latifúndios, carentes de máco­de­obra., É O

dos antigos engenhos de acucar,., Que, em

razão do fortalecimento das usinas acucareiras pela injecção

de capitais nacionais e estrangeiros, tornaramese simples

produtores à fornecedores de cana­de­acuúcar, Desta forma,

stas empresas vão se consolidando no campo, tornando­se

"andes monocultoras. no caso do engenhos, de cana­de­

Acucar a. a em muitas outras, de algodão, café, trigo,

arroz, cacau, gado de corte, citros, etc.

Alguns fatores caracterizam, além do já

tipo che EMPITEsa. Dentre eles, CUumproe
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administração, considerada cientificas a predomin&áíncia do

trabalho assalariado ser qualquer outra forma, inclusive o
familiar: à explora 2 mecanizada, O emprego de insumos

tecnológicos modermos & tendo sua produção inteiramente
voltada para atender à demanda dos mercados consumidor
interno & externo.

Fio altamente especiali a Com poucte

exploração, à produção Para o consumo próprio n
praticamente inexi o Fredominando o trabalho

DUO, & Mácofrdesobra residente em EU domínios

Bimplesmnente descartada, PNCEÇÃO Teita tão somente

Qqualific C E burocrático, 085 (quais

oroasnizam., administram &» controlam as ativiciac produtivas
Emproesss O trabalho no setor produtivo é realizado por

maos de­ohra volante, CURE sempree contratada junto

periferia urbana Ou em unidades camponesas, vizinhas à

fico produzir valor de troca. * empre
Envolve, = ariamente, ­. avaliação

DpETAÇ doe ponto de vista das relações custo/bensficio,
como também do ponto de vista do lucro. Em regra qeral
enpree > possuem cqrande extensão de terra e buscam

Tonomia de escala atingir maior produtividade

económica. fis consideraç em torno do capital, da renda da
terra e do lucro, norteiam às te actas de decisões

manutenção da empresa neste setor da economia, des
Pis e disponíveis para cultivo & criação

ocupados, razão pela qual o fluxo financeira é bastante

Es
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Blevado, envolvendo grande uso do crédito bancário, tanto

para formar o capital de exploração, quanto o fixo & O semi»

Tino.

Atualmente está havendo uma forte tendência entre tais

Empresários de diversificação da produção, com à finalidade

de se evitar 5 riscos de total nos c&:

frustração de safra ou de perdas causadas por intempéries,

Ltuima verdadeira Tuga da super­cespecialização da produção ou

da monocultura, muscertivels = ste: fenômenc:s

interece ante também assinalar que ae ta se fortalecentio

atualmente entre os enpresários agrícolas à consciência dos

clancs que à& monocultura em larga escala causa à ecoloaoia,

Com à eliminação de diversas Gpécies vegetais, fonte da

alimento e habitat natural de inúmeros seres, para

manutencão ext siva de apenas uma espécie de interée

económico, há um desequilíbrio entre os diferentes tipos de

Consumidores da Tede sa alimentar daquele ecossiscema,

oportanto, o desaparecimento de diversos tipos de

predadores & O secquente aumento vertiginoso de espécies

Pjáveis, Com a policultura eu tes problemas

minimizados. Existe ainda outro qrugpo de empresários

procurado fechar à cadeia do ciclo produtivo dentro de su

próprias empresas, buscando desta forma se libertarem da

dependencia dos fornecedores & coro de prestação de

de maneira qeral, pelo menos em parte. Exemplo

disto são CE empresários que produzem midho,

ingrediente fundamental na formulação de ACoBHS, Facio que

Es

2 3 4 5 6 7 unesp”". 12 13 14 15 16 17 18



cm

pela produção, além dos covos,.

estimado à adubação das cultura

forma o produtor de comprar uma série de

comércio, livrando de ser

Fecqras, como À ter om lucros reduzidos.

— Empresa

6 empresa familiar bb Lla­sue pesencialmente no trabalho

familiar. DD fato de empregar mácocde­obra de terceilros não

invalida esta característica, que haja predomináncia

do trabalho familiar sobre demais form utilizadas.

Guando ocorre o contrário deste premis a familiar

aecaracierizada e ganha status de

De maneira geral eua produção nã

produtos destinam­se tanto ao merec consumidor interno

quanto à Exemplo típico deste modelo

Cs DEQquencas af imails PIS PITA A derem

neumo interno CEACAL Cana­cdesaçucara. soja.

aloodão, para exportação.

fr o de po trit n tais

empreeagam maduinaria Ee Equinpamernteos avancados,

seu processo pradutivo,

Com relação ao local de Empreesários

familiares estão divididos: | parte r Lee com sua família

na propriedade enquanto autra MOIA cidades

principalmente aquele proprietários CUj)as

agrícolas não requerem emprego contínuo de máos­de­obra,

mo caso da cultura de cana­de­
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deslocam­se com oe familiares para a propriedade toda

que houver trabalho à fazer, inclusive contratando,

os que também residem na empresa o fazem, mão

terceiros em momentos de pico, como

colheita,

— Unid  CcCamporne

Lim carupo de TENMIECNAS, CLASSE sempre pros

latifúndios, que se intergpunham entre

MAvOS, Qozava do privilégio de, & à Torma

qualquer vínculo, por parte do latifundiário, cultivar

as terras devoltut eu qfnão ccupadas destas unida

produção para plantarem culturas de subsistência,

AQricultores conmstituiam­esec, consenguentemente, Mum

contingente de reserva de mão­de­obra, facilmente usufruíida

latifundiários, em momentos de sobrecaroga de

em seus domínios. E 1 Massa de pessoas, que com o correr

tempo adquiriram ou não um certo dominio de suas posse

constituída ce Pecuericos t E minifundiários,

parceiros, arrcendatários, Mesiro,. DOSSEIFOS, colonc

empreiteiros, assalariados r toden tes, agregados, etc, é

vieram dar origem à categoria dos campones

DEecuernas (Arca E terra, que caracteriza esta forma de

unidade de produção, também pode ter ocorrido por compra,

doação, ou devido ao parcelamento de uma área maior dividida

entres herdeiros De douval modo, inúmer

ou particulares de colonização, espalhados por

estados brasileiros, deram também orig

de estabelecimento e tipo agrícola,
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8 forma de

produção é à poliíicultura,

primordial de

ne aFio para o

empiricamente E

oroanização e técnic

domésticosanimals

milho, jiao, arFrOoZ,

em regiões de

clesenvodi vida.

exploração mais

seus gestores é a de

sustento da

desprovidos de

MEOCIEFIMAS .

etc, mesmo encontrando­se

agricultura

Fara os mercados

comum em tais umnicad

preceupaçãoem azão de que &

produzirem tudo que for

familia. Assim, embora que

qualquer principio,

criam diversas espécies de

cultivam principalmente mandioca,

incrustadas

mpecializada

locais Ou intermediários são

vendidos apenas os excedentes de produção,

Om  campoone

então emterras cu

unidade CAaMpornhnesas,

balrros a um

residem em suas próprias

conglomerado de

formando os chamados bairros rurals.

Com relação à persistência desta modalidade de unidade

de produção,

Alguns camponeses, EM

devido ao uso inadequado, da con

produtividade

oualouer tipo de irnve

educacional = de

administradores, do de

frente à uma situação

quais são incorporadas

latifundiários, CUujos

contínuo. MmMioram para

dandocidades,

e carente,

2 3 4 5 6

atualmente

agricola,

timentos na

conhecimentos

Origem, Ou

Cuatro

vem ocorrendo sn diferentes,

função do depauperamento do solo,

quente queda da produção e

da descapitalização e

producão, da deficiêe

tecnológicos de

10d remnimo & da incapacidade de re

tão adversa, vendem terras, as

a empre canitalistas., OU & nen

dominios formando, Ato

as periferias das médias e qorandes

engqgrossando, UMa popular

Campaone pástiarem por um

ATA
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Processo de reeducação, capacitação tecnológica,

reorganização do modelo administrativo, modo de trabalhar e

produzir, capitalizam­se, investem na infra­estrutura de

produção E. embora ainda mantenham fa caráter de

policultores, preocupados com O autoabastecimento da

familia, prosperam e adquirem auto­suficiência econômica e

social. Entretanto, existe um último grupo de camponeses que

transformam seus estabelecimentos em empresas familiares, à

medida em que se especializam em culturas voltadas para o

mercado consumidor: compram artigos de consumo e de produção

nas cidades, tecnificando sua produção, Neste caso à

produção de géneros destinados ao mercado consumidor supera

a produção dos valores de uso doméstico (economia

empresarial x economia doméstica), ainda que continue à

produzir alimentos básicos para o sustento da família. Esta

é uma situação bastante desejável económica e socialmente, e

este equilíbrio deve ser sempre mantido. Frequentemente o

pequeno agricultor estusiasma­se xsageradamente com o

aspecto económico do estabelecimento, preocupando­se tão

somente com o lucro maior, transformando­se a partir de

então em monocultores, fato que pode levá­lo à insolvência,

caso haja frustração de safra ou perda total da produção

causada por intempéries.

Um outro tipo de unidade de produção agricola que vem

vicejando ultimamente nos estados da região sudeste e sul

são as unidades NEOCaAMpPonNESSAS ou hibridas. Fequenos

produtores ou arrendatários integram­se a grandes empresas

agro­industriais, urbano­industriais ou comerciais, numa

ESSES
AVAVAY
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forma contratual, para realizarem determinada atividade

agricola produtiva, plantacção ou criaçã Ê empre

contratante fornece os E e a orientação técnica

emearios, cabendo ao produtor à cessão de suas terras cu

"dilnadosà macocde­obra, ficando estes suborad

primeiros, nm que tange ao dgerenciamento, eterminaçã

tecnológicas, quantidade e qualidade do produto, precos

Custos, e q tinacgão da produção. Neste sistema os pecquence

produtores adotam tecnologias relativamente mocternas,

envolvendo coastos elevados E& 2cel & brutas

consideravelmente altas, porém resultando em rendas líquidas

demasiadamente pequenas para o produtor, Em realidade esta

forma de integração é um recurso através do qual o pequeno

agricultor garante sua sobrevivéncia e Toos dos

perder a posse de suas terras, já que em razão de seu atraso

e o depauperamento do solo não consecque mais

Aproduzir o suficiente para satisfazer nece idades de

sobrevivência de sua família,

inalar que determinada unidade

produção enquadrada numa das categorias apresentadas

está Tadada à permanecer sempre nã sitíiação em que

encontra. Ela pode assumir outra identidade motivada por

Varios fatores, mas Tundamentalmente em razão de

gerenciamento e organização da produção. For outro lado é

possível ldentiíficar uniciade CL E mesclam diferentes

caracteristicas por estarem em aSE de transição de

categoria, ascendente ou descendente, dependendo, é claro, &

ES
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como já foi afirmado, je seu gerenciamento positivo ou

megativo,.

2. ANALISE COMPARATIVA DAS UNIDADES DE FRODUÇAO

Com relação às principais caracteristi

de produção e oe pontos de divergência

existentes entre elas destacam­se = itdrnmtes a

agrícola capitalista e à empresa tem em comum.

embora que proporcional ao potencial de cada uma, alta

composição orgânica de capital relação entre benfeitorias.

maquinas, equipamentos, máío­de­obra elevado grau de

comercialização da procducão 38 prieodutos à as unidades de

produção d Cinam­ese principalmente ao mercado consumidor

e atividades produtivas especializadas ou monocultoras. For

outro lado, tais unidades de produção diferenciamese quanto

sociais ce produção. Na empresa aqgriíicola

capitalista predomina o trabalho assalariado enquanto que

Tamiliar o trabalho da família. No que diz respeito

dimensões das áreas destas unidades de produção, na

há primazia ao m 210 multimodular enquanto na familiar

modular.

Já o latifúndio E à empresa adriícola capitalista têm em

comum o tamanho de suas areas (multimodulares, um acentuado

nível de comercialização de seus procdutec e o mesmo qorau de

especialização Em contrapartida. te, em

relação à empresa agrícola capitalista. apresenta baixa

composição orgánica de capital e as relações sociais de
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produção mão che tipo

enpreegando trabalhadores

dinheiro, como ocorre numa Organização empresarial.

For sua vez, à unidade camponesa também

algumas carateristicas similares às outras.

lhasese à empresa familiar quanto à

Área & ao uso da mão­ (familiar), ss diferencia»

ão no que diz respeito à compe Grosinica do

(baixa, MaIvEl E especialização (policultora)

comercialização de seus produtos (pouco significativa).

Outro fato relevante que deve ser mencionado é à alta

MEIA que às empresas aqgric a capitalista e familiar

escentam em rel : MO que se

refere aos servicos financeiros & Comerciais, aos insumos,

e à transformação ou beneficiamento

da produção. Esta caracteristica, autonomia­degpendência do

setor urbanaosindustrial, própria de tais unidad

produção, representa um elemento de divergência entre e

o latifúndio e à unidade camponesa, que não estão sujeit

esta eubmnissão económica,

à empresa agricola capitalista & à Eenprege familiar,
por produzirem ame valores Ode troca &

depencderemn de tecnolonia industrial no processo de produgcção,

LAS Operações avaliadas do ponto de vista d relações

benefiíicio/custo, e à adequação dos custos rendimento é

UMa orientação económica que lhes dá status de Empresa, Como

também serve de referencial para diferenciá­las
osUnidades de producão,
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Já unidade

ECoMendo OLE

Dentre os pontos que

Tato de que

sempre no

produtiva

garantir o sustento

trabalho

comercialização &

semente quando há um

Dara o

nelasativida

exCÍlUSBÍivVAa de lucro,

capital e do trabalho

Também no

tipo empr arial.

chbtenção cle lucro

capitalização. &

[2 natureza das

descaracterizam este

Ouarrendamento Parc

cefinalidade

Furada.

2 3 4 5 6

não demonstra

trabalhos

sentido de

direcionada

e frequentemente à suplénci de eesita

cle

alariado

realizada

Cem etneos

de

latifúndio à

embora

" Entretanto fo

cobrir

Campiornmeos Epressrn tea Usa

caracteristica

tipifiíicam à afirmação

nela desenvolvidos es

para reprodução

para

através do

prática da

por é unicdade produção tão

de produção, além daqueles

familiar, por conseguinte as

involvidas não obtenção

e consendentemente à Femuneração

sua atividade.não é

onsmica não

CLA npre proprietário vi

baixo nivel de

cos meios de produçãoTão

predominamt

orientação. Frequentemente as

nestas unidades de produção, do tipo

la, EÃO Tvolvidas apenas UM

o5 noastos de manutenção do imóvel
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3. À FEGUENA PRODUÇÃO AGRICOLA: CONCEPÇAO E

CARACTERISTICAS

6 pequena produção agricola, ou unidade camponesa de

produção, é uma forma organizada de produção que se baseia

economia familiar e na qual os pequenos produtores rurais

encontram­se historicamente inseridos. Dentre as

caracteristicas que atualmente tipificam esta modalidade de

produção preponderante no setóir agricola brasileiro,

importante, para melhor entendimento de sua conceprãos,

destacar as seguintes: com relação à posse da terra, existem

DEQUEMTTOS Que descnvodvemn SUAS atividades

produtivas em terras das quais detém a posse formal e real

cas mesmas. Dão encontrados também pequenos agricultores que

produzem em terras de sua propriedac e em terras de

terceiros. Neste caso eles detém à posse real e parcialmente

ormal da terra. Normalmente o ac 7 à terras de

é Tfelta através de contratos de parceria ou por

arrendamentos. com à finalidade de aumentar à producão,.

quando suas terras são insatisfatórias para tal. Dcorrem

alnda pequenos produtores que produzem apenas em terra de

terceiros, &e neste caso detém somente à mese real das

terras. BX0 os aArcelros, neeiro e arrendatários que,

através um contrato formal ou apenas verbal, tem, E Um

prazo determinado, que varia normalmente de À

terra, Neste contrato são delimitados as forma de

pode ser a dinheiro, em percentagem sobre à quantidade da
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espécie produzida ou em troca de uma benfeiíitoria, Como &

formação de pastagem no terreno cultivado, por exemplo.

No que diz respeito à tecnologia utilizada na produção,

considerável parcela de tais produtores empregam técni

tradicionais e ultrapassadas, administram empiricamente suas

atividades, desperdicam e fazem (mau uso (dos recursos

naturais, materiais & humarncos disponiveis, agridem

frequentemente à natureza, contaminam o meio ambiente 6

uso inadequado do solo, da água e dos insumos adqdricolas.

Quanto à forma de trabalho, estes agricultores realizam

sua produção baseados na mão­de­obra familiar. À contratação

de trabalhadores assalariados, como já foi aTirmado., pode

ocorrer na época em que alguma fase da produção demanda mais

máacocde­obra, como capina, colheita, etc.

Com relação ao destino da predução, tais agricultores

procuram através de seus empreendimentos produzirem aqueles

indispensáveis à subsistência da familia. For esta

os produtos básicos da alimenta 2. como milho,

arroz, feijão, leite, mandioca, etc, são os mais cultivados

em suas propriedades, es 1 que, quando há excedente de

producgção em tals culturas, este & encaminhado Dara

comercialização Com frequência alguns agricultores realizam

também culturas ou Criações de caixa, cujas produçck

destinadas exclusivamente ao mercado consumidor. Nestes

Fecuraos financeiros obtidos pela venda des

produtos, destinam­se à aquisição daquelas mercadorias

produzidas na propriedade, de alguns insumos, ferramentas,
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equipamentos. Faramente ae bes MECUPFESOS permitem

Inves ;

: capital.

o caráter familiar não impede que 5 pequencss

procutores absorvam tecnologia moderna, se desenvolvam

economicamente e se capitaliíizem. A produção familiar tem­se

Fevedl ado como a mais produtiva E a Mais clesejiável

socialmente, pois nesta forma de organização, os objetivos

dos produtos coincidem mais Tacilmente com os da sociedade

como um todo. Fara o agricultor que trabalha neste regime,

continuar à produzir "não é necessário que os preços

mercado IJhes permitam obter um verdadeiro lIucro, remunerando

normalmente seus capitais. basta que os preços assegurem uma

Frenuneração do trabalho suficiente, em comparação com à que

estaria em condições de receber em outros setores. Assim os

ganhos de produtividade na agricultura se traduzem por uma

baixa relativa dos preços agricolas" (EFAMIG, 19882:

4. A IMPORTANCIA DA PEQUENA PRODUÇAO

Lados do Censo fAaoricola eo 18BS dão conta de que

em hoje no Erasil IÇ,08 Lihoes de estabelecimentos

aoricolas com área inferior a 19 hectares, número este que

representa 324 das propriedades do setor existentes no

mas que ocupam, no entanto, somente 2,74 da superficie

do terFritário nacional. stimativas recentes demonstram que

nestas pequenas propriedades vivem hoje cerca de 10 milhões

ode brasileiros, que constituem um segmento da ao dos

pobres, com padrão de vida comparado apenas ao dos

ES
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moradores de periferia das dias e = cidades ou dos

cortiíiçõs de ; centrais Ti cad « inda com bs

nos dados do referido censo,

pequenas propriedades para s0

em no país cerca de 3.5

agricolas dentro destes limites, que correspondem à

área Ierritorial do Erasil, com uma população

milhoes de

Contrariando Lima preml ã de

estabelecida = reprisacda diveraeos economistas

diferentes tendências politicas, segundo à qual

melhores & ruturadas, acabariam por

pequenas, mails vulneráveis às Jências da economia

moderna. as pequenas propriedades com áreas

inferiores à 190 hectares, vêm apresentando ultimamente ro

Erasil um aumento do núnero de estabelecimentos. BD

Torma, do período de 1775/05 ao de 1765/88 houve,

clados do Censo PBorscodla, Lim

estabelecimentos. Também o número de pessoas residentes

tes imóveis, em igual período, teve um acréscimo de 1,343

milhoes de pessoas Este fato, da Tforma que vem ocorrendo,

também contraria uma premissa aba. A este respelto Marx

e Engels, no Manifesto do Fartido Comunista.

saram: U2s2. propriedade fruto do trabalho, conseguida,

ganha pele preéprio! Falais da propriedade pequeno­burguesa,

pequeno­camponesa, que precedeu à propriedade burguesa? Hão

precisamos de a abolir; o desenvolvimento da indústria

aboliu­a, está a aboliíi­la dia a dia' (MaáRX ET ENGELS, 18767
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18). E neste sentido, não se pode dizer que Marx e Engels

equivocaram ao fazerem tal afirmação, já que à sociedade,

maneira qerai, e o próprio capitalismo passaram, à partir

então, por transformações fundamentais e estruturais, SEm

contudo cartar o caráter de dominação exercido pela

cla 2 dominante sobre as demais categor : icmiais., Dai,

portanto, haver a possibilidade de que o próprio sistema em

Sua reestruturação ter vislumbrado à necessidade para poder

consolidar os inter das grandes empresas, de manter

estimular o desenvolvimento das pequenas empresas Durque

e camponesas, como aliadas: um segmento intermediário dentro

da organização capitalista da economia para prestação

servicos. Esta suposição confirma­se à partir do intere

que om qrandes empresários vêm demonstrando, estimulando

até, pela terceirização, associação de empresas, franquia, e

o próprio Estado pelo fomento a apoio à pequena e média

EMpresa Atualmente é notório que à aqrande indústiia,

primcipalmente as montadoras de automóveis e tratore

transfiram à produção de inúmeros componentes utilizados em

suas diíinhas de montagem, para uma centena de pequenas

Industrias, normalmente que circundam cu práximas ao0s seus

PDarauess iIrmcustriadis,. ne próprias :
a E vEM

astimulando, na forma de integração, os pequenos produtores

Furais à plantarem ou criarem determinadas culturas sob uma

ETUMEeracão previamente estabelecida, cobtencdo

produtos ou matéria­prima à baixo custo e, consequentes

aumentando seus lucros.
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Fara ressaltar Cc papel importante que A PEQUENAS
produção desempenha hoje na &

geral, é sente aprese comparativa

entre O desemnpento Tas PEQUENAS , médias < Grandes
propriedades agrícolas. Fara tanto, será adotado um

ico de classificação de tais imóveis com base

que eles apresentam, critério este consagrado

diversos autores & que se encontra expresso nã literatura

específica de Economia Borícola ou Fural, mesim., à pequena
propriedade é aquela que apresenta uma área inferior à 105
! a média propriedade com área compreendida entre

100 e 1,000 hectares ç& arande propriedade com área superior
à 1,000 hectares, Com base em dados extraídos do Censo Geral

de 1960, a prof sora Franco (FRANCO, 19697; EPE compd lou
as seguintes informações, por nós adaptadas: O pequeno
produtor rural brasileiro tem demonstrado, em relação ace
emails empresários do setor, " mais Útil económica e

gsocialmernte para ­ TAC Então VE amos: embora

corresponderctio < 17 des estabelecimente agricolas

anlStentes no Brasil, as arandes propriedades ocupam 45% da
área total do país: as médias propriedades compreendem 10%
dos estabelecimentos agrícolas é repr ntam TAéZ da área

total. For sua vez, apesar de englobarem apenas 18% da área

total do território nacional, às Jequenas propriedade
abrangem 989% dos estabelecimentos agricolas existentes no

NAILS. Ficou também comprovado Que cs Orandes
estabelecimentos contribuem tão somente com é6% da produção
para COMEumeo interno, Fuad para Bxnportação E EX
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ponmsáveis por apenas 34 dos empregos oferecidos no campo.

centraparidda, as proprededades arcam com 70% da

produção à no mercado interno, com S&%4 dos produtos

aoriícolas expor E Em E : Cerca de

trabalhadores Currais.

fo eitus a das propriedades pFurais acima apresentadas

encontrasse resumida no quadro à  sequif, Dara ne hor

ertendimernte = facilitar Comparação entre es tes

Urais.

Giuadro comparativo ca ed tuaçã E C das

propriedades rurais exis

TIFOS DE PROPRIEDADE S­ext/ha

CARACTERISTICAS Fequena Média Grande

até 100 LON LOSS + de 1050

Fropr. existentes/pais

área ocupada

Producgão p/cons/interno

piesportação Dé DO.

s..? 2)Dferta/emnprecgos no campo Í

1

Dutra diferenca que também pode ser assinalada entre

tais estabelecimentos rurais é o fato de que enquanto no

pequena propriedade à mão­de­obra está centrada na força de

trabalho da unidade familiar, cujos trabalhadores residem,

com frequência, no próprio local de trabalho, tendo

Torma de explore 5 a policultura:s as qranc e médias

propriedades contratam E macoCcde­obra ce trabalhadores
"volamtes ou Ubóias­fria". ; OUAlE + Lelem, quase sempre,

Mas periferias cas vizinhas cu em tuindicad
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CAMPONMESAS conmticquas, além

exploração centradas na monocultura.

S. OBSTÁCULOS AO DESENVOLVIMENTO DOS PEQUENOS

FRODUTORES RURAIS

fis dificuldade que o pequeno produtor encontra & que

bloqueiam fo desenvolvimento de sua Empr agricola,

nmegando­ilhe à po ibiliíidade de emancipação económica &

social, são de dois tipos: as de natureza intrínseca, OU

seja, ss relacionada à sua incompetência de administrar à

produção agricola, e as de natureza extrinseca, relativas às

barreiras de articulação e relacionamento

econsmico e social, Inúmeras dificuldad

podem ser apontadas sem que se tenha de fazer um estudo mais

acurado do assunto, dentre estas as mais significativas e

contundente são arroladas 1 AO NOSSO Ver, à Seqgu Ka

ns propriedades ou terras utilizadas para o cultivo são

normalmente constituídas de pequenas áreas, onde, quase

sempree, predominam solos de baixa produtividade ou

depauperados, com relevo Treqguen temente acidentado,

impróprios para à mecanização do plantio e das operações de

manutenção das culturas temporárias, as quais envolvem

mobilização mais intensa terreno. É claro que

terras são baetante depreciadas, cujos valores de venda

do valor médio de mercado, uma

pelas quais muitos destes proprietários ainda

posse da terra.
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Com

tecnolé

DOPFOUE cs

brasileiro

de grande

EeXÍCQSM UMA

EOuipamern tos

vu tuc

mescle les não

inadequados

cus tos

capa

A produ

impede de

volume E &

E ÃO

quantidade

COMagrecga

condicoes

transformar

Seu

prTechu sema.

intermediários

VÍsBam

porte,

irngre

qual idade

encaminhados

r

medios e

e

CEOMmMpPresm 1 ES a

5

cifi

POQLueNas

concehidos

contemplar

om quais, EM

EFAÇÃOacimirnils

Superdimensdionacdeo:

caem beáo los

em cimers

ÃO

Ínve

reduzida destes

rem sna

inferior

ee) esper

eduzida

transportes à

clas mesmas

JUBNOS

que se tornam à

orande

daArmazenagem

produção em

tornam

CILA

6 7

elevados,

ecoMTmiia

COMEeLTC

produtor

produtores

cilmente o

propricgedac

ara

razão de sua complexi

cuadlitfi

ES Grandes

lúgico que

pequenas propriedades,

além do queimóveis,

portanto

PDEQqUENTe

de escala. O pequeno

dos produtos que geralmente

mercado, como também

insumos  adricolas.,

Talta de acas Ou as

difiíicuítam 0 coamento

não têm ace

ima organização de

agricolas

produção &

Ou para adquirirem as mercadorias que não

prrodu tor pr TAÁTil close

daCuUais, razão
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Dp 10ia de Tricul tores,

inferiores ao preco

For E encontrarem

maioria pequenos produtor

investimentos naMEVEOIE

produção, O crédito rural

finarn iros imnviabiill

esta modalidade

exinidas por tais instituições

crécai to o verdadeiramente

algum financiamento

hipoteca ou penhora arande par

imôóveis para podere custear uma

caso de frustração de

da cultura intempérdie

vender boa

terra,

Uma mlucção parta

BeQquro ruimado, contudo ele

aoricultor: o custo do prémio é

para efetivá­lo ou pá

periíitanem técnica nos cas

como sendo capceinosa e parcimendio

Uma última dificuldade que

Fa mvolvimento da pequena

tem relação ao exercício

trabalhador rural e

à melhoria

pac am

meécio de mercado.

totalmente

propriedade

dentro

descapitalizados,. &

condice de fazerem

mesmo de custearem à

idas

o pequeno produtor de

financiamento. As qarantias

bancárias

Mherádcas.

banco

te

SATICA.

E

bens, Senão

problema de

muito

aro oOS prejuízos

eve

cas

aricc.

[NES

todos eles,

perdas de saí

concdic cie

para liberarem

NoFPrmailmente, quando

propriets

MÓVEIS &seus bens

Tem sido muito comum

safra ou de destruição

auricultores terem que

inclusive à

para poderem pagar à divida contraída junte ao banco.

seria o

para f ecgquentc

evacto, à burocracia

lenta, à

qualificada

mer
À

E que

produção rural é a que

de cidadania

familiares, que diz

vita, DO
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que tange à higiene e saúde, educação geral e tecnológica,

FEeCIreação Fouco adianta : homem do

juntamente com sua família, experimentar um grande surto

anvolvimento económico sem que haja no aspecto social à

mesma correspondência de prosperidade. É quase possível

maTirmar cute formas de desenvolvimento não encontram

cle volvimento econamico sem o social e vice­versea.

6. A MODERNIZAÇÃO DA FEQUENA PRODUÇAO

adqracola é aquela que prescreve à ruptura dos padréges

produção e administração que ensejam uma produtividade muito

plausível e justificável dos Ts 26 da produção (terra,

modernização de uma empresa agrícola envolve a adoção, por

parte de quem à administra, de uma série de novas altitudes

como, alteração do conjunto de produtos, emprego de

Novos dnsumos, maquinas e equipamentos: racionalização das

produzir. Encarando desta forma à questão da modernidade,
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LES TEA

Qqranc ntíicdo

em termos de eficiência produtiva. For

portanto,

CIUE unha da

aTIiFMANEM CUG AS Ltd ss pr

da empresa, há

itido voltados

Que para Mmerncr

Fritos. fbli maneira

EMCias voc imer

alguma produção há neste

altruismo de alguns poucos profis

salári e do de asno do

o seu trabalho, que o

co que é. Contudo,

produzida Daracui

mocderndd:

que há UM = ati tório de

resulta MU au 1d ACE te

entretanto, este aqri 1vão tem

mebado de

mebtáârica.

2 3 4 5 6

produtividade

vel

ces misi to

1 OMals

do pequeno produtor rural,

material,

semoláâáqgico,

principalmente

empre

porém PECQUETAS

outro lado há também

aqrácol que

altamente

conciudir que à

pré­requisito «

muitos pesquisador

Brasi to

uma predominância

emnpresas de maior

trabalhos oferecidos

tor de pesquisas

aAQuEMm

agrícola do pass

oraças ao denodo &

ouEe, ap

GOVEINO

atenderem

poser

cuja aqlutina

do

beneficiado,

enpobrecimento, que
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Gomo exemplo de tecnologia existente para oO5 pequenos

produtores MUradls,. pode­sso citar aquelas qeradas por

instituições oficiais para a proeducção milho e que, de

E.maneira qeral é constituída das quint

Melhoramento e produção de sementes embora nas

regioes sul &e s e do pai Uncle & doe milho é

bastante tecnificada, ainda existem 2OZ dos produtores que

mão Usam Per tes lecionade Ho mercado exis nm dois

tipos de s selecionadas, que são de milho habrido

e as de variedades O agricultor que utiliza

hMabridos tem que comprar sementes todos o anocs,

empregar as cemnsnptes de segunda geração ce habric

ao, devido à segrecg:uma perda de 264% na produz

que cocorre neste material quando o mesmo é utilizado como

ente. Já as sementes de variedades, embora não tenham à

Mesma carga genética dos híbridos, com as lavouras por

formadas apr an tando produção pouco inferior em relação

plantadas com hibridos, pode ser utilizadas como

por made 2 4 safras, sem que haja queda na producão,.

Desta Torma, o produtor ao implantar sua cultura de milho

deve qutilizaroese (de sementes lecionadas e não as de

'paiol" ou cedidas por vizinhos, pois além de apresentarem

bailxa produtividade são, geralmente, hospedeiros de pragas e

doenças, Como ocorre ainda com cerca de 70% dos produtores

do nordeste brasileiro.

fdubação e fertilização do solo: Algumas pesquisas

ilizadas meotirae ê& Utilização "emicliaos OPoasnd cos

existentes nas propriedades e adubação verde na fertilização
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dementstram que esta prática & os materiais

tante aTicientes jo À correção das

dcisencias nutricionais, como cLambém para melhoria da

microbiologia, absorcão e retenção de água, proteção contra

filtragem térmica do solo. Os resultados práticos

Toram excelentes E houwe Um acréscimo ã producã

produtividade e qualidade do produto, sem causar elevaçi

custo de produção, 1 que não seria possível no caso

fertilização quimica

7ejo da cultura: 8 adocko da época apropriada para

o plantio, do espaçamento entre linhas e plantas adequados,

da profundidade de «semeadura e à densidade

ideais, são alquns dos conhecimentos que

produziu & que se encontram em franca aplicação. De igual

modo, à determinação do período criti de competição

à cultura e ervas invasoras, as técnicas de eliminação

clas ervas daninhas, o momento e Tormas ide

adubação cobertura, 7? também conhecimentos produzidos e

que estão disponíveis aos : Urais.

Tratamento Tit im Ii tário E arma ramertos

simples utilização de sementes selecionadas o agricultor já

ara protegendo Eua Cub tura do ataque de inimico

maturais, Foods QuE estas semen tes foram med morad

cenceticamente com à finalidade de darem origem à plant

mails precoces & resistentes às pragas e doenças

modo, à manejo correto & cud tu temb contribui

controle dos inimigos naturais das plantas. flém d

medidas. Oo emprego do ceomntrele binlúégico, pela introdu
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dos das pragas. tem sido muito eficiente

totalmente o usem dos para este fim,

evitado se indiscriminado nor

qualificadas, sem que sejam : as regras de prot

ao meio ambiente, como também do transporte, armazenamento,

manuseio e aplicação de tais produtos. Qutro momento em que

ocorrem qrandes perdas na produção é logo após a colheita,

quando o produto ainda no campo Ou já armazenado é

por pragas e cosdores., Normalmente 320% da produ 2 perdida

nesta fase, mas existem casos em que à perda chega a 70% do

que foi colhido. Fara se evitar este prejuízo existem hoje

Uma série de medidas e procedimentos que foram comprovad:

esperimentalmente, oe quais denotam uma eficiência neste

sentido de 105%, nas que, entretanto, mac Ra de (uso

frequente dos produtores rurais é por

prejuizos nesta fase da produção continuam elevados.

— Mecanização: Com respeito à mecanização das operações

nas culturas temporárias ou anuais, como no caso do milho,

desde à preparo do solo, semeadura e adubação, Capinas &

amontoa, colheita, transporte, etc, existem hoje no comercio

uma gama de implementos para realizarem tais Operaço

projetados e comprovados pela experimentação

oficiais. tratorizados, microtratoriízados Ou

tração animal. No caso do pequeno produtor rural, O emprego

da ração animal apresenta custo baixo & rendimento

excelente relação ao abalho bracgcal. Entretanto, tais

agricultores, devido a falta de conhecimento dos

ESSES
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por

ou deas aqronómicas, não sabem tirar clestes

ce seus trabalhos

contratar oe servicos mecanizados de terceiros,

preco elevado é não contando com um trabalho de boa

quad idade e Sempre na Ocasião e For cautro

lado, à microtratorização das oOperaç ; Seia UMa solução

adequada ao pequeno produtor, se não fossem om elevad

custos deste :
:

à mecaniz

Uma solução = E à em prática através

de pequenos produtores ou em propriedades

comunitária.

plo aqui apresentado de tecnologia para Oo pequeno

produtor ce milho ae cota todos DE trabalhos já

produzidos neste sentido para esta cultura. É apenas uma

pálida imagem da realidade, citada apenas com à finalidade

clemoenstrar que apesa e ua simplicidade um orande

contingente de aqricultores não à utiliza na r:

seus trabalhos aqriícolas, nem mesmo parcialmente. Do m

macho que Dara cultura do milho hã Uma tecnologia

wolvida e disponível para os agricultores as demais

cudl turas interesse cecoonaámic OU mesmo outras atividad

agricolas dispóem de idêntico beneficio.

Como ficou enfatizado até aqui. FA importância

tecnologia para à moderniz 2 E

pequena produção, julgamos de bom alvitre apresse

1momento a embora CL sucintamente a UMA Com cepo SE)

tecnologia la. À tecnologia não pode

4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

como um conjunto de procedimentos técnicos inovadores,

combinados cem à utilização de insumos agricolas

maquinas e equipamentos de última qeração, culminando com

emprrego de um modelo de administração cientifica no proce

produtivo de uma empresa aqricola. Ela não en

neutralidade que demonstra ter: é o resultado da inteiração

sSimultánea & união de relace historicamente « erminadas.

A produção científica e tecnológica resulta da dinâmica da

luta de clas 3 fo seio sociedade capitalista, na qual

sobr ti, acima de tudo, o processo de valorização do

capital, ou seja, da apropriação da mais­valia.

Uma tecnologia socialmente adequada à pequena produção

agricola deve considerar não somente melhorias evidenciadas

no proce 1 científico de geração, mas também ampliar às

condições organizacionais de produção, st equivale

desenvolver inúmeras forma de (organizações (através

propostas específicas ce articulação intermural

diferente ; do process de trabalho, que promovam à

otimização dos elementos restritores da pequena produção,

tais como, à limitada dimensão das terras produtivas,

redevo de avorável à O depauperamento e à

baixa produtividade do solo, o agravamento da erosão e sus

consequéncias danosas à produção e ao meio ambiente, a falta

de recursos financeiros para investimentos. O mê uso cos

Pecurasos naturais, materiais e humanos disponiveis,

Fara maior clareza da concepção apresentada, cite­se,

por exemplo, à correlação e interdependência tecnológica que

hã no simpl Tato da introdução de uma determinada
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variedade planta cultivada Que apresenta Como

característica alta produção & precocidade, Esta variedade

traz embutida no trabalho ie seu melhoramento aenético

vedcetal uma política económica, social e cultural. À citada

correlação e interdependência tecnológica fica patenteae

medica em que à nova variedade melhorada exinirá uma

adubação mails intensa do seo. em Frazão da alta

produtividade que vai demandar maior consumo de nutrientes,

Em consequencia da alta produtividade da cultura, haverá

uma maior incidência de pragas e doenças. Tato oque vai

le do agricultor métod de tratamento fitossanitário e

uEo de insumos diferente dos usuais. DO porte e a forma da

nova planta vão exigir um espaçamento entre indivíduos que

BDEOmMoveraá Mador infestação de ETVas daninhas E& em

consequência diferentes técnicas de capina ou até mesmo 0

enprego de herhicidas., A própria colheita, em razão da maior

produção, demandará mais máo­de­obra e. neste caso, talvez

tenha que ser realizada mecanicamente. O aumento da prroduc

não significa aumento de rendimentos ou lucros na hora

comercialização do produto. Tudo vai depender das leis

MEFCAado:s oferta &é& procura, capacir de barganha

produtor, benaficiamenteo = embalagem, estocagem

transporte, etc.

A introdução desta variedade melhorada

tecnológica, não envolve tão somente

saídas financeiras x produção agricola. Ela se constitui.

na realidade, em um agente dor do complexo de

ar
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Jueno produtor, perturba s estas que podem

ser retratadas, à grosso modo, da seguinte maneira:

— as relações produtor direto x mercado de insumos:

zonalidade e à demanda de mácoc­de­obra:

tipo de capacidade dos equipamentos & máquinas à

serem utilizados:

id bidliíicdade : 1mourciação ou da prática das

culturas intercalares de subsistência:

Fecrganização da produção & as complexidades

Operacionais da nova realidades

­ o dominio da À islação trabalhista para contratação

de mao­de­chra,.

Desta forma Tica demonstrado, nestes poucos exemplos

aqui apresentados, que à introdução de uma simples inovação

rural profundas modificaco:

não somente nas relações

para organização do

prrocesso produtivos.

Fara demonstrar à situação attica em que se encontram

om produtores rurals brasileiros, no que diz respeito à

incompeteéência tecnológica e con quente baixa produtividade.

apr in tamos A Seguir um quadro comparativo entra

produtividade média A e outros países referente

culturas adri : adas básica: iara produção

alimentos populares,

Guacdro referente E produtividade clas principads

culturas por patees (FAD Production Yarbook, 17979: EX).

3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



CULTURAS PAISES PRODUTIVIDADE koa/t

MILHO Brasil 1.600

Argentina 3.107

Itália CERs

Estados Unidos

Girasdi

Argentina 1.705

Japão DaDãO

Alemanha

Erasil

Argentina

Japão

FEIJAD Erasidl

Argentina

Estados Unidos

Egito

Frasil eo

froentina a PTE

Tera E. 775

EANANA Erasil tomn/ha

Equador ton/ha

CANA­DE­AÇÚCAR Erasil 4,9 tonfíha

6fri do Sul BE.l ton/ha

Estados Unidos nB4,8 ton/ha

Feru 128,4 ton/ha
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AVAVAY

7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

Em contrapartida, apresentamos à sequir outro quadro

que demonstra à alta produtividade de algumas culturas,

Fealizadas por agricultores brasileiros que receberam infra­

estrutura 2 orientação tecnológica necessárias,

participantes do concurso EANESFA de produtividade em 198%,

Gluacdro comparativo das produtividades Entre os

participantes do Concurso EBANESFPA de Produtividade, o Estado

de São Faulo e o EBErasil:

Produtividade média —­ ko/ha CULTURAS

Origem da Produção Feijão

Brasil

Bão Faulo 1,807

toncorrentes/Concureo Dasils

Frodutividade alcançada pelos vencedores do concurso

Fequeno Frodutor 10, 1656 Vaca 15,357

Hédio Frodutor Tao DOTE 18,800

Fontes BANESPA Agropecuário — Ano VI, nº 71, Junho/8?

De maneira geral à modernização & O ca

DEQUENA producção agricola neo masi cdepernctem da

concretização concemitante de > quesitos & SM Ciais:

dieponibilidade de recursos financeiros para di1nv

integração do adriíicultor com o sistema econámico

contudo —ctornarese submisso e cativo do primeiro:

apropriação de tecnologia moderna e capacidade para aplicá­

la no gerenciamento e exe 2 Irocesso produtivos; ac

à educação dera, AOS : dos serviços

saude e & lazer Em suma, QUE O produtor disponha

capital para dnv À tecnologia para fazer e educação para

ES
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agir neo

autosuficiíiência ecor

frutar

cidadania.

Com

int

Irntuito

e a situac?

titulo

ce atra

CLECS

levantada

taco

descritivo

Erabadho.

ce verificar

Ii didade =

passe, desta Torma, &à

direit

"im loco" as reals condice

se OU seja, de levantar à realidade

,onmamica deste produtor. e até mesmo

abelecer um par 1 FO OU Compraovar

subdesenvçvolvimernto técnico

produtor

emerd, EO

encontram F

nacional com base em dados qdo censo

realizamo no município de Marilia,

Faulo, uma pesquisa, dá qual o

encontras

5 6

e divulgado no II Capitulo

ESSES
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II — CAFITULO

REALIDADE E PERSPECTIVA DE REVITALIZAÇÃO DO PEQUENO PRODUTOR

RURAL

FESGUISA DE CAMPO: LEVANTAMENTO DA REALIDADE SÓCIO

ECONSMICA E TECNICO­EDUCACIONAL DO PEQUENO PRODUTOR

RURAL NO MUNICIPIO DE MARILIA, ESTADO DE SãO FPAULO

ser elaborado o da presente

teve à intenção de delineá“lo de forma que fosse

possivel à aplicação de métodos estatísticos avaliação de

seus resultados, tendo em vista que à finalidade desta

pesquisa Toi (de levantar à sitíiação sócio­econimica do

pequeno produtor rural Municipio de Marília, bem como

averiouar seu nível cultural, educacional e tecnológico, de

seus familiares e de outras pessoas diretamente envolvidas

na produção. OQ município de Marília conta atualmente com 28581

propriedades rurais, compreendendo área agricola de

hectares 2 terras, cas quais 76X não pequenas

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



proprr iedades a CU GCCLuUrpam uma tt: são de

& correspondem à 16,80% da área tota

propriedades, OCuUparncdo PIC ZAOÇÃO  pqnect

agricola total do

propriedades, que mam 412210,,/00

vê a, EIA territário cleoaqricola

também, partir dos dados

paralelo centre

brasileiro, cujo perfil foi levantado co

Embora ja, comoQuad,

importância para a sociedade

alimentos básicos para consumo do pov

principal gerador de empre to

euticiêmncia BOÓCiomeconcdmica, clevicdo,

baixo nivel educacional & tecnológico d

O questionário da Ce

Derqguntas., foi aplicado à IE8QUENTTEE

Mud Marilia,

colhidos aleatoriamente,

por a lunce da

ca EMoropecuaria

Cruz, cujos Siclem nã Zonapede

bairros onde realizou à JUÍBA,

do trabalho, passaram E

treinamento n & ementa SALTAM Es Campo

Mhabidld aplicacçgã

cade levantados,

| unesp”*.cm 1 2 3 4 5 6

mundeapios

MLIM AC

levantados,

agricultor & 5 peng

Toi comprovado,

brasileira,

tionário, &

2d OT hecktar

1: 173 inécda

OL a TR
aos SAT: oranc

etente

eetabelecer um

terno produtor rural

Mo com base

de suma

como produtor

oe exportação,

não autofoSSUÍFa

principalmente,

trado.

6 composto por

mrodutores rurais

proprietários

e outubro

cie Vera

Pura

Tais

[08 MS LAT cie

demonstraremapós

Cide Lt POÇA

12 13 14 15 16 17 18
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BSucintamente, RA O entados a  sequir.

olobalizada,. a " 1d tea quantitativos ele

ticnáricos:s

ue clas DE

dmna propriedade, F4% permanentemente

em outro local:

no item composição Tfamiliar,.

ráa 17 filhos com idade de O à

Io filhos de 154 à 21 anos,

forma

sidem

e 4X

= Do pais, e EB lirmáos (dos proprietários), perfaze

um total de 23 pç =. Com uma média de 3 membros por

familia |

 VERFITICOU­SES OU dos entrevistados exereemn outras

ativicdcad prroT Lomnadis Memuneradas ã AZ trabalham

exCiÍUSiIvVamernte pres

= os mentbros das familias que trabalham efetivamente na

produção agrícola totalizam DO homens, 2E mulher

jovens e 13 criancçass

Com EN ESA O) : autossuficiência EOCCNomica

endimento EG co abastecimento cla familia,
”proprietários aTfirmam que suas atividades contribuem com sds

renda familiar, À disseram que com S0%, 1 com 75%

GUIAM que com 100%

recreativas, praticadas com Mails Tregquencia

Jornais, 17 leitura de ã

imtir televi da cao ouvir rádio, dd ir ao cinema.

e si

no que diz "espeito às (atividades als

pes dos

familiares, =D proprietários cdi Am que é à leitura de

5 leitura de livros

ES
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teatro e

Tamiliares joga a 11 oue

bocha:

quanto à integra SOocia

declararam (que eles &àe seus

usufruem & participam assiduamente

de alguma organização social

DA aATfirmam que participam e

não participam de organizaçõe

além das Tamiílias

nas proprisedarc

Gue trabalham r

ernEtrevis

contratado

MU heroes

Pooutro lado, 20X de

Colubes., as

porrada

­ aTirmaram que

Ogam cartas & 4 que joc

1.4 140% dos entrevistados

Tamiliare

cos

Qrémicos,

sBooncderamcamerte

sociais

proprieda

ZA

permanent

trabalhbadore

registrados e 0% são diari

ao domicidio do

na pre em proprieda

município e é&% em outros município

q quanto ao nível

uni dliares que efetivamente

la p

UMau) &e UM

2 3 4 5 6 7

de escolaridade

conciudu

ss trabalhadore

vizinhas, 28X

do preopredie

proprdeecdaç

CUPFSAMam

COMOCÍUÍIu cCurcsc

mo AT18 grau e 27

unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



2a concluíram o 28 grau, So CuUuals

agricolas: 7 irmáos e 3 tios aucaram até

19 qrau e 1 tio cur

principais características

nt propriedades, com relação

se de habitabiilídade estão estiumiche

à) Número de casas

DD) Tipo de pi

— cimento

 agssoeoalho (madeira)

— cutros

Tipo de cobertura

telhas Caraila)

Tfibra­cimenteo

cu tros

ipo de parede

alvenaria

macdeira (tábuas)

outros

cdágua

encanada

DESSES NES

minas

outros

Com energia elétrica

nem enerada elétrica

ESSES
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Com rede de esqot

Com To

Bem cancamernto

Média de cómodos

Tamanho mécdio — ma

—­ com respeito ao resultado das atividades aqricolas —

produtividade, clestimno cla produção

sapecializração — a p julzsa apresentou o sequinte

para o ano agricola F1/

Culturas Ou Área Frodu­ Consumo Venda Frodutivi­

Criações ha ção E9q ka 2 O dade kto/ha

Arroz pao DERTSIS FEIO) 16890

Feijão a o DEQO Zoo = ZE 704

Mandioca sd, 210000 PEESISIS) 1ETOGO FEB)

Miklho os BOOTRO ABI 16868320 DO7

Amenceoim so DSOTOSC " IOTVOSC ôl.65sc

Melancia 10 180 ton Leotor 454 ton

CaTfé/pés ASBQO0O Fádisc Fálec EIoesc/1000p

Maracujá a
4

2EDOCHK ­ 2álOcCH AOCEX

Citros/pés 7 ZodtO0cx IO CX DZsSCXRID

Tomate u o lo0cx : lo6cx BOCCA

Abóbora s B7IODO 27EDO 24840

Hortaliças :
14005 14050 140005

Bov/torte(X) 157 cab 2.8 cab

Leite/l/dia EOR cab

Bicho/seda(X) 3 ranchos

Constatou­se ainda que pelo menos 490% das propriedades

apr 1tam cteriísticas de exploração monocul tora, PFazáo

ne(E) Não souberam estipular à produção, consumo & venda.
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pela qual seus proprietários necessitam adquirir a maioria

dos produtos que consomem ro setor urbano, inclusive e

principalmente os QqenNeros alimentícios, os quais não

produzem em suas terras.

quanto à utilização das áreas aoricultáveis nas

propriedades, à pesquisa demonstrou o seguinte resultado:

Áreas ocupadas por culturas anuais 189 ha

áreas ocupadas por culturas perenes 1142 ha

ocupadas pastagens nativas oo
fa

Areas pastagens cultivadas sl1=º2 ha

Aregas por matas e Feservas

Áreas inaproveitáveis

Total

Tamanho médio das propriedades

Com relação à criação dos animais domésticos de

interesse ECOMEMico. foram encontradas as seguintes

zootécnicas cque apresentam caracteristicas

funcionais em condições de uso:

al curral para bovinos e muares —­ 14 unidades;

bh) galpão para criação de bicho da seda — 7 unidades:

co) pocilaga — 3 unidades,

Outras instalações ce apoio = complementares

anistentes nas propriedades:

al galpão — abrigo para máquinas —­ ló unidades:
—Bb) tulha para guarda de cereais e café — 3 unidades;

paiol — 19 unidades

depósito para insumos 3Z unidades:

silo trincheira para forragem — 1 unidade.

ESSES
AVAVAY
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— No que diz respeito ao aspecto utilização de máquinas

e mecanização das operações agrícolas nas propriedades

visitadas. o quadro = Eequir engloba as máquinas &

implemnente disponiveis e em condicões de uso detectados

pela pesquisa:

Máquinas e Implementos Quantidade e condições de uso

Mau Regular Eom ótimo Total

Trator 4 . 1

Arado tratorizado “ Co

Arado tração animal

Grade tratorizada

Grade tração animal

Semncadeilra­fdubad. tratori.

Gencadeira­fdubad. tr. ani.

Cultivador tEratorizado

Cultivador tração animal

Fudlverizador al/marnvual

Fulverizador tratorizado

Carreta

Tanque com rodagem

Roçadeira

ArrFuador de café

Carrocça

Hiczro­trator

Colhedeira de Amendoim

Distribuídos de calcario

ESSES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



—­ Os animais de tração e lida, pc Es 2 e por idade,

em condições de trabalho, levantados * audea, SÃO DS

Quinmnt

por idade

Novo Meia

Muar

Cavalar

Bovino

Total Geral

— No quadro à segui são apresentados os principais

tipos de alimentos qu Ls no arrcaçoamento dos animais

BCOMamica & GS numero

Tim:

Alimentos f
L Bnimadis

Equinos Muares Feixes

Fastagem Lé lá 19

Forragêm trit.

BDilagem

Milho mat./trita.

Mandioca

fbóoóbora

Ração balanceada

Com relação a oes tão cos negócios, FãSL

entrevistados disseram que custeiam seus empreendiment

recursos próprios e 44% com financiamento bancario; TEA

contabiíilizam nem faz qualquer registro de o

ESSES
AVAVAY
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administrativas, contra E%Z4 que o faze Apenas cos

produtores são cooperados, 34% são sindicalizados, somente

dA dos empregados são sindicalizados e cerca de 39% dos

agricultores não faze

— Consultados ceobra emprego de técnicas aqrícolas

Lingide & as om entrevistados apresentaram

SEQUINM tes "eso 3 Dé aTfirmaram QUE não Tazem

terraceamento de suas terras,

culturas, 29 que não preparam o solo em nível, 28 que não

eiam em nível, 41 que não realizam adubação verde e 48

que não executam capinas alternadas. Com respeito à correção

da acidez do selo, é aoricultores atTfirmaram que aplicam
PANAcalcário anualmente, é à cada 2 anos, 11 disseram que não

têm período certo é 3l declararam que não utilizam ta

técnica. Destes agricultores que empregam à técnica

calagem, <= disseram que a fazem de acordo com à recomendação

vendedor, 17 com base na sua própria idéia & mo OD a

Tazem à partir da interpretação resultado da análise do

solo, Referindo­se à prática da adubação do solo, técnica

adotada por 2R aaoriculto 5a 3 afirmaram que à fazem de
acordo com a recomendação do vendedor, 21 com base na sua

própria experiência e 4 senuem as indicações dos resultados

da análise do solo, 232 agricultores não fazem lubação.

— Fara aquisiícão de = conhecimentos e de modernas

técnicas aqropecuárias, nó entrevistados dd: 2EAM que

utilizam de pro informativos rurais de televisão,

”ce programas de rádio, 132 através da leitura

técnicos, 8 por meio de folhetos & revise
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= palestras é cursos, ll com assistência

técnica particular ou oficial e Q disseram que

acesso a povos conhecimentos.

­ Ferguntados se recebem à visita de algum profissional

(Agrônomo, Veterinário ou Técnico figricola) com à finalidade

ce assistência ou orientação

entrevistados afirmaram que sim e 38 disseram que não

visitados por estes profi ionais., Dest 1 profissional

que visitam os
;

a ,

S dissera

eles pertencem à cooperativa, 4 afirmaram que são da

Agricultura e 1 alegou que o profissional é liberal. Ainda,

com relação à Tfrequência das visitas dos

técnicos, 1 agricultor afirmou que esta se dá bimensalmente,

11 disseram que as visitas não têm época definida e 1 alegou

que ocorre quando solicitada. Indagados também sobre qual

deveria ser à frequência destas visitas, 12 agricultores

Bugeriram Que as visitas fossem Semanalmente,

mensalmente, 2 semestralmente, 1 anualmente é 1 afirmou que

não cleseja receber a visita deste profi iconal. Dos

agricultores que receberam orientação técnica em

propriedades, & afirmam (que o profissional esclare

etotalmente suas cúvicdea que esclarecem

alegaram que têm um bom diálogo com eles e aprendem novas

técnicas, 3 disseram que eles explicam, mas que não entendem

O que querem dizer e 32 declararam que oe orientadores nunca

estão presentes na hora que el precisam olver problemas

técnicos.

ESSES
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—­ Dum rol de 22 técnicas simples e fundamentais de uso

rotineiro no cultivo das plantas e na criação dos animais

domésticos, 08 agricultores entrevistados apresentaram as

P esaus— demarcação de Curvas no terreno — 12%;

— tferpraceamento — 124

— amostragem de solo para análise — 4%;

— determinação da profundidade efetiva do solo — 2%;

— interpretação do resultado de análise do soio

calagem à adubação — 0%:

manutenção e requiagem de máquinas e implementos —

Ora A:

­ preparo e uso de compostagem orgânica —­ 14%;

— Feconhacimento das principais pragas e doenças das

culturas locais — 4%:

controle biológico e/oUu quimico das agas e doenças

das plantas — 1%:

—­ ensertia em plantas ­— 2%:

—­ planejamento e calculo do de produção das

culturas e criações que realizam

castração de animais — ZóSAs

bovina

toalete e marcação leitoóes Frecém­nasci

debicagem de aves

industrialização caseira de alguns produtos agricolas

opequenas cirurgias em animais — 20%:

ESSES
AVAVAY
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a.

VA

­ o de anima

Consultados eobre os investimentos realizados

últimos anos e o valor financeiro de tais investimentos,

semente fe produtores cleciararam ter realizado alguma

benfeitoria ou aquisição de equipamentos, A MO aSSim

ENnvolvencdo valores o que demonstra à total

descapitalização dos agricultores e à ausência de qualquer

de crédito e financiamento para tal fim.

— Indagados sobre à forma pela qual ficam sabendo

propriedade ão cando lucro ou prejuízo, à adricultore

afirmaram que fazem contabilização das (atividades,

disser que fazem estimativas, 7 que registram

e 28 alegaram que não tém como saber.

2. ANALISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA E ALGUMAS

PROPOSTAS DE SOLUÇÃO PARA O PROBLEMA

É nosso dnteresse neste momento fazer tão somente uma

análise de alguns dados levantados nn a pesquisa relativos

ao aspecto : . mecial, BCOMamnico tecnológico

apresentados por estes agricultores. Embora praticamente à

maioria dos pequenos produtores pesquisados demonstrem estar

mum estágio de transição da forma de unidade campone

empresa familiar, Os mesmos apresentamese numa situ

critica em relação à autossuficiência econgsmica.

constatada esta observação na medida em que os agricultores
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enonstram ter reduzido ultis ente as dimenso de Seus

enpreendimentos., " quais VEM apresentando baixa

nrecdutiviídade e que somente mantém a posse da terra e

continuam residindo na propriedade razão de não terem

outra alternativa económica e de moradia, e por haverem

restringido drasticamente o consumo de bens, até mesmo os

essenciais. Em realidade muitas das propriedades levantad

apresentam infra­estrutura e direcionamento de produção

enpresarial. Entretanto, em razão da falta de capital para

investir, da incompeténcia administrativa é tecnológica, O

cdesempentao ce tais estabelecimentos agricolas

apresentado caracteristicas ce autenticas Unicades ce

revelou que à quase totalídade dos pequenos

produtores (residem com seus familiares a propriedade,

EI CEN exclusivamente = atividade aqracola em EL

estabelecimento e há um aqarande contingente de membros

famadie

Quanto ao aspecto social, à pes : indicou que

pequentcs produtores apresentam um nível de escolaricdac

bastante baixo; no aspecto cultural demonstram ser pouco

ambiciosos cem termos ce usofrut e consumo de produgçãõe

artísticas, como também denotaram pouco interesse pelas

informa sa veiculadas pela imprensa. Insatisfatórios também

Toram os resultados apresentados em relação à prática

atividades pecreativas e de lazer. Em suma, O adricultor

muito aquém dos parâmetros minimos exigidos em termos

educacionais. cul turads,. Te A TE e de precreação, Gque
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assegurem sua inserção ma ee ade forma

à que possa usufruir dos direitos e deveres da cidadania.

Dutro dado importante demonstrado pela pesquisa e que,

até certo ponto. contradiz prescrições que caracterizam &

unidade de produção camponesa é à empresa Tamiliar, é com

respeito à contratação de mão­de­obra e do local de moradia

trabalhadores, À pequena produção pesquisada, embora

tenha alqumas ; de trabalhadores residindo em seus

domínios, contrata um grande contingente de assalariados

cliaris : (bóias­frias), os quais residem em propriedades

vizinhança ou nas cidades sedes dos municípios da região.

No que diz r edito à casas para moradia, praticamente

todas as propriedades possuem imóveis residenciais que

apresentam boas condicões de habitabilidade, tanto no que

diz respeito ao aspecto de conforto quanto agcs requisitos de

abastecimento de água e luz elétrica, saneamento e tamanho

das residências,

De maneira qeral as propriedades, que têm um tamanho

SAmédio de 145 hectares, apresentam 2/23 de suas áreas ocupadas

com a produção, embora destes 2/37 da área trabalhada 30 %&

destinam­se à pastagem, Be considerarmos que à forma de

criação che gado bovino realizada pedos agricultores

entrevistados é  csemi­extentsiva, vamos verificar (que o

tamanho destas propriedades não condiz economicamente com

esta modalidade de criação, que é tipica dos latifúndios,

Outro fato interessante a observar é a área reduzida & O

pequeno número de agricultores que plantam as culturas ditas

de subsistência, apenas 8 é dedicam­se à elas. Tecção feita
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neste aspecto a dois agricultores que plantam áreas maiores

de milho e mandioca, entretanto, nestes casos, a produc:

destas culturas destina­se à venda e não ao Consumo em suas

propriedades, Das culturas plantadas para abastecimento do

mercado consumidor t i a Qentre outras, : seguintes:

amendoim, melancia, café, maracujá e tomate. À não ser no

bovinocul tura corte, criação preferida por um

considerável número de a as demais 6 não

despertam o interesse destes produtor

estabelecimentos auoricolas foram observadas pequenas

criacões de bicho­da­seda e em outros 3 propris

criações de suínos e galinhas, embora de forma empirica.

No que tange à infra­estrutura básica para produção. à

pesquisa revelou (que à mailoria dos & médios

produtores encontram­se desaparelhados. Apenas 1óé 4 dos

entrevistados dispoéem de máquinas e implementos em número e

em condições ce UBO satisfatório para mMecanizar

iInteoralmente as operações das culturas te : Ou

anmuals. Muitos possuem em suas propriedades

aloum tipo de máquina e implemento agricola, entretanto cu

estes encontram­se em precárias condições de uso ou então

quando disp 7 dao implemento não contam com à forca de

tração ou quando possuem à fonte de tração não diespoéem dos

implementos. Em termos de instalações zootécnicas à situação

é mais crítica, praticamente inexistem. Foram contados na

"oquigza apenas 14 currais para bovinos, 7 oalpées para

Il cho­da­seda e = pp ilgas, além disso em condições

cos padrses exigidos para criagcões racionais. Quanto

ES
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outras instalações de apoio à situiação também é caótica:

foram registrados no levantamento apenas

para máqguinas, 2d tulhas para guardar cereais

palúóis para milho, & depósitos para insumos e somente

trincheira para forragem.

Mo que concerne à utilização de técnicas OU ao emprego

tecnologias modernas na realização do processo produtivo,

praticamente todos oe produtores consulta

Quadro bastante desalentador neste aspecto.

confirmar esta afirmacão, citamos algumas práticas

fundamentais na criação e plantação das espécies agricolas

"de dintere » económico com o respectivo ce omissão

por parte dos agricultores, demonstrados nã pesquisa: FOZ

cos produtores não empr SS açGÃOo balanceada na alimentac

dos animais: Fu À constroem terr = em ELIAS

proprededades: gEã% ão praticam rotação de culturas: 38% não

preparam o solo em nível: 82% não realizam adubação verdes

óôxgA não fazem calagem do solo; 44% não fazem adubação

quimica do solo. De um rol de 22 técnicas simples

Tfundamentads,. de empreesoeo COFPFiguelro nas atividac

produtores entrevistados apresentaram

percentagens de conhecimentos das mesmas. Ne

item à preocupação não foi com à aplicação ou utilização

técnicas, mas sim com o conhecimento e domínio das

Vejamos então om resultados obtidos:

mascemarcação de curvas de nível no terreno — 12%:

q uzterraceamento — o fa À

amostragem de solo para análise — %.
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mn.— determinação da profundidade efetiva do solo — 2%:

Interpretação do resultado de análise do

calagem e adubação — O%;

­ manutenção e regulagem de máquinas e

­ preparo e uso de compostagem orgáânica

­ reconhecimento das principais pragas

culturas locais — 9%.

controle biológico e/ou quimico das

das plantas ­— 4%;

­ enxertia em plantas — 2%:

planejamento e cálculo do custo de

culturas & criações que realizam — 2%:

= castração de animais — 26%:

"o
n*cl erra bovina ­— 2OZ

imo
jo

ECO

E

produção das

toalete e marcação de leitúes recém­nascidos — =:

debicagem de aves

industrialização ce Po alguns produtos

vermifugação de animais

pequenas cirurgias em animais

formulação de r — 10%:

inseminação artificial em bovinos — 0%;

2 ema;vacinação de animais — d2%.

Com relação ê& gestão clos negócios,

agricolas

e IA com financiamento bancário; 78%

contabilizam nem fazem qualquer registro de

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18

operac



cm

administrativas e financeiras, contra 24 que o fazem, Apenas

4 dos produtor cooperados,

rá

izados,

somente 44 dos empregados são sindicalizados e cerca de 92%

cos agricultores não fazem & QUIDS

Consul tados sobre

últimos anos e o valor financeiro

somente & produtores declararam

ou (aquisição de

envolvendo valores irrisórios, O

cles pDitalização dos aqricultores &

tipo de crédito e financiamento para

Ficou também comprovada

assistéência Ou orientação técnica

produtor = muito deficiente,

acoricultores o técnico ou

pre 1te na hora que precisam

resolução de aidum problema técnico

d.propriedade à visita é muito

precisam de nenhuma

vencedores de 1n7nsumo «o CE

frequência e costumam dar alguma

interes acima ce

EQquipamer tos,

Bequrncdeo

Engenheiro

dele

orientação. &

visitam oe

"dica", mas neste

tudo é econasmico

Tod as.

investimentos nos

de tais investimentos,

ter realizado alduma

MESMO assim

que demonstra à total

de qualquer

tal fim.

que a

recebida pelo pequeno

alguns

BAgránomo nunca está

para orientá­los na

e quando ele aparece na

pp naquele momento não

não ser no

produtores com malor

CAso O

e não o de PEOMmMOVEF O

desenvolvimento da pequena produção agricola.

CuEeNa siínteso que

apesquisa fica demonstrado que nãto há qrande

fizemos dos resultados da

divergência

perfid do pequeno produtor rural do municipio de Marília e o

perfil do pequeno aqricultor brasileiro,

nos cados do censo aqoriícola do

ESSES
AVAVAY

| unesp”“.3 4 5 6

delineado com bass

ambos 08 (Ta:

12 13 14 15 16 17 18



cm

apesar da importância destes produtore para à sociedade

SLi leira, eles tém encontrado sérFias dificulc

Em seus estabelecimentos de forma à

que alcancem a estabilidade e autossuficiência econômica &

social, principalmente pela ausência de uma politica por

parte do Estado de apoio à pequena produção, política esta

Que &: Qure ao pequeno agricultor recursos financeiros para

investimentos, (intenração dd 2 Com o setor econsmnico

acesso à educação geral e aos conhecimentos tecnológicos

modernos & melhoria das

Equacionados os problemas que O atraso e O

subdesenvolvimento técnico, económico e social da pequena

produção agricola no EBrasil, e indicadas as possíveis

s nesoluções para redimir os agricultores desta situação de

per Úúria em Que se encontram " resta ALOIrA CIPErTac ionalizar

alte­se que as propostas aqui apontadas

as unicas, As questiíes mencionadas podem ter suas

causas combatidas de outras formas, como também devem haver

outros modos de operacionalizar ae eoluções que estão sendo

propostas, tudo vai depender, é claro, do &noulo em que os

problemas são encarados e dos interesses envolvidos na

questão, se económico, se cesocial, se nacionalista, stc.

Qualquer que seja à situação, proposta

sentido de revigorar à pequena produção agricola deve

contempldar De seguintes aspectos: ASEECOUPFAMr o

desenvolvimento económico de todos os pequenos agricultores,

melhorar as condições de vida destes e dos trabalhadores

Furade, promover à prodqr 2 do país pelo atendimento
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mecessidades de produção de alimentos e matéria prima

consumo interno & para exportação,

Inicialmente é necessário que à sociedade de maneira

oeral e particularmente o Estado passe a reconhecer e à

valorizar fe) pecuenc agricultor em razão do papel

preponderante que ele desempenha hoje na sociedade, como

principal produtor de alimentos e gerador de empregos para

trabalhadores rurais. Sensibilizado, o poder público deve

encetar e incrementar uma política de apoio à pequena

produção, centrada na geração é liberação de recursos

financeiros para investimentos no setor. E ai, neste

sentido, o Estado dispõe de uma série de mecanismo legais &

democráticos que pode lançar mão, dentre os quais considere

subsídio que os demais se es da economia (Industria,

Comércio e FPrestação de Serviços) têm o dever de carrear

setor agrícola, O | importante socialmente para o

considerarmos que os demais setores da economia

nmacional não estão, como no caso do agricola, sujeitos à uma

aprie de variáveis de FÍiscos perdas da produção,

imprevisíveis ou pouco previsíveis, que fogem ao controle de

quem produz, (como as intemperes, ocorrência de surtos

intensos de pragas e doenças, perecividade dos produtos,

ausencia de infra­estrutura para estocagem, transporte e

comercialização, é bastante plausível à proposta de subsídio

aco tor agricola pelos demais stores. Os recuraos

Tinanceiíiros oriundos desta forma constituíriíam um fundo que

seria utilizado no custeio da pesquisa agrícola, construção
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de armazéns, construção e melhoria das estradas, criação e

manutenção de escolas aqoriícolas, etc.

Com respeito à integração do pequeno produtor rural ao

setor econsmnico, ado também se de um de

alternativas neste sentido, dentre as quais podem ser

citadas o inc ento à formação de cooperativas de pequenas

produtores, criação de uma política de geração de preços

minimos para os produtos agricolas condizentes com os custos

de produção, procurando equacionar de forma equitativa os

custos dos insumos, máquinas e capital de custeio com

valores pagos à produção: desburocratização s eliminação das

lotncias heróicas para acesso do pequeno agricultor ao

crédito rural e & seguro agricola. Tais sugestoes não

msionmificam forma de intromissão do Estado na

iniciativa privada, nem mesmo indicio «dd estatização da

pequena producção agricola. Tal ingerência temporária é

devido à necessidade, neste momento de imobilidade dos

rurais, de um estimulo e concessão de meios para

que possam sair deste estado de estagnação e tenham início a

um processo de modernização e EEE da pequena

produção agricola. A partir do momento em que os

agricultores desfrutem de uma certa autonomia de gestão, o

vai retirando sua tutela e2 à economia de mercado

regular as atividades no setor, sem contudo, perder

vista que este é o setor da economia mais importante para

a nação, contudo o mais vulnerável a riscos de perdas, como

já foi anteriormente assinalado, e desta forma o Estado
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jamais deve abandoná­lo, Gue não retorne à situação de

calamidade em que se encontra agora.

No que concerne à ir aínto ds inteira >? social, &

aquisiícão de conhecimentos tecnológicos, à elevação do nivel

cultural e da melhoria das condicões de saude e de lazer

produtor Iurada, O qoverrno conta também com cdiversas

alternativas de ação, entretanto nenhuma delas nos parece

tão eficientes quanto à criação é consecução de um sistema

de ensino que privilegie à formação integral do educando,

tendo como suporte a educação física, à educação qeral e à

educação tecnológica. À concepção deste sistema de ensino

sera objeto dos próximos trabalho.

Do que foi exposto até aqui sobre o pequeno produtor

Fura = possivel tirar algumas Conclusdes Talvez

principal de todas seja à constatação da incapacidade

administrativa e cue este agricultor demonstra

no gerenciamento de seus negócios. E neste sentido existem

semplos hem claros que constatam tal incapacidade. A quisa

ilustração convém destacar o projeto de reforma agrária

levado à& efeito na Fazenda Banta Helena ou Fazenda do

localizada no Municipio de MHarilia,

Faulo.

la nda Banta Helena Toi concebido & implantado um

projeto de reforma agrária que, em função da infra­estrutura

Montada, a pode Governamental. Fecur ; mater

financeiros e humanos alocados, era impossível não dar

hm fazenda foi dividida em 1904 lotes com área de cada

imóvel variando entra RÉ &e 154 hectares. E Tada dote foram
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construídos (casas de & com água encanada e luz

elétrica, curral, galpão, depósito, etc. Dentro da Tazenda

Toi construído também um nmnúclec soci) para atender os

agricultores & suas famílias, composto de escola, centro

comunitário, posto de instalações esportivas e de

MeCIMeação Fara completa + projeto Toi (contratado um

Acránaomo que Es assleténcia técnica

exclusiva e permanente aos futuros pequenos proprietári

rurais do projeto. Não 2 pode deixar de destacar que as

terras da citada Tazenda eram Tfertiliídade mediana, com

topografia pouco acidentada é que ficam localizadas às

margens da rodovia ER 15% 2, próximas às cidades de Marilia e

Lins. 16 (excelentes centros

agricolas, sem contar as facilidades que

enviar à produção para intros centros bem maiores do aque

citados. Depois s tudo providenciado, o órgão do governo

iponsável pelo projeto, selecionou 104 famílias 6 à cada

uma ce entregou uma propriedade. For quatro anos

qovernmo tutelou estes agricultores, inciusive subsidiando à

produção.

fmalisando o que foi feito, pode­se concluir que e

projeto era & ito em é 05 e nada poderia

impedir ou frustrar seu sucesso, Entretanto, hoje com pouco

mals e vo anos de sua implantação, existem no projeto

apemas 3 pequenos produtores remnancscent Jos que

o EtEstulo e à eo da terra, As pro

mailoria, são atualmente, dada à proximidade da

Fliamdaeapdo Marília, citios de
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médicos, engenheiros, advogados é empresarios. jas porque

projeto não vingou" Muito simples, 08 aqricultores que

receboram os lotes não tinham capacidade administrativa nem

conhecimentos tecnológicos para gerenciá­los., Semelhant

este existem po país afora algunas dezenas de projetos

de colonização e reforma agrária que tiveram 0 mesmo

destino. E se há algum projeto que tem dado resultado

positivo, e o qoverno tem feito alarde disto

eletránica e na imprensa de maneira geral, é porque o poder

público tem investido alto em tal projeto não v: ndo a

autossuficiência, mas sim para que possa usá­lo em sua

propaganda de reforma agrária. filém do mais, projetos

porte são em quantidade tão insignificante

realidade caótica da situação fundiária do país que nem vale

a pena enumera» los.

EM realidade os órgãos dos governos estaduais

responsáveis por projetos ce reforma agrária ou

distribuíção de terras aos aonricultores têm ee esquecido de

uma questão fundamental: Ds agricultores que recebem estas

devem se qualificados para administraáa­las, tm que

ter conhecimento tecnológico para produzirem, tém que ter

capacidade para tomarem cdeci E De nada adianta serem

trabalhadores & o governo dotá­lo

Fecureo necessário para produzirem. Não vai dar

eles não tiverem esta caracteristica, esta qualificação. E

ce nada adianta contratarem técnicos Ou Engenheiros

Boranomos para darem assistência ou orientação técnic Clem

"coisa ter o conhecimento E quem faz, Quem

ar
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Tuta & não quem visita, À tecnologia
te À ace algumas horas por semana ou por

horas por dia. Dai portanto

poder público dr tir na qualificação do pequeno produtor
rural, além B proporceionar­lhe às ais condi

produzir,

contrapartida, E interessante também (citar os

semplos de alguns peduencs produtores (rurais, que em
propriedades com áre inferiores à 10 hectares construirar

familias com dignidade, criaram proc
proporcionando educação, conforto & 1 estar

sidem em «& E mimples porém confortáve

pEOSOFCIOMA, tudo disto conseguido, é claro, muito

trabalho, dedicação e uma administração competente

pequenos, médios é grandes produto;

a razão precípua deste nosso Estudo, nossa principal
preccupação durante ce (quase vinte & seis

trabalhador do ensino médio aorícola, é a de 1 55 & a

sociedade & o poder público Para a necessidade de educar &

capacitar tecmolooicamente pequeno produtor rural, como

conceber, criar e implantar um sis a de ensino

agricola que, além de qualificar todos om filhos

produto a dh proporcione uma educação qeral e Imtecgral,.
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III — CAPITULO

O TRABALHO E À PRODUÇAO NA SOCIEDADE CAFITAÁLISIA

1. À CONCEPÇÃO DE TRABALHO

Muma concepção moderna & progressista, o trabalho é à

ação do homem sobre à natureza, sobre à realidade, para

transformalas em função dos objetivos &e cas nece

Mumarnas Jesta forma a sociedade se estrutura com kb:

medo pelo qual Organiza à proc 3 do trabalho, 0 modo

cemo se organiza o processo da produção da existéncia

MUMmarna . base qneste princípio, toda prática

EN Contras em truturada E partir 2 e problemática cio

trabalho, inclusive 0 processo é o sistema educacional.

Grameci afirma que "mesmo as prímeiras séries da escola

elementar têm, no fato e no conceíto do trabalho, seu

príncipio educativo geral e imanentez porque à ordem social

e estatal (direítos e deveres) é determinada pelo trabalho e

identificada com a ordem natural" (GREAMECTIT, 1748: 1370),
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Ju indo a na linha de pensamento, DBaviani também ese

pronuncia do sequinte modo: UU... toda educação organizada se

dã a partir do conceito e do fato do trabalho. Neste sentído

ê possírel perceber que, na verdade, toda educação e, por

consegiência, toda organização escolar ter por fundamento a

questão do trabalha"  (SAVIANTI, 198% FE Emana clai,

portanto, à E sicade de ao encetarmos um estudo sobra

Ensino Mécdio retomarmos

principio deste tema para

trabalho,

Do mesmo modo que as chamadas sociedades

capitalistas encontramense divididas em

ci intas & antagóni SS. Dreferenciadimente

Ou dominante & à classe proletária, dos trabalhadore

comiínmada, o trabalho também está concebido de cdois

diferentes, de acordo com os inte de

social. j existe uma visão proletária & UMa visão

burouesa dm trabalho. E importante esclarecer que

o proc orodutivo encontra­se estruturado.

como de resto toda socie E ce acordo TON tica

capitalista, Es "
" na produgão industrial ou

aqrícola, compreendido pelos recursos financeiros, maté

prima, instala » Manuinaria, ferramentas &e os métodos de

preocducgão, ertence à = dominante, enquanto que à forca

ou máo"deftronra & pr Fiedade dos trabalhador

Entretanto, à classe dominante, por meio de um contrato de

comprra, Celebrado entre sil e o5 trabalhadores, torna­o:
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também, possuidora da forca de trabalho, que desta forma

transforma» em mercadoria possível de comprra e usufruto,

Muma concepoeão C Aria, O trabalho é à base de tudo,

a partir do qual o homem estrutura sua maneira de e de

agir durante toda à vida. Neste a diversos estudiosos

e autores maruistas procuraram conceituar o trabalho, e

dentre estes Baviani o defini = uma forma clara e conci

mas que abrange fielmente toda Enfasze que Marx procurou dar

EEao tema. E ao defiíini­lo, Saviani à im = pronunciou: "a que
define a existência humana, o que caracteriza a realidade

humana é exatamente o trabalhos O homem se constiítui como

tal, à medida em que precisa produzir continuamente à sua

própria existência. Isso que diferencia o homem dos

animaisz os animais têm sua existência garantida pela

natureza e, por conseguinte, eles se adaptam à naturezas; o

homem tem que Tazer o contrário, ele se constitui no momento

em que necessita adaptar a natureza às necessidades, às

finalídades humanas, é o que é feito através do trabalho.

Trabalhar não é outra coisa senão agir sobre a natureza e

transformá­la. Ora, essa ação sobre a natureza, que à

transforma, é uma ação guiada por objetívos. Este é o outro

elenento diTferenciador da ação humana, que é trabalho, das

demais ações que não são trabalho. Os animais também agem,

também exercem uma atividade, mas estas atividades não são

guiadas pOr objetivos, 15to é, eles não antecipam

mentalmente o que vão fazer, ao passo que o homem antecipa

nentalmente o que rvaí realizar. (O...) Se é o trabalho que

constitui a realidade humana, e se a formação do homem está

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

*

centrada no trabalho, 1IsSto é, no processo pelo qual o homem

produz a sua existência, é também o trabalho que define a

existência histórica dos homens. Através do trabalho o homem

rvaíi produzíndo as condições de sua existência, e vraí

transformando a natureza, criando um mundo humano" (SSvVYIANI,.

17588:

For sua vez, Friaotto apresenta uma concepção nã qual

procura demonstrar à antagonismo nistente entre à visão

Enirouesa & à visão marxista de trabalho. sim ele se

sentido: "a concepção burguesa de trabalho

rvaí­se construíndo, historicamente, mediante um processo que

reduz à uma coIsa, à um objeto, à uma mercadoria que aparece

como trabalho abstrato em geral, força de trabalho. Esta

interiorização rvaí estruturando uma percepção ou

representação de trabalho que se IÍíguala à ocupação, emprego,

função, tarefa, dentro de um mercado (de trabalho). Dessa

forma perde­se a compreensão, de um lado, de que o trabalho

é uma relação social e que esta relação, na sociedade

capitalista, é uma relação de força, de poder, de violências;

e de outro, de que o trabalho é relação social rundamental

que define o modo humano de existência, e que, enquanto tal,

não se reduz à atividade de produção material para responder

à reprodução físico­biológica (mundo da necessídade), mas

envolve as dimensões sociais. estéticas, culturals,

artisticas, de lazer, etc, mundo da liberdade” (FRIGOTTO 1H

à pena também apr antar uma sinte que Arruda

fez do conceito emitido por Marx sobre o trabalho. Diz ele:
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"Trabalho é atividade produtiva, prática no manejo dos

instrumentos essenciais a todos às oficios, associada à

tenria como estudo da própria realídade e dos elementos e

princípios fundamentais das ciências. Um trabalho que se

fundamenta no saber mais atual, mais transformador, mai

abrangente e que exclui toda oposição entre cultura e

profissão". Também interpretando à concepção que Gramsci fez

acerca do mesmo lema, ainda Arruda assim se pronunciou: "O

trabalho é a própria forma de o ser humano participar

ativamente na vida na natureza à fim de à transformar e a

socializar". O mesmo autor, ao particularizar sua Concepção

acerca do trabalho, EBXPressou­se do seguinte modo:

"Primeiro, sublinhar a natureza relacíonal do trabalho:

segundo, reconhecer nele o próprio modo de ser do hoómem no

mundo, envolvendo, portanto, não apenas sua relação com a

natureza sua atividade produtiva social nas também

outras dimensões sociais, políticas, culturais, estética,

artistica, etc; terceiro, enfatizar que, pOr meio do

trabalho, o homem produz sua subjetirvridades quarto, tal

concepção de trabalho envolre uma percepção não

compartimentalízadora nem reducionista do saber humanos ao

contrário, este deve ser concebido como um ser em processo,

pluríidimensiíional, que vai se construíndo por meio doe seu

VíVEF e fazer e que rirve, ad nesmo tempo, as várias

dimensões da sua realidade corpórea, mental, InNtelectual,

Intuítirva, afetiva e espiíirítual' (ARRUDA IN
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8 concepção clássica de Marx sobre à trabalho, com

certeza à& que serviu de referencial para todos os marxis

que CEambém estudaram o tema, diz o seguinte: "Pade­se

distinguir o homem do anímal através da consciência, da

religião, ou pelo mais que se queira. G homem, ele próprio,

começa a distinguír­se do animal logo que passa à produzir

seus meios de subsistência, passo esse que é condicionado

por sua organização corporal. Através da produção de seus

meios de subsistência, produz o homem, Indiretamente ua

própria vida material. Cx.) À maneira pela qual os

individuos manifestam sua rvIda é sua maneira de ser. Sua

maneira de ser conjuga­se à sua produção, tanto daquilo que

é produzido, como ao modo pelo qual produzem. O que os

individuos são, portanto, depende das condições materiais

sua produção" (MAHMNX, 189857: EX).

Fara melhor enfatizar à visão burgqgue do trabalho para

o operário, vale à pena citar a experiência do professor

Harcos Arruda, titular do Instituto de Estudos Avançados da

Fundação Getúlio Varcias. coordenador cleo Frodqrama

Alternativas para o Cons Sul, economista, consultor do

Ministério da Educação da Nicarágua, ex­diretor do IBASE­RJ

e autor de diversos livros e artigos publicados no Erasil e

no exterior, mas que antes de ocupar todas estas funções Toi

operário não eespecializado numa qarande fundição da cidade de

são Faulo, subsidiária da Mercedes Bens, & teve uma Ocupação

nesta empresaã, que segundo sua afirmação, é representativa

claqguilo que ocorre hoje em arande parcela do trabalho

industrial no país, Acerca de sua experiência, diz ele: "às
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Exit noras da manhã, tinhamos que estar ao lado das máquinas

no grande galpão que abrigava 150 operários dessa seção da

fábrica (3 Z do total dos empregados). De Iá só saiamos às é

horas da tarde, quando a sírene apíitava. Protestos contra a

Jornada de doze horas eram habitualmente respondidos assim:

"Se não quiser, pode Ir embora. Há centenas de outros, todo

dia, à prócura de uma vaga”.

(­.­.) Para produzir mil moldes por dia, eu tínha que

fazer gestos automáticos com grande rvelocídade, procurando

manter uma cadência Interruptas depois encher o depósito com

a mistura, acender os bicos de gãs e esperar que à calka

estivesse aquecida, e a fechava mil vezes por dia, movendo

uma manivela, iInjetava nmnil veres areia por meio de outra

4d —manivela, esperava à místura “cozinhar” dentro da caíxa, ER

seguida a abria, BIÍ vezes, para retirar os moldes sobre uma

pequena prancha móvel de madeira, mil vezes rvoltarva­me para

a longa mesa atrás de mim para empilhar os moldes e mil

reres retornava à máquina.

Não pensar. Mão Talar com ninguém. Apenas agir. tm

prolongamento de carne e osso daquela máquina de Terro e

fogo. O corpo, exageradamente quente durante as oónsze horas

de trabalho, exceto durante o almoçõ. Ao ponto de os nossos

macacões azul­marínho ficarem víncados de branco, rajado

das nossas transpíirações. (...) No Inverno, o frio

entrava pelas portas sempre abertas e pelos respíradouros do

galpão, resfriando apenas à metade do meu

estava oposta aos bicos de gãs" (ARRUDA
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EComo se pode observar, o trabalho para o proietariado,

MUMA CONce 3 Bureau 2 ao : considerado como uma

mercadoria que o empresário capitalista compra sem levar em

consideração que o trabalhador é uma

que sente, reage e vive, Fara ele. à única coisa

que inter sa é à quantidade da forca ou capacidade de

trabalho que adquiriu. Sem os meios de produção, que

pertencem à classe dominante, o trabalhador e sua Torga de

trabalho não têm valor algum, tendo em vista que ele não

pode produzir isoladamente.

fo vender sua forca de trabalho, o operário deixa de

dir meblre à& mesma quando posta em acção, direito este

passa à pertencer a quem à adquiriu.

torna­se submisso ao empregador e é obrigado à continuar

trabalhando MES cleponde ce ter criado Ltm valor

correspondente ao de sua força de trabalho, quando, então,

estará realizando o sobre­trabalho e produzirá um valor

excedente para o capitalista, denominado por Marx de mais

valia. Com à idade ampliar o lucro ou à mais valia,

o dono àd meios de produção procura diminuir os custos de

sua empresa, por meio da ampliação da jornada de trabalho,

redução dos salários, estabelecimento de extras de

trabalho, maior eficiência e rendimento mais elevado no

produtivo.

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

2. À DIVISAO DO TRABALHO

Com à & esc da empresa capitalista, à partir da

substituição do trabalho artesanal pela cooperação simples,

EsLima série de modificação Toram introduzidas, pelos então já

senhores da produção, no processo de trabalho, alterando

substancialmente a relação dos trabalhadores entre si, COM à

matéria e com à forma de produzir, visando à reduzir o tempo

de trabalho socialmente nece ário para produc

consumo. Dentre as Ega passaram à vigorar

então, destacamese à fragmentação do proc 5 de tra

perda do (controle do ato de produzir,

instâncias de concepçãáo/execução, mecanização da produção,

etc. Todo dos capitalistas no sentido de alterarem

técnica e soc oc proc so de trabalho tem por

finalidade aumentar à força produtiva, reduzir os custos dos

produtos manufaturados à partir da redução do valor da mão»

e auferirem maior lucro. Ainda nmn&e : mtido., O

aumento da Jornada de trabalho) + dta num aumento da

produção de mercadorias, Ou seja, da mais valia absoluta,

Foro outro lado, com à utilização de nova tecnologia, &

divisão e organização do trabalho industrial, há uma redução

do tempo nec rio para à produ 3 Unitária cas merc

e por esta razão há um acréscimo na mais valia relativa, OU

ja, produção de maior numero de pecas na mesma unidade de

tempo.

feqripoese ao início da produção capitalista, isto

ao início da cooperação simples, Marx assim aspre
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"A atiriíidade de um número maior de trabalhadores, ao mesmo

tempos, no mesmo lugar (ou, sSe quiser, no mesmo campo de

trabalho), para produzir a mesma espécie de mercadoria, sob

o comando do mesmo capitalista, constitui historicamente e

conceitualmente o ponto de partida da produção capitalísta.

(==.) Hesmo não se alterando o modo de trabalho, o emprego

sIÍimuitãáneo de um naámero relativamente grande de

trabalhadores efetua uma revolução nas do processo

de trabalho" (MARX Al

Nesta Torma de cooperação simple há ainda uma

mudança nos métodos de trabalhar, à x
Se a

um processo de trabalho preé­ À te n cooperação se

configura pela reunião ao mesmo tempo é no mesmo ambiente de

trabalhadores que, sob uma base técnica artesanal, produzem=

ceterminadas mercadorias s PpOFO he do de o peraiBe COMesas ee

Interrelacionadas, contudo, em sua maioria, Lodas executadas

por um mesmo trabalhador. Em suma, Seria à reunião num mesmo

local, sob à supervisão do proprietário da empresa, de

trabalhadores artesíos produzindo sua cobras, numa forma de

coletivo.

Entretanto, pelo simples Tato de ese aorupar o trabalho

dos artesíos ato de produzir ocorrem duas inovações

Tundamentads na produção: há um aumento considerável na

quantidade de mercadorias produzidas, motivado pela elevação

da duração, regularidade e intensidade do trabalho. OQOutra

Inovação que ocorreu foi à criação postos de supervisão:

controle das atividades de produção, não no aspecto técnico.

mas sim em função da organização e domínio da producçãeoe
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Observa­se já, à partir dai. que o trabalhador começa à

perder sua autonomia e controle do aque produz, aldumas

fogem de sua alcada e configura­se portanto. o

início da separação entre conceber e executar.

À separação das atividades de concepção/execução é bem

marcante na manufatura, forma de produção capitalista que

sucedeu à cooperação simples, à qual é concebida como forma

capitalista de cooperação baseada civi 3 do EtErabalho,

que se caracteriza pela decomposição do proc

artesanal em diferentes fases, etapas OU Operaçoõ

1ecialização do trabalhador, que passa à executar dentro

do processo produtivo apenas uma destas fases. Marx afirma

que "a manufatura cria, portanto em todo ofício de que se

apossa, uma classe dos chamados trabalhadores não

qualificados, os quais eram rigorosamente excluídos pelo

artesanato, Se ela desenvolve a especialidade inteiramente

unflateralizada, à custa da capacidade total de trabalho,

atê a virtuosidade, ela já começa também à fazer da falta de

todo desenvolvimento uma especialidade. Ao Iado da graduação

hierárquica surge a simples separação dos trabalhadores em

qualificados e não qualificados" (MARX, 1979: 278).

A figura do trabalhador coletivo surge da reunião

todos ne operários trabalhando mesmo tempo, TO Mesmo

local, realizando cada um deles determinada é especifica

tarefa, cuja reunião sequencial constitui o todo do processo

produtivo de um bem de consumo. QD trabalhador coletivo

ci rito por Marx como um corpo cujos membros são

segundo &o de habiliídade e
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Torga empreqgadas na BHXEBCUÇÃO das diferentas tarefas

fragmentadas., uma forma de hierarquia de qualificação que

resulta numa hierarquia salarial.

O processo de trabalho na manufatura não sofre ainda

arandes transformações em relação à cooperação simples. Em

realidade o que a diferencia a cooperação simples é &

decomposição do trabalho artesanal em tarefas OU operações

distintas. O trabalho continua sendo snecialmente manual &e

depende em grande parte da habilidade e

trabalhador. Entretanto, em Frazão cio parcelamento cio

processo produtivo em etapas ou tarefas, o trabalhador perde

completamente o domínio da produção e também perde à noção
.

de conjunto da totalidade do processo, que detinha como

A manufatura não é uma Torma de produção que

o Epermite ao capitalista ação acentuada de spital. Dai.

portanto à obtencão do sobre­trabalho ou malé­valia depende

da maneira de organizar e da imposição da disciplina no ato

de produzir, por conseguinte a obtenção de uma mais­valia

absoluta, o aumento do número de peças produzidas & obtido

pelo aumento da jornada de trabalho.

A chamada revolução industrial, que teve início &

partir do momento em due as máqguinas automotrizes Toram

introduzidas no processo de predução industrial, d sncadeou

UMa sério de alterações técnicas no modo de produzir, que

aultouw na capacidade de qerar mais­valia pelo aumento

concomitante da produtividade e da intensidade de trabalho.

A produção mecanizada motivou uma simplificação do trabalho

Operário. o trabalhador agora não prre de tanta
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habilidade para executar sua tarefa dentro do processo

produtivo, que é totalmente repetitiva, ao contrário do que

ocorria na atividade de artesdo, na cooperação simples e

mesmo na manufatura. Esta nova configuração da indústria

implica numa remodelação das Ses de 6 SUFOEBMTM à

partir de então categorias de trabalhadores coletivos:

o operador de e seu ajudante, qeralmente uma

Crianca, & UM Qqrupo reduzido de trabalhadores altamente

qualificados, responsáveis nela manutencão = Meparos:

técnicos e engenheiros, os quais controlam os conhecimentos

relativos ao proce o. Dobre este novo perfil do

trabalhador, Lucília Machado assim ese expressa sua obra

Folitecnia, Escola Unitária e Trabalho: "esta organização

revoluciona inteiramente produção = submete cada

trabalhador especifico a uma engrenagem envolvente, que

destinando­lIlhe a execuçãode uma ánica operação, em nome da

produtividade e da economia de tempo, o transforma em órgão

especializado e iÍinfalíivel desta operação. Por levar menor

tempo para realizar uma tarefa, este trabalhador parcial

representa um avanço, para à capital em relação ao artífice,

cuja produtividade é menor dervido às várias fnterrupções que

faz durante o seu trabalho, para mudar de lugar ou

ferramenta, ao executar dirversas produção

CHACHADO, 187871: DO),

Para à Torma pela qual à máquina passou

utilizada no mcesso de produção, aprofundou o proce

entre conceber & cutar., usurpou à& autonomia e O

o trabalhador art o exereia sobre à saber fazer.
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Retomando SE as toes E dicotomia entre

CONCEegpçÃo, EXECUÇÃO E E EnTase dade A habiilidade

detrimento da qualidade do trabalhador, é interessante

mencionar à citação que Minavo Gomez faz no texto Processo

de Trabalho e Frocesso de Conhecimento das que

Taylor apresenta sobre o assunto: "para garantir o controle,

possuí o trabalhador. Deve reunir esses conhecimentos

práticos e classifiíicá­los, tabulá­los, reduzíi­los a normas,

Ieis e fórmulas, grandemente úteis ao operário para execução

de seu trabalho diário. (­..) STZelecionar e treínar o

trabalhador adequado para cada tarefa concebida pela

gerência. Para isso não é preciso achar homens

extraordinários, mas simplesmente escolher entre os hómens

comuns os poucos especificadamente apropriados para o tipo

de trabalho em vista. f(...) Programar as operações dos

trabalhadores e supervisioná­las, em função de um tempo

padrão pré­determinado. Na tarefa é especificado o que deve

ser feito e também como azé­lo, além do tempo exato

concebido para a execução" (TAYLOR AFUD GOMEZ, 1967: 32).

Esta predição de Taylor acerca da forma pela qual o

operário deve ser tratado, o papel que ele tem a desempenhar

dentro da indústria moderna, à expropriação total e à

apropriação do saber­fazer deste trabalhador, bem re

tudo que foi explicitado até então no afã de demonstrar o

caráter perveraeo & injusto desta relação capital/trabalho.

Ainda neste aspecto da divisão do trabalho, Dara

enfatizar as equencias deste fato para o trabalhador,

Acácia Kuenzer, em sem livro Fedagogia da Fábrica, utilizas
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se de uma citar de Jame Mill oque diz: "a repetição

continuada de uma operação aumenta a rapídez com que ela é

realizada, não sendo à celerídade compativel com um grande

número de operações diferentes. O trabalhador dere, por esta

razão, limitar­se a uma ou poucas operações, para executá­o

Ias com maior rapídez, correção e precisão possíveis. À

determinação do consfunto 1deal de operações a serem

realizadas pelo trabalhador exige estudo rigoroso do

processo de trabalho, que excede a sua capacidade” (KUENZER,

1759: DE).

A divisão do trabalho promove uma redução no custo da

produção, & ”

E um aumento do lucro para o

capitalista, tendo em vista que à especialização do operário

Fequer um re Zz para à aprendizagem de uma tarefa

OU cpoperação, além do que à repeticão destas no ato de

produzir vai assegurar ao trabalhador um maior qganho

eficiência e habilidade,

participação do trabalho no custo

quintes consideraçãêõ tt "ora, qual é o

custo de produção da própria força de trabalho? E o custo

necessário para conservar o operário como tai e para formar

um operário. Portanto, quanto menor Tor o tempo de formação

profissional exígido por um trabalhador, menor será à custo

de produção do operário e mais baixo será o preço do seu

trabalho, seu salário. Nos ramos Industriais onde não se

exige quase nenhuma aprendizagem e onde a simples existência

material do operário é o bastante, à custo de produção geste

se líinita quase que unicamente às mercadorias Indispensáveis
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à manutenção da vida, à conservação da sua capacidade de

trabalho. (O...) O custo de produção da força de trabaiho

simples se compõe, pois, do custo da existência e de

reprodução do operário" (MekX AFPUD NOGUEIRA, 1770: 117­118),.

EM suma, dquanto maior o tempo e oO custo de formação

Erabalhador, maior MA O Seu alário e als elevado seu

custo na produção, : que não interessam ao empresário

Manacorda interpretou esta dicotomia entre pensar e

Tazer, OU entre trabalho manual e intelectual.

valendo­se dos sequintes dizeres: "Harx apontou a

subordinação, à utilização não só material como intelectual

do proletariado, no sistema capitalista — utilização esta

que príiva o produtor de todo conhecimento. Algo contrário à

produção artesanal, em que cada produtor possuía o seu

próprio, pequeno conhecimento. Ao entrar numa Tábrica, O

operário vire um ambiente altamente cientiíificizado,.

tecnologizado, porém ignora todo o conhecimento que e

determínaz não possul nada, nem mesmo o conhecimento do

processo produtírvos. Como mero acessório de sua máquina,

executa um determinado trabalho e Ignora todo o conhecimento

que condiciona esse trabalho e& o faz progredir" (HANACGRDA,

divisão do trabalho no sistema capitalista

precodução representa à fulcro segundo o qual à sociedade

mremporánmea se organiza e se estrutura de uma forma, é

claro, unilateral para resouardar oe interesses (da

cominante. É bom lembrar oque codas as
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Tola, à ioreja,

política, à& economia, etc, contribuem para reproduzir &

dominação. E neste sentido, à educação, prática social

responsável pela Tormação do caráter e da consciência do

indivíduo é o grande instrumento utilizado pela clas

heqgemaánica para dnternalizar no educando sua

transmitir as normas de requlamentação

aU dnterege E fadvém daí. portanto, à razão pela qual ao

Um estudo sobre o ensino médio

Tazermos à presente abordagem da problemática da divisão do

trabalho.

3. ALIENAÇÃO DO TRABALHADOR E O TEMPO LIVRE

A alienação do trabalhador, que também

consequencia da divisão do trabalho é da ambição

empr ario capitalista de ampliar esempre sua obtenção de

Mmale­valia, cer da coerção sobre à operário para executar

uma modalidade de trabalho intitulada por Marx de trabalho

prrocdutivo,. De (acordo com & Ótica o Ser considerada,

proletária ou burdgu 2,2 O trabalho produtivo tem

poltmicas., E à o próprio Marx que se encarrega de apresentáo

Piz (ele: "considerando­se o processo Interno de

trabalho do ponto de vISta de seu resultado, então aparecem

ambos, meio e objeto de trabalho, como meios de produção, Ee

o trabalho nmnesmo como trabalho produtivo. (...) Por outro

lado, porém o conceito de trabalho produtivo se estreita. À

rodução capitalista não é apenas à rodução de mercadorias,e. &
3
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NOBLE IMA,Q 18685: DO),

Como ese vê, à primeira concepção diz respeito MELO

geral de reprodução da vida humana e trabalho produtivo é,

portanto, todo é qualquer trabalho que tenha por resultado

UM produto. De cautra forma, à Junda concepção revela

condições específicas em que o trabalho realiza com o fim

promover à aumento da mevalia e o acúmulo do capital

Dara O empre Fio. finda n e sentido Marx aTfirma que "o

trabalhador não produz para si, mas para od capital, por íisso

não é nmnaís suficiente que ele apenas produza. Ele tem que

produzir mais­valia, Só é produtivo o trabalho que produz

mais­rvalia para o capitalista, servindo assim a auto­

expansão do capital. Utilizando um exemplo fora da esfera da

produção materials: um mestre­escola é um trabalhador

produtivo quando trabalha não só para desenvolrer a mente

das crianças, mas também para enríquecer o dono da escola.

Que este Ínverta seu capítal numa fábrica de ensinar, em vez

de numa de fazer salsicha, em nada modifica a situação. O

conceito de trabalho produtivo não compreende apenas uma

relação entre atividade e efeito útil, entre trabalhador e

produto do trabalho, mas também uma relação de produção

especificamente social, de origem histórica, que faz do

trabalhador o instrumento direto de criar mais­valia. Ser

trabalhador produtivo não é nenhuma Telícidade, mas azar”

(MARX AFUD GADOTTI, 185%: 34­44

Dem dúvida, para Marx sá é trabal produtivo aquele

que gera malgo­valia e todo o trabalho que permanecesse fora
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produção capitalista, como as formas de trabalho

autencno, não seria trabaiho produtivo, Entretanto, segundo

Lucio kKovarick, citado por Gadotti, "não sê no capitulo

Inédito , mas também em O Capital ou nas Teorias da Mais>­

Yalia, existem amplas oportunidades de se pensar como

produtivo o trabalho que não só diretamente produz mais>

rvalia, mas também aquele desempenhado por um conjunto de

novas categorias sociais que ocupam posições estratégicas no

processo de reprodução 2 expansão do capital e que não são

nem proprietários nem operários stríictu sensu" 2

47). Gadotti afirma que "estariam dentro

categorias socíais os cientistas, médicos, professores,

rendedores, publicitários, burocratas, funcionários

públicos, enfim, a nova classe média necessária à expansão

do capitalismo moderno" (GADOTTI, 198% FA es, ap

da justificativa apontada por Kovarick, O trabalho utilizado

Para pPrOneveEer E E EMEEÃO ' capital = considerado

trabalho produtivo, Fe atividades cientificas

tecnológicas, Lmoispentáavreadas TÁ Nam

capitalista, são consideradas, de acordo com as

como tra

próprio KEovarick, : por Gadotti, Duscando

produtivo e do traball

improdutivo diz que "pelo menos em tese, parece ser possível

vislumbrar a partir de uma análise cientifica, e não apenas

éEtico­moral, um conjunto de bens de serviços mais voltados à

satisfação das necessidades humanas, em contraposição a um

outro conjunto voltado para a manutenção e expansão «do

Ab
AVAVAY
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IsTtema capitalista". GBadotti arremata dizendo que "embora

não exista diferença básica no processo de produção de um

bem de consumo básico para toda a Tamiíilia operária e um bem

supêéêrfiuo de consumo de uma pequena elite burguesa, há uma

diferença TYTundamental quanto às necessídades que elas

satisfazem. Talvez seja por ai que uma distinção entre

trabalho produtiíiro e trabalho Iimprodutivo tenha sentído, não

apenas para a teoria econômica, Rmas

educação” (G

À alienação do trabalhador é, portanto, o resultado

o produtor do controle que deveria ter sobre o objeto

produzido. GBegundo kKuenzer, "esta alienação se dá em doils

pianosz o subjetivo e o objetíivo., Considerada do angulo

subjetivo, à alienação sIgnífica o não reconhecimento de si

nos seus produtos, na sua atividade produtiva e nos demais

homens, que Ilhes surgem como seres estranhos e exteriores a

si. Ingependentemente do que possa sentir o operário, à

alienação tem um conteúdo objetivo, evidenciado pela sua

pauperiíizaçdão material e espirítual em contraste com à

ríqueza que produzs o trabalho alienado, além de produzir

mercadoria, produz a força de trabalho como mercadorias; &

produto do trabalho se traduz em puro meio de subsistência e

não em uma atividade rítals o operário é separado do seu

produto e dos meios de produção, que são apropriados pelo

capitalista" (K

ce acordo com citação de 1Her, Marx conclui (que UA
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essência do homem está divorciada de sua existência; embora

tenha estudado particularmente a sociedade burguesa e, àao

referir­se ao trabalhador alienado, referia­se ao operário

no capitalismo, ele demonstra que, historicamente, dada àa

debilidade do homem diante da natureza, nunca houre outro

trabalho que não Tosse alienação. Propõe, então, que à

essência humana se conceba como trabalho críador, em que o

homem se reconheça em seus produtos, en sua própria

atiíiríidade e nas relações que estabelece com os outros

homens; Isto será possível por ocasiíido da superação do

nodo de produção capitalista” (KELUENZER, 1598979

que foi exposto até aqui, que à alienação

confioura em razão do produtor direto achar­se

daáa propriedade e dos Tor do meio de prroduc

clespojdado do trabalho. O trabalho alienado ano

noarrancar do homem o resultado de sua produção arranca­lhe

também sua vida genérica. A alienação do trabalhador

manifesta tanto com respeito an produto como tamiém ao

produção, porque à homem deixa de exercer sua

capacidade Criadora, não participa, não decir

manipulado. Marx em OQ Capital, aTirma que "oe trabalhador saí

senpre do processo como nele entrou, Tonte pessoal da

ríquera, nas desprovido de todos os meros para realizá­la em

seu proveito, Uma vez que, antes de entrar no processo,

aliena seu prêéprio trabalho, que se torna propriedade do

capitalista e se incorpora ao capítal, seu trabalho durante

o processo se materializa sempre em produtos alheios.

ESSES
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Sendo o processo de produção ao mesmo tempo processo de

consumo da força de trabalho pelo capitalista, o produto do

trabalhador transforma­se continuamente não so em

mercadoria, mas em capital, em valor que suga a força

criadora de valor, em meios de subsistência que compram as

em neios de produção que utilizam os produtores”

FUD GaADOTTI,

sSequnrdo Gadotti, "(a burguesia, libertada pela alienação

da força de trabalho, não acumula apenas o capital materíal

mas Iqualmente o capital cultural. À educação e à ciência

tornam­se propriedade exclusíva, monopólio do capital”

(GSDOTTI, TE Sie Como diz Roger bandqgeville, apud

Gadotti, "toeda a questão da educação se reduz ao fim de

contas à relação entre trabalho necessário e tempó de

trabalho livre (para se expandir e não para fazer nada, como

o sugere irresistivelmente a presente socIíiedade de

sobretrabalho), ou seja, à apropriação do tempo livre pela

burguesia ou o profetariados, Não se poderá resolver o

antagonismo entre tempo de trabalho e tempo livre senão

generaliízando para todos o trabalho manual, o que dará a

cada um tempo diíirre para se expandir” (DANGEVILLE AFLUD

GADOUOTTI, 18787: Dl).

Com & advento é enprego da máquina na produção

imdustrial, em substituição ao trabalho manual pe:

DperNAFics ESperavam CILUES E Jornada cle trabalrt

reduzida, embora à produção industrial, alcançasse

elevado & duradouro acr dmo em razão de sua mecanização,

Capaz Es Les” 3 as exicências = qanáncias
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capitalis 5 em auTferirem maiores lucros,

sinal, muito lógica dos trabalhadores:

subetituírem em grande parte o trabalho br

o mais eficientes que o homem e são capazes de produzirem
Maior de peças por unidade de tempo Que este, Em

consequencia, oe trabalhador seriam beneficiados com o

tempo livre nece aFio para producção dos e culturais é

sociais. Entretanto, os donos dos meios de preoduc a Para

aumentarem suas parcelas de mais­valia e gqarantkirem um maior

acumulo de capital, ào contrário de reduzirem à jornada de

trabalho à ampliam através da instituícão ds horas

ce mais de um turno de trabalho. E nã

para auferirem maior lucro, os « Italistas por meio de

EM demoss mo e adequados, & 3 a propaganda nos mei

PDrOCuFFaram valorizar & eficiência do

trabalho dentro da fábrica e em contra partida ridiícular
clemais cdimem E que o operário pode & AMI O em

como por exemplo o 1 ra. Franklin Kononsevelt "acentua

que se o ócio é algo pernícioso para à sociedade, o lazer o

é aínda mais, pois quem à ele se entrega, além de deíxar de

produzir, gasta" ã

forma, Frommov, an de car oa participação dos

Em atividade artisticas & culturais, ciiz cue "é

preciso,dirá a Comuna de Paris, que o operário (braçal)

possa escrever um livro, escrevê­lo com paíxão, com talento,

sen por isso se rer obrigado a abandonar o torno ou à

bancada. E preciso que o artesão descanse de seu trabalho

diário para se dedicar às artes, às » ou às ciências,

ES
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deixar por Isto T produtor"! (FROMOV SEFUD

partir da instituícção do teémoo livre,

trabalhador ee : próprio empre

oque tendo

intelectuais

motivado E precdis LO E aumentar Es E rendimento

Ticiência no pro SC) produção. De resto, toda Ii edade

Ficiada com um aumento qualitativo e quantitativo

da producão artist ' beneficios mocials

realiza 3 humanisti 5 e humanitárias, quando todos

trabalhadores, Ou grande parte deles,di: em do

livre para cdedicarem­ass livres & te

atividades.

Marx destaca à importância do tempo livre para o

trabalhador por meio das seguintes coloócar : "para que

possa se desenvolver mais livremente do ponto de vista

Intelectual, um poro não dere mais suportar à escravidão das

suas necessidades fisicas, não pode mais ser escravo do seu

Próprio corpo. É preciso, portanto, que lhe sobre, antes de

nais nada, tempo para poder criar intelectualmente e

saborear as alegrias do espiríto. Os progressos realizados

no organismo do trabalho ganham esse tempo. Com as novas

forças motrizes e o aperfeiçoamento das máquinas, um único

operário, nos cotonifiíicios, não executa comumente a tarefa

de 100, ou até mesmo de 250 a 350 operários de antigamente?

Consequúiências semelhantes rverificam­se em todos os ramos da

produção porque as forças exteríores da natureza são, cada

ES
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rer mais, chamadas a participar do trabalho humano (.2­2­)

Economíizar tempo de trabalho é aumentar o tempo livre, ísto

E, o tenpo que serre ao desenvolvimento completo do

Indivíduo, o que age em retorno, sobre a força produtiva do

trabalho, elevando­a. (2...) O tempo IFíirre — para à lazer bem

como para as atividades superíores transformará

naturalmente aquele que dele desfruta em um Indivíduo

diferente; e é este homem transformado que se apresentará,

em seguída, no processo de produção Imediato, O homem em

derventír encontra no processo de produção Imediato tanto uma

disciplina como matéria para exercicio de aplicação, tanto

um saber experimental quanto uma cIíIÊncia criadora. Já o

homem acabado só encontra nele uma ciência já obietificada

na sociedade e da qual seu cérebro está repleto" (MARX AFLID

fiNOGUETERA, 1878705: 134),

4. O TRABALHO COMO PRINCIPIO EDUCATIVO

Em realidade o principio da união entre ensino

não foi Toncehide por Marx e Engels. afirma

"... que esta noção se formou na confluência de

dois vetores: a tradição herdada do socialismo utópico e as

condições de vida e de trabalho Instaurados pela grande

indaástria"” (NOGUEIRA, 1985; 100), Neste aspecto foram

franc Fourier 1772: e oo inglês 3) Owen

(1771­1858), ECO À utopis 2 Quem primeiramente

apresentaram propostas pedagógicas relativ

aliada ao trabalho, ndo que Robert O

ES
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mas Llambém colocou em

ACETCA Unido. É CEOMpprosy aa

utopistas exerceram sobre Marx

principios educacionais que os

deixaram ss ENIcon Erasse expressa,

flemã. tals autores ao

"consífderações de Fourier

representam, de Jonge, O que

contém observações

AFLID NOGUEIRA, 195750: 1901).

menquirntes considerações sobre

educação & do trabalho:

prímeiro decênio deste século,

a necessidade de uma Iliíimitação

também Introduziu

fábrica em New Lamark, 1sto

comunista, assim como a

a educação de crianças,

dos trabalhadores, fundadas

utopia é lei Fabril, à

todas as Factory

de cobertura para enbustes

Contudo, foi Fobert Dwem

provavelmente por ter

tecidos em New Lamark, na

proprietário, &

empregado princípios

2 3 4 5 6 7

prática

referirem­se à

sobre a

absolutamente gentfais"'

Também em O

"quando

não sê

da jornada de trabalho,

realmente a jornada

foi

sua união

por ele.

segunda figura

Acts e a terceira Já

que

colocado

filantr

cooperativos de AO na

1597

idéias e principiosSUAas

5 da influência que ambos

2 Engels na elaboração dos

dois pensadores alemáes nos

por exemplo, em à Ideologia

Fourier ci1zem:

educação, (que)

hã de melhor no gênero, E

CHAR

MarxCapital.

de DQuwuen acerca

Robert Owen, lIogo depois

defendeu teoricamente

nas

de 10 horas em sua

ridicularizado como utopia

de trabalho produtivo com

como também as empresas cooperatívas

Hoje em dia, à primeira

como frase oficial em

serve até como manto

Feacionários”" (MARX SELLID

impressed onmoumais

em prática na fábrica de

tda (Qual

IlLcAaAS, como também por

BMmMpre
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procurando melhorar 5 de vida

Femuneração do trabalho mais diono, redução da jornada

trabalho, escolarização para os filho desses E alhadores,.

Quer preconizava que agindo desta forma com seus Operários

haveria um aumento de produção e de produtividade em sua

fábrica, tendo em vista que satisfeitas as necessidades

materiais e intelectuais básicas dos

familiare tes teriam melhor disposição para o trabalho,

que redundaria em maior eficiência produtiva. Com &s fia

do tempo esta premissa confirmou, embora sua maneira de

agir tenha sido muito criticada por seus colegas empresários

e por algumas 1ideranc

estudiosos destacam à influência que às

lucacionais de OCwen exerceram sobre Marx e Emgeltls &

quarto elas ! aram na elaboração clos princípios

educacionais propostos por ambos. Manacorda, por exenplo,

ceclara que Cuer o mais pre [no pensamento de Marx &

Dietrich afirma que à idéia de preconizar uma educação

poli nica, ele (Marx) à encontrou Ficibeçrt

As idéias educacionais de Owen tinham como principio

Tundamental idtar o valor educativo do trabalho manual,

a importância deste para, à nivel do conteúdo de Ensino,

introduzir e valorizar o trabalho produtivo moderno. Assim é

Que para ele à partir dos 10 anos as criancas, filhos

cos trabalhador " deveriam (entrar em contato com

atividades produtivas que seriam complementadas por cursos

MOTOS.

ES
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Neste sentido, Marx afirma que "do sistema fabril, como

se pode ver detalhadamente em Robert Owen, brotou o germe da

educação do Tuturo, que há de conjugar, para todas as

crianças acima de certa idade, trabalho produtivo com ensino

e ginástica" (MAKX AFUD NOGUEIRA, 18970; 1043),

Fode parecer contra­senso de Marx dizer que do sistema

Tabril brotou o oerme da educação do futuro, uma vez que com

o emprego das máquinas na atividade industrial da época,

trabalho foi simplificado, à que resultou qrnuma reduç:

considerável da ne idade de formação profissional e

com Jjuente aligeiramento da instrução e

trabalhador. Além do mais, à mecanização industrial fez

nascer nos empresarios à & ção pelo acúmulo rápido de

capital. havendo, ce a ne sidade de intensificar a

produção industrial pelo aperfeicoamento e eficiência do

processo produtivo, além da ampliação da jornada de trabaiho

dos coperários, COM à conseguente deterioração ce

operacionais trabalhador dentro da Táabrica. Tal fato

suscitou veenente protestos dentro da cla : E

junto à alguns empresários, bem como por outros

mentos da sociedade, protestos estes que foram ouvidos

pelas autoridades e que motivaram o surgimento das primeiras

eis fabris de def a doe trabalhador. No * do século

KIA procduziu­­se uma Serie nl. instrumentos legais

“edgulamentando as  condiçte ce admissão tas (Crianças

adolescentes nas fábricas e a duração de suas jornadas

trabalr Em 1813 surge uma lei que condic

das crianças nas fábricas à uma frequencia escolar diária

ES
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pelo menos duas horas. Fara Marx, é à partir daí que tem

início à união da instrução com o trabaiho material. Diz ele

Que "por parcas que pareçam no todo, as cláusulas

educacionais da lei Tabril prociamam a Instrução primária

como condição obrigatória para o trabalho. seu êÊêxIto

demonstrou, antes de tudo, a possibilidade de conjugar

ensíno e ginástica com o trabalho manual, por conseqguínte

também trabalho manual com ensino e ginástica” (MARK AFLID

NOGUE TERA, 1870: 105). sta forma fica desfeito o aparente

contra­senso de Marx em relação ao sistema fabril como o

germe da educação do futuro,

Dentre as inúmeras justificativas que os Tundadores do

Maruismo utilizaram para Tundamentar à prop 2 da união

dos estudos com o trabalho, destaca­se aquela que demonstra

Que crianças praticantes dd cluas atividades

tempo apresentam maior rendimento e des

Que A sz estudam. Ne po Ser jar a que "os

mestres­escolas, que as crianças de fábrica, embora só gozem

de metade do ensíno oferecido aos alunos regulares de dia

Inteiro, aprendem tanto e muitas vezes até mais. (...) À

coisa é simples, Aqueles que só permanecem metade do dia na

escola estão sempre dlépidos e quase sempre dispostos &

desejosos de receber Instrução. O sistema de metade de

trabalho e netade de escola Taz de cada uma dessa

atividades descanso e recreação em relação à outra e,

consegientemente, nmuíto mais adequadas para a criança do que

a continuídade Ininterrupta de uma das duas. Um garoto que

desde manhã cedo Tica sentado na escola não pode concorrer,

ESSES
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especialmente quando faz calor, com outro que chega lêpido e

Tfagueríro de seu trabalhos. (...) DPocumentação adicional

encontra­se no discurso de Senior, proferido durante o

congresso socíiolégico de Edimburgh, em 1563. Entre outras

coisas, mostra aínda como a jornada escolar unilateral,

inprodutiva e prolongada das crianças das classes alta e

média aumenta Inutilmente o trabalho do professor, enquanto

desperdiça tempo, saúde e energia das crianças não sê de

modo infrutifero, nas absolutamente prejudicial" (MARX APLD

NOGUETRA, 18770: 130),

fio interpretar tais citaçõe

que: — no que concerne ao aproveitamento escolar, não hã

diferença entre um aluno que passa o dia todo na escola e

aquele que sáê Trequenta por meio período em razão da sua

participação na produção material. Has que, pelo contrário,

a balança de rendimento poderia até mesmo inclinar em favor

da criança trabalhadora, posto que a alternancia de taretas

constitui uma estratégia pedagógica capaz de elevar o

rendimento obtido em cada gênero de atividade. Assim, as

crianças de fábrica seriam mais aptas à aproveítar do ensino

oferecido pelo Tato de que desfrutam da possibilidade de

rariar suas atividades cotidianas;

a Jornada escolar mais breve encurtada pela

determinação de enviar a criança ao trabalho algumas horas

por dia — é mais eficaz do ponto de vista do processo de

aprendizagem, uma vez que a monotonia e à morosidade das

longas jornadas escolares tornam o trabalho escolar pouco

fértil! e diminuem a predisposição a aprender da <críança à
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elas submetidas. Está­se rendo que este argumento se

superpõe, em boa parte, ao apresentado Imediatamente acima;

os efeitos nocivos, para = saúde da críança,.

provenientes de longas jornadas sedentárias passadas nos

bancos escolares, podem ser evitados por meto de exercicios

1SICOS Inerentes ao trabalho manual praticado durante uma

do dia" (NOGUEIRA, 18970: 1311.

“inda neste sentido, à união do ensino com o trabalho

IuUundo previsses marsgistas, elevar à produção & à

produtividade materiais, Oo que redundaria num aumento do

tempo livre para todos. Marx afirma que "dadas a Intensidade

ea força produtiva do trabalho, a parte da joórnada social

de trabalho necessária à produção materíal será tanto mais

curta e, portanto, tanto mais longa a parte de tempo

conquistado para lJlíivre atividade espiíirítual e social dos

indivíduos, quanto mais equitativamente Tor distribuído o

trabalho entre todos os membros capacitados da sociedade, e

quanto menos uma camada social Puder exIimir­se da

necessidade natural do trabalho, lJIançando­a sobre outra

canada. O lIiímiíite absoluto para a redução da jornada de

trabalho é, por esse lado, à generaliízação do trabalho. Na

sociedade capitalista, tempo livre é produzido para uma

Iasse nediante a transformação de todo o tempo de vida das

sas em tempo de trabalho" (MARX AFUD NOGUEIRA, 17890:

Outra expectativa que os marxistas tinham 3

resultado desta união, & que à mesma contribuíria para à

supressão da divisão do trabalho, fato que teria como

resultado à realização do homem completo pela superação da
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dicotomia existente no processo capitalista de produção de

conceber e executar, per oe fazer, trabalho intelectual e

trabalho marnual. Para Marx is ques tão S ncial (era o

volvimento integral do trabalhador pela abolição da

cilalização: e nesta direcção, o princípio da união

scola­trabalho era considerada um meio importante pára à

consumação deste objeto,

;FPartindo­se do pressuposto de due à sociedade

estrutura sobre à base da forma como se organiza o ptrroc

de produção da existência humana, OU seja, do modo como ee

Organiza O proce > de trabalho, deduz­se, por conseguinte,

que todo o sistema educacional também se estrutura à partir

da problemática do trabalho. Gramsci afirma que "o concerto

e à fato do trabalho (da realidade tesrico­prática) é o

principio educativo iImanente à escola elementar, já que

ordem social e estatal (direitos e deveres) é introduzida

Identiíificada na ordem natural do trabalho" (GEGM

1350),

Fara Baviani "se é o trabalho que constitui a realidade

humana, € se a formação do homem está centrada no trabalho,

Isto é, no processo pelo qual o homem produz à suá

existência, é também o trabalho que define a existência

histórica dos homens. Atrarés do trabalho o homem vai

produzindo as condições de sua existência, e ral

transformando a natureza e criando, portanto, a cultura,

criando um nundo humano. Esse nundo humano vai se ampliando

progressivamente com o passar dos tempos. Ha Tormação dos

homens, há que se levar em conta o grau atíngido pelo
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desenvolrimento da humanidade. Conforme se modifica o modo

de produção da existência humana, portanto o modo como ele

trabalha, produz­se a modificação das formas pelas quais

homens existem. Neste sentído, é possível detectar ao ITóongo

da histéria diferentes modos de produção da existência

humana, que passa pelo modo comunitário, O Comunismo

Prímitirvos o modo de produção asiáticos o modo de produção

antigo, ou escravista, baseado na transformação exercida

pelos escraross eo nmnodo de produção feudal, baseado no

trabalho do servo, que trabalha à terra, que é propríedade

Pprívada do senhor, e o modo de produção capitalista, baseado

na apraópriíiação prívada dos meios de produção onde

trabalhadores produzem com meios de produção que não

deles. Esses diferentes modos de produção revoluciíonam

sucessivamente a fórma como os homens existem. E a formação

dos homens ao lIongo da História trar à determinação do nodo

como produzem a sua existência,

A realídade da escola tem que ser ríiísta nesse quadro. À

escola originalmente era algo restrito. Isso se deria ao

fato de que as habilidades que cabem à escola desenvolver,

nessas formas primitivas se restriíirngiam a pequenas parcelas

da humanidade. Áliãs, à própria origem da palarra escola é

ligada ao ócio, ao lJlarer, tem a ver com essas condições

sociais de produção da extistênCIa humana. Na Grécia à escola

era o focal do ócio, oO ginásio era o focal onde se

praticaram jogos, se fazia ginástica. Isso se deria ao Fato

de se tratar de uma socíiedade escrarvista, em que o trabalho

a partir do qual a sociedade em seu conjunto se mantinha,
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era o trabalho escravo. As funções intelectuais, portanto,

eram restritas a pequena parcela e a escola também dizia

respeito apenas a essa Ss (EBSVIANT, 18787: SS),

De maneira geral trabalho produtivo realizado na

Epoca da Idade Mécia era Lim cj Invyolyido

técnicas simples, normalmente de cultivo da

terra, que não reqgueriam uma forme à ou aqualific

esmerada do trabalhador Ou à incorporação por estes de

acquedas que constituíam principalmente o clero,

realizavam O trabalho intelectual e eram apenas estas que

tinham ac > à escola.

Entretanto, a sociedade moderna, que se desenvolveu à

partir do to do capitalismo, num curto espaço de

Tempo,  Fevodluciíioncou & continua à rFevoluciomar à proc

produtivo, incorporando conhecimentos como forma de produção

da indústria, em potência material. Em toda & a dinâmica

desenvolvimento científico e tecnolágico, à indivíduo

bem dominar os códigos convencionais tos pela prática

conhecimentos historicamente acumulado e giestematizados,.
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Então EM amos Como

Organizado sistematicamente

Mec Pio para dir

transformá­la de acordo

constitui, como ela compormia, pre:

Cureicular 1 es cola elementar denominado por Ciénci

do Erabalho TU E no homem

matizar este conhecimento de

elementar tem à funcão de tranemibtir

forma noções básicas, mas de maneira

relacionarem com à natureza,

consciência e o domínio ds le: OLE regem à
comportamento dos fenómenos naturais,

De igual modo, o conhecimento sobre à forma pela qual

entre si, as regras que

iedade & implicam na definição de eltos 6

Lifcio = quais os ijndivícdu devem nortear sua conduta

encontra­se ele naticamente agrupado n

do núcleo comum do 19 Grau Geografia e História,

Que constituer = chamadas Ciências FEociais. À rela

Eme Fabelecidas nelc indivíduos & regulamentadas

pedas normas Tia decorrem do fato Que om homens an

produzirem sua &: EM Du ja, no ato de trabalhar, não

fazem individualmente, mas coletivamente, LInteragindo
entre si, de forma orogar o O papel e é ciseciplin

difundir E ento Tundamenta da prática

Torna = citar co HoNTEM E Lite
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ticipar ativamente da trama de

Que caracteriza à vida

De idêntica forma, ao cCvida "Ma, "esultante do

nvolvimento (científico e uldógico que Om sistema

capitalista imprimiu na sociec =, GM » Dara qdue o homem

o enquadre ceocialmernteae

deveres de cidadania. que

cominem a língua vernácula, não 7te na forma oral, mas

também nã forma crita., Dai. portanto, à r de ser à

limnuua vermnácula um Jos DA À ; Gue constituem

currículo da escola elementar.

Foo "o TO de Tela &

esta que, em virtude do

Meco ita

implica no registro e

também compõe o currículo da

simples que ja Oo trabalho à ser executado pelo homem hoje

no setor produtivo ele precisa sa ler tabelas numérica

fazer  cComparaço ' uWtar medid Es pesar materials:

identificar E& "eoglestrar & cur E cleo E

Eempe & de

temperaturas, raciocinar matematicamente, reali " peqguenocs

cálculos, & mesmo no seu viver do

salário, nas compras a fazer, nf:

Tfinanceiro doméstico, ele

Mumeros & o5 cálculos, Des

Que à materáatica faca parte do da la que
"

dar à instrução básica ao cidadão,
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com relação ao 28 Grau,

carganização da escola elementar se assenta no conceito e no

fato do trabalho, é preciso, no entanto, observar que, neste

nível, o trabalho age cono determínante do conteúdo

curricular em termos Impliíicítos. Assim, não é necessário

estar Tazendo uma referência constante ao fenômeno do

trabalho, porque à determinação está posta já na organização

social. Trata­se de uma exigência que jà está embutida no

proprio modo como a sociedade se organízous Em outros

termos, Isto sIgniífica que tais exigências, embora

determinadas pelo trabalho, extrapolam o mundo da produção

Eade tal modo que não é apenas para participar do processo de

trabalho que se impõe o domínio daqueles conteádos

curriculares; eles são necessários para se participar da

riíida da sociedade, pura e simplesmente, Independentemente da

Inserção no processo produtivo.

Ao nível de 229 grau, coloca­se à necessidade de que a

relação entre ensíno e trabalho se expliíicite., Jã não

agora dominar aqueles elementos básicos e gerais que

postos como exigência do modo como se organizou à sociedade

a partir do desenvolvímento do Tenêmeno do trabalho. Trata­

se em nivel de 22 grau, de se explicitar como o saber, que É

o objeto específico do processo de ensíno, se relaciona com

a atividade prática que define o fenómeno do trabalho.

Trata­se, em nível de 29º grau, de se explicitar como

saber, que é o objetívo específico do processo de ensíno,

relacíona com a atividade prática que define o fenômeno

trabalho" (AMFE
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prática, principalmente Porque É impr

quiblítrio

Cu

Torna

cien tre

rigor, à Cteoria

entre

cla

co

mistemati

ao pro

& importante n te nivel de ensino É

a ciencia, potência e iLritual,

BEOCSSESO produtivo em poténcia

Entre conhecimento e ativi

BWIMCUÍAMF,

prática", Entretanto, há um

Ciuas cimer

prática do traba

5 6

PETTado
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IV — CAPITULO

A FROPOSTA EDUCACIONAL BURGUESA COMO AGENTE DE REPRODUÇAÃO

DAS DESIGUALDADES SOCIAIS

1. À ESCOLA ÚNICA E DIVERSIFICADA

intra lodo às * marnuistas de supre:

MEo.clivisão do trabalho e à pr a de educação politécnica.

cer ida EE TA EE OUNCOSE À desenvolvimento

CPemnilateral idade" do indivíduo, ou seja, do 1vOoOlyv

multilateral do homem, contrários aos ES Ca

dominante, 8 defensores da diwis

Mor 11aã produziram uma de de arqgunentack visando

1

cdas

enaltecer & justificar esta so de e Dentre

Ínus = Divas rLadas reste sentido,

a lilentamecseo ças a divisão do trabalho aumenta à

produtiva, à destreza e à habilidade do Etr alhacdor.

Por ca

Todo

Tonte ce vil AO, polls BETO E CO desenvolvimento

material, (cultural e soc ta popula
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além do resultado

do trabalb

inque 10 1 o preponderante papel

al do indivíduo,

CIT ESTACc

pa

em intelectual e

1 ESC " cedamento em tarefas

Turncdameçr te ta da ala ÚMica &e

ver

Enio

do

atutoricdac

voltado para à def

advindo da

ra justifica

que

clivicia,

material

GnEBsITAÇ

dive

podaítico,

oc próprio

um sistema

qual seja, O de qualificar à máo­de­obra em div

para atender à demanda do

salarial,

am preenchimento

hierarquizada da sociedade,

indivíduos

racido preê­capitalis

Ldade ou dualidade quanto

era Generadizada

eram transmitidos

Elegitimar

a PEselecção e

toda

QGundo

encontravaocss catruturada, |

Oriumeas da elits existiam

2ralmente pedo Clero.

imertos humarni

arem smos níveis

preparando

SUperiore
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icada,

Caclk

CC

Cria

cominarnte

popudea

ni to es

rubtura

peda qual a

EIAPO GA

tramrnemáEi am

cucantes

EMEdrMoa.
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uma formação

TLIETICIE

ativicade Mvolvidas

prof

atuavam nos

MaALlSsS velhos, agregados, numa

lhes & :

CoFnoOra

meqeamnta

eram do

mimavam oficios manuais

Oral aprendiz, oficial

Ministracdos eram manti

volvimento do capitali

orça motriz 5 fábric

de divi do Erabalho,

foram gradativamente

Inomico, à corporação mercantil
!

EUA

aco para «

dentro da nova trutura

no comérci Instituic:

ruturas E

então à SAAME Lam

de melhor ir PFumertiad iear estudamt

no setor

produção industrial, cresc

ca & mola el com à formar

ão2 3 4 5 6 7 unesp 12 12 13

Comerctciant

participavam

breviver,

Em Fun

outro

para EÃà produção.

Eu Campornes:

diariamente das

por o sua familia

forma de aprendiz

criadas pela

pelos emp

Ctes conferiam aos

CuUuj

Emos, partir

1eradliza

razão de

DIOCurou

burocráatic

militare

ConNnsmico
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ce ensino, a educação

clio

apectiva

parte da atra

Cie pr

2ouente empobrecimento do

atender os

cupiaConmsoidida sua

Tormação geral e no ntido da

das closs

OCiacço

OS pre o de produção

trabalho parcedado, COM

aprendizagem do aperário

Tormacção. GBGenceraliza

mais simplificadas n tfábri

ciencia em relacão ao

6 fazer no modo

deste aligeiramento s 17o

Barra o Tabril ou

VEZ mails

1m A GXPaANsão

Aouetla escoda

a pois o principio educa

umearnada dad deixou de

afirma que

gramatical rnguas lIatína

IFiteraturas

2 3 4 5 6 7

lutopres

trabalhado

vigente

conteguernte

trabalho em

producção

burocratico

amplos da população

mumaniesta

Corre "

políticas

Udireitos de todos

de acumulação

indepencdern tes com o

proletariado,

neoscapitalistas

diferenciando

Tormação profissional, ape

exigindo uma educação

forma de

Freduc tempo de

mento de seu custo de

Tercamentas cada

ommMaemia

dicotomia entro

capitalista, Mas

a a exigência da qualificr

Inte

cla matrícula mucanc

trad Entra em

tivo ba do nas letras

noder n vitais de

"na relha escola, o estudo

Ee grega, unido ao estudo das

respectívas, era um

1 12 13 14 15 16
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prínciípio

se personifica

educativo

em Atenas &

na medida em que o ideal humanista,

Roma, era difundido em

que

toda

sociedade, era um elemento essencial da rvida das culturas

nacionais.

rvirvificada pela perspectiva

não eram.

práatico­profissiíonail:s

o que contara

formação do

tado o passado

CGRAMSECTIT AFUO

escola

Qrupos

aluncs Como

intelectual e

de admissão,

seus critérios

estavam

19Iqgre

IP ÁOS.

Em +

ensino = prot"

capitalistas de

expansão

eram organdiz

l1oreja, eua

tinha à

Techados

aprendidas

era o

caráter através

cultural da

clestinava­:

cirinoentes

pré

cultural, O

&

alunos

6

cultural. As noções

rvISando­se a uma

esta finalidade não se revelava,

desenvolvimento da personalidade,

da absorção

civilização

191: 41). E claro que este

pertencentes à

a E colas pagas, que exigiam de

requisito para inqgress Um certo

GuaAl era através de

tabelecimentos de ensino, zelo

disciplina

clemais clas

oriundos de

populares pela democratiza

também virem ces Ac

preparação dos trabailhadores

foram cria cola com curracul

orientação profissional.

7 unesp”". 12 13 14 15 16

européia moderna

elite da

movel

autoridar locais, ou qpela

Inciílusiírve a nmecaniíiciíidade do estudo gramatical era

singulares

imediata finalidade

pOIS

a

e da assimilação de

4

tipo de

em prol da

escolas
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possibiliíitavam que & TP LAMcças ias dotadas de um

certo potencial tivessem acesso à ção. Contudo, estas

estavam preccupadas em d mvolver à curiosidade

científica & seus (alunos, (Mas sl à instrumentalizaçã

prática para atenderem as exigência: o mercado de trabalho.

Grameci ao referiroese sobre mesmas dir que "na escola

atual, graças à crise profunda da tradição cultural e da

concepção da vida e do homem, rverífica­se um processo de

progressiva degenerescências as escolas tipo profissional,

Isto é, preocupadas em atisfazer interesses práticos

Imediatos, tomam a frente da escola formativa, imediatamente

desinteressada, O aspecto mais paradoxal reside em que este

novo tipo de escola aparece e é louvado como democrática,

quando, na realidade, não só é destinada a perpetuar as

diferenças sociais, como ainda à cristaliíizá­las em Torma

(GRAMEBOCTIT AFPLUOD MACHADO, 18771: AZ),

são dos conhecimentos técnicos

do momento em que, por exigência

crescimento da produção, so donos das fábricas e aldqduns

OL ce trabal Torres, W tores te ais conheciment

foram forçadas à tranesmitirem certas nocões Lécnicas para os

Operários. Fara que os trabalhadores (ao receberem as

instruções técnicas se mantivessem subordinados & que

riores hierárouicos conserva BM a autonomia técnica

disciplinar sobre eles, o5 conhe o eram EtEransmi

parceliladamente, sendo esta uma das formas que exproprdaram o

proletariado do er se do controle da : ee im. O

ensino profissional para os trabalhadores e a partir da
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de conhecimentos técnicos parcelados e imediatos,

promovido, desta forma, o afastamento destes de toda

atividade que lhes permitia o proce o de trabalho

e da produção.

Em realidade, no capitalismo à educação constitui um

meio indispensável à produção, pois preenche necessidades

técnicas & políticas, 2 à cdcualidade olar não é uma

EBXCrescencia., Mas Sim uma Dt idade inerente ao capital,

tendo em vista que em razão do confronto com o trabaiho

permiti­ihe à subordinação deste 2 forma à possibilitar à

obtenção da mais valia. Des forma, e por ser à burou

cdeminante,., social e politicamente, «esta, conc

da estrutura tal, um sistema educacional

ado à partir de uma única direção

de si própria, & diversificado, porque

partir da hierarquização existente no

interior do trabalhador coletivo.

Neste sentido, Durkheim, citado por Machado, formula o

princípio da "escola ánica diversificada ao lembrar o duplo

aspecto que dere ter o iístena de educação em cada

sociedade: ele deve ser uno e nmnáúltiíplo. Háltiplo devido à

tendência à diversificação e especificação, dia à dia, mais

precoce. Uno porque deve ser única, a formação nmoral e

política do Íindividuo com respeito à natureza humana, ao

direito, ao dever, à sociedade, ao progresso, etc. Neste

particular, toda e qualquer educação, a do ríco e à do

pobre, à que conduz às carreiras liberais, coOmMO à que

prepara para as Tunções Industriais, tem por objeto Fixar

ESSES
AVAVAY
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estas idéias na consciência dos educandos" (MACHADO, 1991:

ums)

inala ainda Machado que pelo menos em dois pontos

fica clara à comunhão aque há entra idéias de Durkj

da burouesia., Tanto é que este autor

frutou de alta estima e consideração junto aos

BUraus 5a E Seus escritos serfyiram de eferencial para

elaboração ce Varias Propo: less tes teóricos,

principalmente com respeito à educa 3 as, os pontos de

convergência citados por Machado
À d implicacçc

políticas de subordinação de todos à ldeolonia dominante e

da Cap à do trabalho.

Cor traz ss Ao ia burguesia em promover à

LM itficea o E Dlar, de acordo com sua proposta educacional,

está o ideal Fealizar à unificação cultural e moral do

povo, de forma à secgunco seus intérae

unidade nacional. Luszuriaga diz que "percebe­se, no fundo

desse movimento, a tendência para unificação espiírítual da

nação. Todo o poro se interessa por que dentro de suas

fronteiras não hã duas nações diversas, a dos cultos e a dos

Incultos, nem duas espécies de Instituições educativas, uma

para os3 que podem, e outra para os que não podem" (LUZURIAGA

APLUD MACHADO, 199: &ã) Om difusore c = Principios,

afirma Machado, enfatizam "a necessídade de que todos os

cidadãos se eduqguem juntos, ocupando, se possível, 05 mesmo

bancos escolares. Pela supressão da separação dos alunos por

motivos religiosos, políticos, raciais, econômicos e de

sexo, se chegaria à realização concreta do objetivo

ESSES
AVAVAY
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prociamados: poro uma escola” (MACHADO, 19%:

Fartindo­se de Dressuposto de IB A E ia ÚNICAa.

TOM cepção bUurouessa, & UMa instituição democrática.

interessante mencionar as seguintes

cdemecracia e desta modalidade de escola

Herrict: "a democracia não é um regime que prometeáÀos bens

materiais. É o regime que dã a todos mesmos meios para se

elevarem na escala do saber até, se possível for, ao ponto

máximo. Aquele que não admite “a escola ánica” não é um

denocrata, nem mesmo no sentiíido Tfiíilossfico da palavra, um

republicano" (EDOUARD HERKIOT AFUO 171: 7),

2. O PAFEL SOCIAL DA EDUCAÇÃO VIGENTE

A proposta burguesa de educação democráti preconiza

que à escola deve servir à todos, independente da classe

condições ceconómicas, do credo relionioso, da

agremiação política, da origem étnica, ou de qualquer outra

Torma de manifestação cultural & social à que pertençam

aqueles que dela pretendam usufruir. & educ

um privilégio da elite ou das classes abastadas, mas sim

deve estar à servico do indivíduo, do homem total, libert

pleno. Leserm ta, desta ToFmas. che qualquer tipo

discriminação, à escola irá, de acordo com esta conceprcão,

envolver em cada indivíduo seus dotes inatos

aptiíidóes, vocacoes, talent = valores ijntrínsec

Fara om Leóricos que elaboraram tais principios, à& vOCac

que para muitos deles representa uma dádiva divina, é
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individual para à construção do progresso qeral,

partir dela, à qual à escola tem à obrigação
epetar e Mvolver, que 0 indivíduo situa e adquire à

sicão à ele determinada para desempenhar nã &

ducação, portanto, tem o papel de 6 nove à justica

cial, conduzindo a sociedade à hierarquizar­ese à partir do

nerito individual. Concíiui­sea Ppods, (QUB a ascensão

cles cer * C individuo conmciciona­s&e 4 educa

independentemente de sua origem, proletária, aristocrática

eua uragu
2a E Mesmo dos bens materiais que acumula, tendo

em vista que co talento é inato no individuo & não acouiricdo

por ele ou herdado materialmente de seus ancestrais,

No modelo de sociedade & produção capitalista, o panel
social que à educ no tem à de mpEBNMMAr, de acordo com à

proposta Duro a, Coasduna­se com à

3mial doe trabalho e cem à consecuente

pensar e fazer, Leoria e prática, trabalho intelectual e

trabalho manual. Tal proposta de edur ção reflete a prógcria

Organização BCEONGMmicaossorcrial cesta Ledade, : qual

encontra­se dividida em duas o divergentes quanto aos

ideais, à burguesia, de
: de produção & que

procura, por ser hem mica, Organizar a eociedade de uma

forma à que 4 auTerir maior acumulação de io as por

meio da ampliação da mais valia; e à cla proletária,

dos trabalhadores, que constitui à forca de trabalho, cu

contingente de mão­de­obra que, em contra pertida., luta

melhores condições de trabalho e de vida, salários mais

justos, & de uma distribuição de : Mais Eoquáanime, Em

129
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razão, portanto, &

2m dominante politic

& como defensor de

ante

euas func

particular,

cad idade,

oriundas da elite,

trabalho intelectual

"em o papel

Eociais &

baixa

eunitra

Dara as

trabalhador

publica LIC

conhecimentos

apresentam

Machado

traçada aeda Durgu

diztrabalhadores

comandada pela

desconectar ou
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tecnológica. Junto a Isso, agrega a doutrinação de rvalóres e

a habituação nos marcos de auto­controle, senso de dever,

lealdade com relação ao Estado e obediência às normas

vigentes. Os demais estratos sociais são mantídos ISOlados

das questões básicas que atingem os trabalhadores, sendo

socializados nos hábitos requeridos para o exercicio do

controle e da dominação. O ativismo pedagógico, para este

segudnmento, é planejado para Ihe permitir o desenvolvimento

da agilidade fisica, à rapidez no raciocinio e o despertar

da curíosidade. Mas as atividades práticas, neste contexto,

não passam de um Jogo, polis são promovidas sem referência da

sociais" (AFEL *, 1787: ZE).

citar, para melhor elucidação do modo pelo

Caa dd E de burguesa concebe e executa as diferentes

formas (de ensi «a Para si 2 para os trabalhadores,

proposta de educação Es de Tracy. mencionada por

Frigotto: "em toda sociedade civilizada existem

necessariamente duas classe pessoassts à que tira sua

subsistência da força de seus ã e aque rvíre da renda

de suas propriedades ou do produto de Tunções onde o

trabalho do espiríto prepondera sobre o trabalho manual. À

primeira é a cilasse operárias à segunda é aquela que eu

chamaria de erudita.

Os homens da classe operária têm desde cedo necessídade

do trabalho de seus Tíilhos. Estas crianças precisam adquirir

desde cedo o conhecimento e sobretudo o hábito e à tradição

do trabalho penoso a que se destinam, Não podem, portanto,

perder tempo na escola.

ATA
AVAVAY
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Os Tíilhos da classe erudita, ao contrário, podem

dedicar­se a estudar durante muito tempo;z têm muita coisa à

aprender para alcançar o que se espera deles no Tuturo.

Necessitam de um certo tipo de conhecimento que só se pode

aprender quando o espírito amadurece e atínge determínado

grau de desenvolvimento.

Esses são fatos que não dependem de qualquer vontade

humanas decorrem necessariamente da própria natureza dos

homens e da sociedades ninguém está em condições de poder

mudá­los. Portanto, trata­se de dados Inrariíiáreis dos quais

deremos partir.

Concluames, entdo, que em todo Estado bem administrado

no qual se dá a devida atenção à educação dos cidadãos, deve

haver dois sistemas completos de instrução que não têm nada

em comum entre si" (FRIGOTTO IN GOMEZ, 1769; 185),

Um considerável número de pensadores penomados dos

relios do capitalismo contribuíram (com suas

principios & proposicões para que os teóricos burgueses, Qu

aqueles à eervyvico à sã cla aclal, elaborassem, à Dpnartir

de então e no decorrer do tempo, os códinos Tuncionamento

da sociedade  contemporármiea, principalmente no

respeito ao sistema educacional. Dentre tais

cLte­se, por exemplo, Johr Locke, que apess

que om homens eles picos ou pobres

contradiz, tram ArECEIO que à ordem

encontra estabeie

quanto à instrução que devem sber., para que

mantenha. GSobrée ele, aeb A o seguintes

Es
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Locke o mundo já está dividido, no que diz respeito

educação, nas duas classe fundamentais de rícos e pobres.

Para os prímeiíros, à finalidade da instrução é dotá­los da

capacidade de governar, quer os negócios do Estado, quer a

administração de eus negócios particularess para os

segundos, uma ríirtuosa e útil obediência é à Tinalídade da

existência. Dificilmente poderia haver uma expressão mais

clara do que à ascensão da burguesia acabou por Implícar”

CEB SEUD CUNHA, 19788 2áil., Neste sentido, o próprio

ao preconizar uma educação elitista para Emilio.

iípulo ideal, um jovem rico, que vivia de

próprias rendas 2 udia (custear seu prof IR, O Sugeriu

explicitamente a releváncia senão da duaiidade escolar, pelo

menos de uma escola especial para os jovens provenientes das

famílias ab: adas. DD que não se pode também deixar de

destacar no pensamento de Rot au é o fulcro de sua idéla

de educação do homem total & pleno, independente da funcção

social para à qual se quer moldá­lo ou destiná­lo, ou seja,

uma ddéia de educação para vida. Também neste sentido

Voltaire, apesar = ser um liberal, deixa transparecer em

Guas colocações conceito (de que à educaçci

privileoiar a elite, de forma à não permitir uma equalização

A.cla ; sociais, fato que representaria uma Ameaça à

Burouesiaãa, à qual teve seu acúmulo de riqueza como

da de copera E comerciais e Tfinanc

motivada pelo de volvimento intelectual dos repre

artífices desta casta social. À seu r 2ita Lazki diz

“Voltaire tem um profundo desprezo pela gente comum;
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ele, a plebe é a fonte e o alimento de toda superstição e de

todo fanatismo. Se, por vezes, escreveu com entusiasmo sobre

as possibilidades da educação nacional, a maior parte do

tempo manifestou a opínido de que 1550 não vale a pena.

(=...) À Damilavíille disse Voltaire que a perpetuação das

massas sem Instrução era essencial e que qualquer pessoa com

propriedade e com necessidade de servídores pensaria

mesmos e escreveu à BP Alembert que qualquer esforço

despendido na instrução da criadagem e dos sapateiíros era,

simplesmente, um desperdício de tempo. Pesde que homens como

tivessem plena liberdade de especular, pouco

interessara se o alfaíate ou o tendeiíro continuavam sob e

Dominto da igreja. FVoltaíre FECPAra, de fato, as

consequências sociais do esclarecimento popular; quando a

plebe se nete a discutir, escreveu ele, tudo està perdído. É

certo que ele quer ver, pouco a pouco, o poder da razão

ampliado dos cidadãos Importantes às classes nais pobres; e

que, numa carta a LíIinguet, ele = acreditar que à

artesão, operário especializado, é E de receber

Instrução" (LASKI AFUD CUNHA, 178

Entretanto, dentre os teóricos burgueses, preocupado

educação, encontramos aqueles que ap sentam id

divergentes dos que pregam posição elitista ou clássica

Em relação à vão das massas populares, Dentre ele

Condorcet, Lepelletier e Horace Mann viam à

cireito de todos à ser garantido pelo Estado,

entre ricos e pobres, inclusive como uma forma de promo

medhor à distribuição da renda e da inguald
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Condorcet, por exemplo, estabeleceu um plano de ensino

que visava um sistema publico s gratuíto de educação com o

ce proporciamnar à de oportunidade para

todos. No seu modo de pensar, não era suficiente que &à

et om direitos naturais do homem, mas sim

QuE assecgurasse à cada cidadão o qozo pleno destes dire

buscando superar as desigualdades sociais, que são uma

cor Jjuéncia da reunião dos homens em eociedade. Fara ele,

eram três as desigualdades sociais: a esigualdade de

mMioqdueza, à desigualdade de profi ão & à mualdade de

instrução. Tais des eriar
; pela

abolição das leis que ” à riqueza adquirida, pela

criação de instruns tos legais de proteção e assistência aos

ddosos., é Vilvas 6 As = pela criação de um

sistema de ensino público aberto à todos, que asesseguraria à

verdadeira igualdade, o qual, aperTfeicoaria indefinidamerte

pirito humano. Entretanto, o próprio Condorcet observou

que à qratuidade do ensino não é 2 para estabelecer

à loualdade de instrucão, tendo em vista que o pobre precisa

trabalhar e pouco adianta à oratuidade se ele não pode jr

à escola. Fortanto, somente à gratuidade não é suficiente

para promover à igualdade pretendida, For oe:

Revolução Francesa Condorcet foi eleito denmutado por Faris à

Aessenbhléia Legislativa e encarregado de redinir um projeto

Dre à instrução pública na França, O qual ficou conhecido

como Fepport.

Lepeldlietíer, que foi eleito

Farlamento de Faris é deputado dd:
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jeradae, também elaborou um projeto educacional que continha

praticamente cs MESMOE princípios estabelecídos por

Condorcet. Ele também defendia à oratuidade, igualdade e

nmbrionatoriedade do ensino, além de propor sua laiciíidade e o

dever do Estado em promover à. educação para todas as

crianças até aos 1232 anos de idade.

For sua vez, Horace Mann, para muitos precursor de John

Dewey, atribiíiu à educação o papel de equalizadora de

oportunidades. Afirma ele "nada, por certe, salvo a educação

universal, pode contrabalançar a tendência à dominação do

capítal e à serviliíidade do trabalho. Se uma classe possul

toda a ríquerza e toda à educação, enquanto o restante da

sociedade é Ignorante e pobre, pouco Importa oO nome que

dermos à relação entre uns e outros: em rerdade e de Tato,

os segundos serão os dependentes servis e subjugados dos

primeiros. Has, se a educação for difundida por igual,

atraírá ela, com à mais forte de todas as forças, posses e

bens, pois nunca aconteceu e nunca acontecerá que um corpo

de homens íInteliíigentes e práticos renha à se conservar

permanentemente pobre. (...) À educação, portanto, mais do

que qualquer outro Instrumento de orígem humana, é a grande

iqualadora das condições entre os homens o eixo de

equilíbrio da maquinaria secial (...). Dá a cada homem a

Independência e os meios de resistir ao egoísmo dos outros

homens. Faz nmnaís do desarmar os pobres de sua

hostiíilídade para com OS Rats impede­os de ser pobre”

MANN SEUD CUNHA
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Mais recentemente, OU tro teórico Ee pensador Que

postulou à& reconstrução da sociedade por meio da educac

foi John Dewey, através de sua proposta da pedagogia da

econda Nova. =“. AO mesmo tempo em que afirmava que à

"Eicipação de cada indivíduo na sociedade não deveria ser

determinada pelo nascimento ou pela fortuna, ou por outra

qualquer forma que não fosse as caracteristicas intrinsecas

ce cada um, descobertas e desenvolvidas no proce

educação: reconhece, no entanto, que em função da pre:

organização industrial da sociedade, haver uma

me utilizar a educação como um meio de diferenciar

indivíduos e de ocduzir as desigualdades. ffirma ele que

“a presente organização Industrial da sociedade é, como toda

sociedade que haja existido, cheia de Iniquidades. é objeto

da educação progressista contribuir para abolir

privilégios Indevíidos e as Ínjustas privações, e& não para

perpetuá­los. GOnde quer que à direção social importe na

subordinação das atividades Individuais às classes

detentoras da autorídade existe é rísco de ser a educação

Industrial dominada pela conformidade do “status quo”. As

diferenças de oportunidades econômicas determínam

compulsoriamente, neste caso, az Tuturas profíssões dos

individuos, Temos um Inconsciente ressurgir dos defeitos do

plano de Platão, em seu inteligente método de seleção"

CDEWEY, 1957: 170), Ainda neste sentido afirma Dewey que "é

prorvárel que todo plano de educação vocacional que tome como

ponto de partida o regime Industrial, ora existente, adote e

perpetue suas divisões e fraquezas, tornando­se destarte um

Es
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Instrumento para encarnação do dogna feudal

predestiíinação. Os que se acham em condições de satisfazer os

seus desejos exIigirão uma profissão líberal e cultural, que

prepare para oO exercicio do poder os adolescentes pelos

quais diretamente se interessa. Dividir o sistema e dar a

outros, em posígçõe nenos farorecidas. uma educação

consistindo unicamente em uma preparação profiSSIONAi

especial é tratar à escola como um fator para transferir aàa

uma sociedade nominalmente democrática a antiga distinção

entre trabalho e gozo de lazeres, entre cultura e ocupações

práticas, entre espírito e corpo, e entre classe dirigente

classe dirígida” (DEWEY, 1745 TT, Cunha ao interpretar &à

proposta escolar elaborada por Dewey, diz que "a escola não

deve ser um prolongamento das empresas, mas devemos utilizar

os fatores da Indústria para tornar a vida escolar mais

ativa, mais cheia de significações Imediatas, mais associada

à experíência extra­escolar. A escola deve ter a preocupação

de exercer à capacidade de readaptação do aluno às condições

de rvíiída e de desenvolryvE­lIo nos aspectos intelectuais. Tendo

estas preocupações, a escola provocaria duas repercussões:

permitiria ao trabalhador não Ficar cegamente submISS5SO ao

destino que fosse Imposto e tambêm faria com que

representantes da classe social privilegiada aumentassem

simpatia pelo trabalho, tívessem uma atitude Tavorável

descoberta nele de elementos culturais, e aumentassem seu

senso dos deveres social OLMPEHA, L1758á: d8), Entretanto.

próprio Dewey, criador & ão C C E escola. nostra­

temeroso quanto & sua viabilidade. Fara ele, "este íÍdeal
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precisaria batalhar não só contra a inércia das presentes

tradições educacionais, como também contra a hostilidade

daqueles aque se entríncheiram no dominio da aparelhagem

Industrial e que entendem que, caso se tornasse geral

senelhante sistema educativo, ele constítuíria uma ameaça à

sua faculdade de se utilizar dos outros individuos para àa

realização dos seus próprios fins" (DEWEY, 17849: EITA,

Além das divergênci ao fim, demonstradas pelos

precuraors E & e proposta ce ecuc

DUTOUESAa, AO À GOLE apresentaram um ca

progresslilseta ne e sentido, sugerindo uma melhor assi

mociads mencs favorecidas, deixando tranespartc

uma busca constante do ideal democrática e do pleno aozo da

cidadania prorrm parte qdo indivíduo. revelaram um certo

quanto &à& possibiílídade je ferem concretizad

Como afirma Machado, "não é suficiente

exigir à Iiquaidade civil e política, mas fundamentalmente, a

Igualdade econômica e social. É nesta fronteira que se situa

a diferença da concepção burguesa da concepção proletária de

Igualdade e é também ar onde são defínidas as possibiíiliídcades

reais do exercicio da cidadanta por parte dos trabalhadores”

CMACHADO, 18971: Dá­s7 E em realidade, à burguesia tem

Dercmitido, no máximo, pelo menos pn tex institucionais.

à efetivação da ioualdade civil e politi dá à igualdade

onamica e : Lal fica “ C utopia, tendo em vista

que o talento e o trabalho são os instrumentos iegiíitimos da

ascensão social, de aquisição e de acumaiacção de bens. e

qua deuer drndiíivíduo pobre, mas que trabalhe e tenha tal:
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adquire propriedade e

Intemoues da.

Cunha, ano criticar à prop a QOue atribui à

papel de instrumento de correção das desigualdades injust

produzidas pela ordem económica, mencionando também dois

principios extraídos do Flano Setorial de Educação e Cultura

1974, 05 quais sugerem que "o Ideal será que cada

chegue no grau mais elevado compativel com suas aptidões

e ê certo que razões de ordem intelectiva IÍImpedirão que

muitos alcancem o topo da escada”

utiliza para sua argumentação de ci sa A

“prímeiro a escada, Isto E, as oportunidades de

escolarização não são franqueadas a todos. O atendimento do

educacional ê extremamente desigual entre a:

regiões do pais e, em cada uma, entre as classe

Segundo, mesmo onde hã maior atendimento, reríficao

se uma grande desigualdade na qualidade da educação. Ora, o

que conta, em termos de qualificação é o produto da

educação, e se esse é desigual em termos de qualidade não se

pode dizer que hã igualdade de oportunidades mesmo quando o

atendimento do sIStema escolar é amplo. Terceiro, a

aptidoes das s5s0as: ão são caracteristicas IÍnatas;s ao

contrário, são um produto da sua primeira educação associada

às condições materiíais de ríida no que se refere

aliíinentação, ao desenvolvimento psicofisIiológico, ao

desenvolvimento de certas destrezas que cada classe social

tem como resultado da vida que Ílerva. Assim, imaginar que as

aptídões são Inatas é Ignorar o que produz essas

ES
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Quarto, à educação (escolar, no caso) está toda organizada

para premiar as aptidões desenvolvidas nas classe

trabalhadoras da sociedade. Assim, os processos de

avaliação, mesmo os considerados objetívos, são voltados

para destacar os Indivíduos que absorveram as aptidões (e os

comportamentos, estados = manifestações) naturals,

espontaneos, dessas classes, como, por exemplo, o verbalismo

ea boas maneíras, Quinto, dizer que são razóões de ordem

Intelectiva que barram o progresso (escolar) de alguns é

dizer metade da realidade, rale dizer, dissiínmular a

realidade. As razões de ordem fntelectiva são expressão de

distinções sociais prévias que assumenm una aparência

desligada de sua origem. Esse desligamento aparente é

reforçado pelo fato de que há sempre uma certa quantidade de

Indivíduos oriundos da classe trabalhadora que progrídem no

sistena educacional. O que se esquece, Sempre, é que esses

individuos são exceções em número bastante reduziído em

relação aos de mesma orígem" (CUNHA, 19798: DBA4­Si

A concepção a de educação "desempenha uma

Importante Tunção ideológica: dissiíimula os seus próprios

mecanismos de discriminação secial, lIegitiíimando, então, essa

discrimiíinaçãos atrai, também, para si, à preocupação de

setores descontentes da sociedade, que passam a víISlIumbrar

na escola Instrumento de superação das condicçõees materiais

consideradas ÍInijustas; com isso, livra de critica a ordem

econômica que produz e reproduz essas condições" (ClNHA,
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E ainda importante também destacar especificamente

papel que co segundo qrau passou à desempenhar à partir do

advento da lei Dao 71 EG AE E que levaram

autoridades educacionais da época à dare a E = nivel

BNnNSiNO O caráter compultlenriamente 1 Ditas a

Tfundamentais podem ser apontadas 1 AB E IONEáveis para

Cu tals reformudacs

efetivadas. A primeira am era Taz Co cue todos

jovens que CoMmciluzesem CO Secumedeao CAL EIvVE Dm LIma

habilitacgcão prof icnal,. Com esta

educacionais procuravam resolver o problema dos concluini

deste nível de Ino, Oem quais, ao Tinal de cada ano.

ENngrossavam as fileiras dacgueles que candidatavam­: a uma

Ga um Curso 1» Dara que desta forma consedguilissem

uma habilitação profissional. Como naquela época à numero de

faculdades, apesar da ampliação da rede

orivada de ensino mupericocr, estimulada peado QOvEerno,

necontrava­s bem aquém da demanda. O que vinha causando

problemas sociais com o elevado contingente de jovens

reprovados nos é : s E profissinonalização

partir 3 segundo gqrau seria uma solução

para este problema. A outra razão deriva do fato

que com o vertiginoso surto desenvolvimentiesta econsmico

do qpaís naquela ccasiío, 058 novos & modernos parques

industriais, como também o tor de prestação de servicos,

cada vez máordae­ohbra aualitficada & à

alecimentos empre Mials corn

1mbrando assim, TUE

Es
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contingente de reserva de máo­de­ohra encontrava * defasado

aundo qrFau do ensino.

3. A MONOTECNIA E À FORMAÇÃO UNILATERAL DO HOMEM

qual "todas as qualidades são dadas e pouco lhe Importa de

onde provém. Não hã polls necessidade alguna de as

desenvolver, nem, por exemplo, de aprender a dançar para

dominar os : S, Nem exercer o seu espírito sobre

materiais que Õ dados a toda a gente e que, nas

condições atuais, nem toda à gente pode obter para domínar à

seu pensamentos Inatíil, numa palavra, preocupar­se com as

condições materiais, de que depende na realídade, à medida

que o indiríiduo pode desenvolver­se. Estando dadas àa

capacidade só pode substituir uma capacidade por outra,

abafando todas as outras, para apenas desenvolver outra"
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divisão co Erabalho, Porcas Em Erntregar
almente à

t palxdo, exemplo, a de

Crevaer,

Corroborrando também ui) a Idéia da multipla

capacidade do indivíduo & 7 Cesc S

&

uma clelas, : E UMa concegpo

grupo de estudiosos de « irminada linha «de

atumelo a qual Leco 3 indivíduo

Loolóégicas divergent Mas, à socie

truturada com ba primeípios capital

trabalho e de acordo com os inter

dominante, através de suas instituicções, 2mo por exemplo

familia & à escola, vai, à medida que à criança é educada
Mvolve fisica e dr! lectualmente, transformando­a

um individuo convergente, A divergência

estudiosos como sendo à capacidade inata & potencial que
raciocinar amplamente e de apresentar mais dae

solução para o mn 2 problema. A convergência

apresenta caracteristicas op as à diverosncia,

também citado por Danqgeville na obra já mencionada,
preceitua que "é Insensato supor que se possa satisfazer uma

paixão separadamente de todas as outras e que se póssa
satisfazê­la em se satisfazer àa , Ou seja, oO Índividuo

vivo todo Inteíro. (CC...) Enquanto as circunstâncias em que
rvíirve este Indivíduo não Ihe permitem senão o desenvolvimento

unilateral de uma faculdade à custa de todas as outras e não

Ihe fornecem senão a matéria e «e tenpo necessários ao

desenvolvimento desta única faculdade, este Indíviduo sé
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atingirá um desenvolvimento unilateral e mutilado" (MARX

r.

abre ema da & eelalização, Marx e Engels em à

Ideolocia Alemã dizem o seguinte: "nas sociedade de classe,

a sociedade se desenvolrve sobre um fundo de Ignorância, como

a ríqueza de alguns é Tunção da pobreza das massas: à

divisão do trabalho existente desenvolve, nos que têm uma

profissão, uma única faculdade ou um ánpico tipo de gesto em

detrimento de todas as outras potencialídades do homem. O

mesmo é dizer que a alienação produz necessariamente à

mutilação Individual nas sociedades de classe. A partir dai,

especializar­se ou exercer um ofício, seja ele quai for, é o

mesmo que sacrificar à uma potencialidade, mais ou menos

exacerbada pela aprendizagem ou pela repetíção, todas as

outras virtualiíidades que à natureza humana encerra. Isto

significa cultivar uma atividade que se automatiza para

domínar o homem que a exerce, tornando­se esse por exemplo,

escrítor, contabilista, píntor ou cantor, sendo Importante

em qualquer outro Iado" (MAKX E ENGELS, 1787: 2441,

individualização (alienante da divisão do trabalho das

classe, concluí Danageville, "Harx porá à sua

concepção do homem social, totalmente liberto, que só uma

sociedade coletiíivista torna possível, porque esta quebra

todas as fronteiras e barreiras que impedem o homem de ter

uma atividade e uma comunicação universal, sem determinação

monetária! (MARX E ENGELS, 1778:

= especialização ca atividade Mumarna,

indispensável da organização social capitalista, conduz à

Es
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uma inevitável cieformaçãeo parcial do Indivíduo.

lalizarese ele anula à possibiíliídade de nvols

outras potencialidade ou faculdades latentes ss inatas.

levado por vezes, até à preszar algumas já DOF

ele para que possa, desta forma, dedicar­se à uma única de

Eua adoção Ou imposta DOF autoridade hierarquicamente

superior, dentro da organização ocial. Durkheim diz que

“assim todos nós teriamos que, necessariamente, abdicar de

boa parte de nossa natureza, em benefício do equilibrio da

sociedade, para à qual é necessário conformar os íIndividuos”"

CDURENMETTM AFUD MACHADO, 1727112 6882). Durkheim, também citado

por Machado, continua afirmando que o homem médio é

eminentemente plásticas pode ser utilizado, com ígual

proveito, em Tunções muito diversas. Se, pois, o homem se

especializa sobre tal forma ao IÍnvêés de tal outra, não é por

motivos que lhe sejam internos; ele não é, neste ponto,

Ilervado pelas necessídades de sua natureza. É à sociedade

que, para poder manter­se, tem necessíidade de dividir o

trabalho entre seus membros, e de diviíidiíi­cios de certo e

determinado modo. Eis porque já prepara, por suas própria

nãos, por meio da educação os trabalhadores especiais de que

necessita. E, pols, por ela e para ela que à educação se

diversiífica"” (DUKENEIM AFUD MACHADO, 1829891: OZ

Fara os defensores da especialização, à atividade

PMumarma 6 nmvolvida (desta forma, Gualouer setor da

sociedade, não é antidemocrática e muito contribui

para à& desinualdade eocial, principalmente na escola, pois

embora diferentes os ensinos oferecidos, (05
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resultou numa complexa superestrutura educacional, difícil

de gerenciar & e controlar, & ql culminou por produzir

qualificação da máo­de­obra, due era o fim principal da

proposta.

Contudo, para operacionalizar proposta cla

promover à lionacção entre educação e o mundo do trabalho. No

concretização da proposta buscaram auxilio principalmente na

orientação educacional, e vocacional e identificação

entre tomo e mundo trabalho,

2 3 4 5 6 7 unesp”". 12 13 14 15 16 17 18
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didáã&ticos

aprendizagem, atividade e experiencia Cs mentores

Mova escola, ques inicialmente ceheu o nome de "a escola do

trabalho", mas oue, por Tim. E ou à chamar­tme escola

tiam do pressuposto de que apenas um pequeno

Uumiriam as Tunções intelectuais,

ecabendo aos demais, à maioria da população,

Tur ec , principalmente as ativicades Manuais. Dai,

portanto, E Comnceprão 3? UMA escola que permitisse

ampliação das oportunidades educacionais, mas que tam

transmiti um conteúdo de EBMsine especial des

imediatamente à formação do trabalhador. Machado sintetiza à

isamento dos idealizadores desta escola do duinte modo

“a idéia de que seria injusto exígir tudo de todos, pois sé

é possivel cada um oferecer o que tem em si, o que é capaz

segundo sua própria natureza. Por Ísso, à escola do trabalho

deve ter em conta, em primeiro lugar, à Individualiídade de

eus alunos, e educando­os conforme suas disposições Ínatas.

Has tais aptidões só poderão desabrochar plenamente, se

associadas Individualiíidade, FÍEer o Bríncipio peia

atividade" (MACHADO,

ua aus VOOManacorda, ao referifoese C esionailização por meio

la e à especialização a Taz às ceguintes

para modernizar o Brasil ou à Nora Guiné

são 5 tratores E, consequentemente, manobrista de

tratores e mecânicos. Por essa razão, procura­se dar uma

preparação profissional imediatamente voltada às atividades

existentes, pensando muíto pouco no desenvolvimento futuro”
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170: alia Fara ilustrar

Manacorda narra o segulnte epilsócii Sicilia, logo

após a Iibertação de 1745, foram escola

profissionais. Numa cidade Iimplantaram uma escola de

“gravateíro” (Tazedor de gravatas), Logo depois harvia ali

centenas de rapazes que faziam gravatas, mas níÍhqguém as

comprava de ninguém —­ provarvelmente porque vinham de Milklão

gravatas produzidas industriailmente e que eram nais

apreciadas. Pouco depois, esses rapazes que tinham aprendido

o oficio de grarvateiro não tinham mais trabalho nenhum. Na

Guiné, conversei com especialistas em educação profissional.

lá um desses exemplos são as escolas para alfTaiates: das

cidades do Interíor vinham rapazes para estudar e tornar­se

alfaiates; depois de algum tempo, nenhum queria voltar à sua

cidade de origem, porque preferiam víver na capital e porque

em suas cidades não teriam trabalho. As alfaiatarias não

eram muíto desenvolvidas por lá. São exemplos um pouco

paradoxais, mas acredito que não se pode preparar um homem

para atuar apenas numa determinada profissão pois, fíndo o

período escolar, não se sabe se haverá demanda social para

aquele tipo de profissional"

Não &EÉ nec Frio tranesp

para encontrarcaos exenpilos semelhant : ntado por

Manacorda, nem mesmo ns limites do Estado de São Faulo. Em

uma cidadezinha da região de Marília, com uma popula

cerca de doze mii habitantes, cuja economia bas

aoricultura tradicional. existe uma escola de nrim

Eecundo graus que oferecia, até há bem pouco tempo,

Es
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segunda OaAau de tur

O primeiro qrau.

CLisald idade :
Eres ino Ministracio

modalidades de pnhabilitacã

falta de aptidão local para tais

PNVÍCOS, A

com algumas tLurmas de formados teria saturado à demanda: nem

as condições de aparelhamento da escola e dos conheciment

e da capacidade técnica dos pro

Mais

que tais & issões apresentavam de manutenc

cos core 1 de 3 E EM sua cidade natal, já que

a edcucação recebida não os preparou adequadamente

Puedes ão GueTentt uma ativi 2 profissicnal

condiícões crcondámicas e se ads local. Ao contrário, elas

vieram contribuir para que estes midrassem em dire

grandes centros urbanos na busca de trabalho, em detrimento

co anvodlvimento das potencialidades loc

2 comentar & subs tituicão das

profissionais do ensino médio de curta dur

longa duração, Manacorda diz que "aínda

corretas, permaneceria um grande problema: essas escolas

profissionais precoces que não propiciavam uma aprendizagem

técnica Ímediata de uma profissão eram de longa duração,

preparando para ofícios que durante o período de formação,

estariam certamente alterados. ff...) Entendo que existem

dois obstáculos à profiíssionalização prematura de longa

duração: à alteração da própria natureza da profissão e não
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previsibilidade das necessidades de técnicos e operários.

Não só a sociedade more­se muito rapidamente, mas também à

próprias caracteristicas de cada profissão e oficio alteram

Br, 17685: Sl). Continua Manacorda *se com rapídez" (MANA e

lembrar também que uma Instrução profissional excessivamente

determínada (para profissões especializadas como existem

hoje), chegaria tarde em relação a estas profissões pois

elas nudam rapidamente. (0...) O desenvolvimento ocorre hoje

também e de forma aínda mais relosz. Portanto, é inatiíil

preparar mecânicos ou tecelões. jlambém é verdade que àa

grande maioria dos operários da FIAT Italiana são atualmente

Ecamponeses merídiíionais que não têm nenhum estudo prévio de

mecânica. Logo, aprende­se no próprio trabalho. E de forma

não subalterna se e enquanto se possuir aquele "ABC" moderno

ao qual me referia antes, e que não consiste apenas em saber

ler, escrever e fazer contas, mas em conhecer mecânica e a

própria máquina pensante" (MANGSCORDA, 17894: S1­882).

À escola, como aparelho idenlágico da classe dominante,

é uM dos meios de controle social e visa essencialmente à

domesticação do trabalhador para à servidão voluntária.

Arruda afirma que "todos os processos de subjetivação, no

plano cultural, social, poliíitíico e também psicológico s3ãdo

usados para persuadir o trabalhador a tomar sua condição

como natural e inevitárvel, ou para alímentá­lo com promessas

sempre adiadas de um Tuturo de abundância, em suma, para que

se conforme com a estreiíteza do trabalho humano negado

enquanto modo de existir e afirmado apenas enquanto modo de

subsistir ou enquanto prolongamento da máquina e objeto do
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capital. Fara esses fins ê estruturada a educação

capitalista, Eis por que ela precisa ser funcionaliíista,

utilitária e uniflateral. É preciso que ela consoliíide na

cabeça dos educandos os divórcios característicos da própria

divisdo do trabalho do capital mundial: entre escola e

sociedade, entre trabalho intelectual e trabalho manual,

entre saber erudito e saber popular, entre o Individual e o

social, entre ciência e técnica, entre a necessídade e à

liberdade, entre decisão e execução, entre teoria e prática.

Cada um destes divórcios contém um grau de antagonísmo

diferente segundo a sociedade na qual ocorre. É fundamental

Identificar suas raízes — aínda que não seja aqui o lugar de

fazê­lo ­— para podermos traçar as estratégias mais eficazes

para superá­los" (ARKRUDA IN GOMEZ, 17268%;: id.

Dentre a criticas ue podem Ee Teitas

specialização do ensino E EO SUA

a nível de Jundo grau, como &

ce educação Tormal., EA oe * princi

ma laou aoucacdores, inclusive por

que em reiteradas vezes à& mencionou, cegundo as

que o mercado de trabalho emprreeisarial está

6 um operário treinado e acabado, mas sim um trabalhador

cle alguns práéê­redaguisit Dáasicos, como o dominio dos

Tádculos matemáticos básicos, nMocões Tfundamentadids cos

cClentíficos e de produção, capacidade

de ese expre aro se de se car por escrito e oralmente

com acerto, :

'

e habilidade mental e

Manual. De a EM razão da mula

Es
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V — CAPITULO

O ENSINO POLITÉCNICO AGRICOLA E A FORMAÇÃO OMNILATERAL DO

TRABALHADOR RURAL

1. À CONCEPÇÃO DE POLITECNIA

Dentre as causas prováveis que procurei apontar para o

insucesso é frustração sócio­econômica da pequena produção

Furad,. &àã c eito de sua importância para à sociedade

brasileira, com certeza à deficiência educacional &

incompetência tecnológica das pe J2Aa5S que à gderenciam sejam

as mais significativas. Dada à amplitude & à complexidade da

silttação dos pequenos agricultores, à recuperação deste

segmento do setor agropecuário nacional requer do

adoção imediata de uma política agricola específica.

UM elenco de medid 6 ações à serem tomadas por dife

ancias da administração pública. Entretanto, no que se

refere à educação e à qualificação profi lonal, como,

também, à promocção do d Tvodlyvi 1to cultural e social de

ESSES
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tais produtores, fatores cruciais desta questão, as

autorida s e os tr albhadores do &« 161 educacional devem

ser chamados & ativamente deste processo de

transformação, E. por ser trabalhador

preocupado é envolvido especificamente com as questoes

ensino mnédio agrícola, é que me animeil a apresentar algumas

ideias para í sobre no assunto, na expectativa de

assim também (estar contribuindo para à solução de tal

problema.

fnadisandosse O DIOCESES de trabalho é as atividadeaes

produtivas inerentes à pequena produção rural, tals

planejamento unitário e alobal dos empreendimentos,

serem desencadeadas proce 2 produtivo, os procedimentos

técnicos e à iniciativa para tomada de decistóes, é possi

constatar Cu, para desempenhar estas funcoes,

indispensável Que O aoricultor tenha Lma competente

qualificação profissional. Para fã) ENXEGTEOLICLIO de tals

atribuições, o produtor não deve eser um simples cperário,

nem mesmo um trabalhador semiqgualificado, que demandou pouco

tempo para sua formação. É imprescindível que ele : submeta

a um processo de qualificação tecnológica, O quali, para

levá­lo à adouiírir à competéncia adequada e requerida,

devera ro desenvolvido dentro do sistema de escolarização

formal e duração condizente com o tempo necessário para

apreensão do UM iverso de conhecimentos inerentes

desenpenho profissional. O que ocorre na realidade,

modo, em termos de qualificação dos trabalhadores

rural. principalmente para aqueles autóncmos, como

ar
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pequenos produtores (rurades, E o aprendizado informal

assistemático, com seus familiares & outros trabalhadores

Mais experientes, «1 e a infância, nas lides do dia à diaá,

cujos conhecimentos passa de país para Tilhos e assim por

diante, à semelhança do que ocorria no modelo de produção

artesanad. Entretanto, O nível & a complexidade

dos problemas e situações que o produtor rural enfrenta e

resolver ao administrar PLS Megócios, Fequerem

conhecimentos científicos  & tecnológicos que

cemnpetencia de quem não & qualificou nã e

Fequeridos dele raciocinio lógico e formal, capacida

Organização E S cle conhecimentos = idéias.

habilidade [O
: competencia técnica, destrezas no

Maru lo de equipamentos, ferramentas e máquinas mocernas.

Tais atribuítos, o sistema escolar, por meio do ensino médio,

inmizado para tal fim e para os filhos dos pecquaencs

agricultores, nos moldes da educação politécnica, pode

proporsceionar=­lth Torna­se, portanto. necessário explicar o

conceito, o papel e a importância da poliíitecnia para &

Tormação do trabalhador . Jesse & tomo porb
idéias E arqumentos do Drópicic mB de rencmados

estudiosos no (assunto, ou. também, movido por minhas

UVA e experiências de mais de vinte e cinco anos de

atuação junto ao trabalhador rural, à pequena produção e

educação

Fara muitos estudiosos do marxismo, Marx não dedicou

o mesmo tratamento minucioso e sistemático dado

organização e ao funcionamento da economia capitalista,

ESSES
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ESSE produção sobre o assunto é

ce condicõóes para se extrair dela uma

truturada e acabada, OU seja, Marx

não teria produzido uma teoria educacional. Frovavelmente,

esta queixa de tais sos se deva ano fato de que Marx

não deixou um modelo educacional préê­estabelecido, OU.

mesmo, uma proposta esquematizada, didaticamente cosrente e

autosaplicável., Gadotti diz que “em três momentos ele (HNarx)

desenvolveu essas Idéias, Integrando educação e trabalho,

prímeiro nos Príncipios do Comunismo, retomados no Hanifesto

(período de 1847 1848); depois, nas Instruções aos

Delegados da AIT (AssoCIaAçãoOo Internacional dos

Trabalhadores, Genebra, 1866), cujos principais

foram retomados em O Capítal (período de 1868

finalmente, na Crítica ao Programa de Gotha em 187

três textos constituem o essencial do pensamento de

sobre ensíno“” (GADOTTI, 1969: DE). Em realidade, não se

afirmar que à obra de Marx, dedicada à educação, tenha sido

abundante, Contudo, do aparentemente pouco que produziu

unto, é clara e notória em seus escritos à

presença de uma proposta pedagógicas.

que Harx abordou sobre educação em sua

obra, foram mais à título de doutrinação e visavam resolver

situações críticas e constrangedoras., vividas pelas crianç

proletárias em determinadas circunstáncias., com relação

trabalho e à educ D., como também função do momento

político em que tais fatos se davam, Talvez por este motivo.

onalidade com que z preabi sm Ocorrfiam, sua obra tenha

ES
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apresentado tratamento esparaso sobre a educação & não se

constituiu em um bloco moncoiítico acerca deste tema.

Nas Instruções aos Delegados do Conselho Central

Frovisário Acerca de Diversas Questoes, elaboradas por Marx.

para o 1 Comgresso da mesnciação dos Trabalhadores,

realizado em Genebra, no ano de 168856, ele aborda diversos

temas de importáncia para à mobilização dos trabal

torno de uma acão comum. Dentre estes temas, cestaca

que faz referência, em particular. ao trabalho da criança e

do adolescente, no qual Marx trata à&à educação como tema

ce E É al ele traça principios

básicos da educação politécnica. Diz ele que "a socíedade

não pode permitir nem aos país, nem aos patrões, O emprego

da criança e adolescente para o trabalho, a menos que se

combine o trabalho produtivo com a educação. Por educação

nós entendemos três coisas:

1) Educação mental;

Educação corporal, tal qual é produzida pelos

exercicios gíinásticos e militares;

3) Educação tecnológica, compreendendo os príncipios

gerais e científicos de todos os processos de produção e, ao

mesmo tempo, Iniciando à criança e os adolescentes no manejo

dos Instrumentos elementares de todos os ramos Industriais.

À divisão das crianças e adolescentes em trê:

categorias de nove a dezoito anos, deve corresponder uma

marcha qradual e progressiva em sua educação mental, Tísica

e tecnológica.
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Os gastos dessas escolas técnicas derem ser cobertos em

parte, pela venda dos seus produtos.

Essa combinação do trabalho produtivo pago com àa

educação mental, os exercicios corporais e a aprendizagem

poliíitécnica elevará a classe operária bem acíma do nível das

classes burguesa e arístocrática” (MARX E ENGELS, 1978:

BS)a.

Uma questão que suscitou bastante polémica na época foi

determinar à quem caberia à responsabilidade desta

cola. fo Estado ou à iniciativa privada? Tal dúvida surgiu

por causa da defesa que Marx fez da Lei da Fábrica, à qual

preconizava que à instrução, obrigatória pára as crianças

trabalhadoras, deveria ser de responsabilidade dos donos das

Tabricas., Em realidade, o que Marx defendia era oO avanço que

lei epresentava para os trabalhadores e não à

privatização do ensino, que tanto Marx quanto E

consideravam, desta nã, classista, Ambos defendiam

ensino público mantido pelo Estado.

Mas como Marx &e se seguidores imaginaram &à

politécnica? Qual o pap = a função de cada

gamentos que compõem esta forma de educação? Com bas

estudos por eles realizar ss Pprocuraremos abordar cada

destes aspectos,

— Educação

m educação mental, que no marsismo é sinénimo de geral

ou intelectual, não recebeu de Marx e Engels um tratamento

mais sistematizado, como ocorreu nos demais asc os da

educação politécnica. E para tal descaso não existe nenhuma
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explicação plausível. Nogueira sugere que "essa separação,

no interior dos conteúdos, entre instrução geral e o ensino

tecnológico não é IÍIncoerente com as teses sobre o tempo

livre. À esse propósito, já haviamos observado que a cultura

geral era concebida por Harx, nesse aspecto, separadamente

da produção material, pois que era ao tempo de não trabalho

que ele Imputara a possibilidade do enriquecimento cultural”

(NOGUEIRA, 1990;

Com respeito à constituição dos conteúdos deste

componente da proposta de educação da criança trabalhadora,

observa­se uma certa divergência entre as orientações

estabelecidas por Engels e Marx. Fara Engels, dever­se­ia

evitar o ensino daqueles conhecimentos supértTluos e que em

nada contribuiriam para melhorar as condições de vida do

trabalhador. E, neste sentido, ele discrimiha até as

ciencias naturais, as quais. no seu entender. POUTO

acrescer tariam E formação proletária e poderiam ser

utilizadas pela burguesia, como forma de desviar à atenção

do trabalhador do ponto Tundamental da mm proletária,

qual seja, da luta contra a dominação burguesa. Fara ele, os

à serem ensinados às crianças deveriam ser gerados

e organizados dentro do próprio proletariado, nas relac

cotidianas (dos trabalhadores entre si e destes com

camadas dirigentes, contendo valores seguros e confiáveis,

1Lador da realidade. Mas Engels também não descartava à

possibilidade de acesso dos trabalhadores à leitura dos

qramçde Mmest 3 e pensadores, embora de uma forma própria,

denominada por ele "escritos proletários"., Afirma Engels que
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"neste aspecto os socialistas, principalmente, trouxeram uma

contribuição Incomensurável à cultura do proletariado. Eles

traduziram os materialistas Tranceses: Helvétius, Holbach,

Diderot, etc, e divulgaram­nos através de edições baratas,

ao Iado das melhores obras Inglesas.

A rvida de Jesus de Strauss e À Propriedade de Proudhon

também só se encontram difundidas entre o protfetariado.

Shelley, o geníal e profética Shelley, e Byron, com seu

ardor sensual e sua sátira amarga da sociedade exíistente,.

tem nos operários o seu público mais numeroso.

os burgueses só possuem edições expurgadas, az “Tamiíily

editions", adaptadas à moral hipócrita do momento. Também os

dois maiores filósofos práticos dos últimos tempos, Bentham

e Godwin, sobretudo, este último, são propriedades quase que

exclusiva do proletariado, Se bem que Bentham também tenha

feito escola entre a burguesia radical, sonente o

proletariado e os socialistas conseguiram tirar um

ensinamento progressísta de sua doutrina. Sobre essas bases,

o proletariado constituiu uma literatura própria, composta

sobretudo por brochuras e jornais cujo valor ultrapassa, de

longe, o conjunto de JIíIteratura burguesa" (ENGELS AFUID

NOBUE TRA, 1970 134 — 153).

Resumindo esta visão de Engels acerca da educação geral

para à crianca trabalhadora, Nogueira alega que "poder­se­ia

dizer que, nessa êpoca, Engels parecia hesitar entre dois

polos. De um lado, ele considerava à educação fornecida pela

classe burguesa como uma grande empreitada de doutrinação,

cufo conteádo consIstiria, quase que completamente, na

ESSES
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Imposição da ideologia dessa classe e se revestiíria, por

conseguínte, de um caráter de míistificação da realidade.

Has, de outro, ele não deíxarva de atribuir um certo valor

objetivo ao patrímônio cultural, até então acumulado, que

íntegra — segundo se admite — o saber retransmnítido pela

escola" (NOGUEIRA, 1990

Contraponda­se a Engels, Marx descarta à educação

política na cola, seja, à inclusão nos currículos

escolares daquelas disciplinas que esuscitavam polémic

criíibtice se relações cociais em curso, No seu entender, o

proletariado deveria EMoa dar­se & ENvolver­cese nestas

Quest a pricipalmente os jovens, contudo fora da escolaã,.

através da luta política pela transformação social dentro

Iroanizações cextra­eecolares, como os sindicatos, por

exemplo, ­ ela, fa Ensino restrinaoilroese­la ácque)as

disciplinas ditas "neutras", como, por exemplo, à gramática

ciencias naturais ia ele que "(...) nas escolas

elementares, e ainda
À nas escolas superiores

(secundárias), não se deve aceitar disciplinas que adnmnitam

Interpretações de partido ou de classe. Só se deve ensinar

nas escolas matérias tais como a gramática, as ciências

naturais. Regras gramaticais não nudam, sejam elas ensinadas

por um conservador clerícal ou por um ateu. Hatérias que

diversas não devem ser ensinadas nas

podem ocupar­se delas sob a direção de

um mestre como, por exemplo, a Sra. Law, que faz

conferências sobre relígiãdo” (HARX E EMNGELO,

ES
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Glogumas hipãót e podem ser levantadas, expilcar

divergencia entre Engels e Marx, quanto às disciplinas

lam compor à núcleo de educação intelectual na

Tormação da criança proletária. Dentre estas, : Mais

provável, talvez, seja à do momento histórico em que ambos

se pronunciaram:o Engeils, em 168945, e Marx,

primeira (data o proletariado encontrava­se

cdesarticulado, causando à Engels um certo pasmo e desSnimo.

E nestas circur Ancias Oo import = eseria mobilizar e

BNRoga)jar politicamente = trabalhadores, em tochas

imnstáncias, principalmente =) partir

portanto, à& entes que procurou dar

lals na escola, em detrimento das 1ENcias

exatas. dá, na segunda data o proletariado, encontrava­se

mincicatos atuando politicamente, disseminando

fortalecendo à luta contra à divulgando

na ificando à ideologia proletária. À escola, pojls., não

necessitava desempenhar este papel e aínda havia o

Iutrmonaes de LCilizá­la, através " as disciplinas

polémicas. para divulgar sua ideologia é doutrinar

CPFIANÇaS teabalhado cie acordo com =: inter

Justifica & , desta forma, à divergência entre Engels

Educação Corporal

à época em que Harx traçou os princípios pedadgéogil

poditecnia. à educação fisica era ainda uma novidade como

componente curricular das escolas, já que fazia Dem

ESSES
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tempo as primeiras dé

prática fora quindada à

escolar. Alguns historiad

surgimento desta cdiscip

primária, COM à

precisas", sob &

que dominar:

em que, por um bom

seria à único

aluno.

dsCom respeito à educação

nada, além de sua afirmaçã

produzida

seriamilitares. Mas qual

corporad da crianca prodee

PrIopõs, pedlos &produzida

Forventura ele pretendia

para combater à classe dom

For que crianças que tra

deveriam fazer exercícios

finalidade de

Fesp

lãs

cadas do culo KIX + que esta

condicgão de matéria do curriculo

Dress período registram &dauuelc

Lina. principalmente na escola

promover Upráticas corporais

cle um profes

epecífico deste

tempo O regente da

IONMsavel pela atividade física do

Marx não acrescentou

o de que esta deveria ser tal qual

EXxGTIeicios oilnásticos

à intenção de Marx com à educação

aria? Frincipalm forma como

Mmercicios ginásticos militares?

adestrar um exército proletáric,

inante e tomar o poder pela forc

balhavam duro nas Tábricas almda

fisicos?” Infelizmente,

de todo a enpenho re

Entretanto, existem al

tucdiosos do marxismo,

Nogueira, por exemplo,

umincdo &

qualificadora da

dasinsalubres

continaenmt de criánc

Caráter

CLUMAsS EUPOTÁCOESS, Teiltas

procuram elucidar esta qu

à educação

iscipiinador da << Ea. COMO

e terapeutica para as condicões

hio seu entender. no arande

GUEB, fMaquela época, acorriam &
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escola, provenientes das cla = AMPONE : E Operárias.

apr ntavam comportamento não ce E com à conduta

colar adequada, traziam traços de vida próprios de sua

origem, destacando­se à austncia dos básicos

UM Viver saudável, s de higiene,

um e do Jesta Torma, à educação

assumia Oo pp de cdisciplinadora da criança na

procurando enquadrá­la no regime escolar, de maneira que

Mou E so uma padroniz de comportamento tipico do modo de

vida urbano. Assim, devido ao sentido de rioor que ela

haveria uma melhor incorporação da criança à &

da mais pront The O que lhe era pedido e

Linposto, is ibilitando haver (uma rápida aceitação do

eociativismo & do convívio coletivo.

Comentando o caráter que à educação fisica assumia como

uqualificadora de mão­de­obra, Nogueira ­ CILIE as

origens escolares da educação fisica se encontram também

ligadas às necessidades sociais de preparação de máo­de­obra

para as noras modalidades de trabalho fabril. Assim é que os

norvos sistemas de exercicios qgiíinásticos construídos no

século passado em resposta às novras realídades e

representação do trabalho trarão uma contribuição, no

plano que lIhes compete, à formação do trabalhador coletivo”

(Nogueira, 1770: 1648 188). Vigarello,

afirma que "no começo do século, à ginástica

constgo disposições decisivas. Ã eríação seus

exercícios revelava uma nova vISÃãO, não só do morimento, mas

também do trabalho, à qual não parecia estar alheio «&
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1é&t

pragmatismo Industriai. Agora, os deslocamentos Tragmentam>

se segundo uma perspectiva teórica preocupada com à análise

E a fragmentação mecânica, impondo um recenseamento da

Intervenções musculares e das orientações articulares.

Agora, por fim, atualiíza­se uma órganização dos espaço:

does tempos que distriíibur distancias geometrizada

sequenciais calculadas” (NOGUEIRA, 18895

For fim. Nogueira "essalta que

num bom instrumento pára E cCorriolr as

atroafi : conmdic inadeqguad

cas fábricas cal ? nos trabalhadores infantis

Walendo­se&a = outra citação de Vigarelilo, diz elá que

naquela gpoca, mais do que nunca, à educação

ria para proteger a criança "da Influência perníciosa

de vários Industriais que em sua sede de ouro, se apoderam

do homem desde a infância, constrangem o seu corpo, VICIÍaAR O

ar que respiram apagando de sua fronte a esperança da

Furentude" (NOGUETEA, À o  Lós Marx, em D Capital, diz

que "enquanto o trabalho em máquinas agride o sistema

nervoso ao máximo, ele repríime o jogo polivalente dos

musculos é confiíisca toda a livre atividade corpórea &

espiíirítual" (MARK SPLUD NOGSUETERA, 18985 2: 17053,

Embora Marx não tenha sido explícito ao definir o nagpael

Tiísica na forms o da criança proletária,

”partir de euas preocupacak imobilidade

do trabalhador infantil. das inadequadas condições cho

trabalho fabril para as criánças,., no que diz respeito ao

AOFavo à a tais como: acao e iluminação deficientes,
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umidade & calor

extremo. lono

postura,

condizent e aor

levam à

escola.

Aaqravos e

oO8 GBxEercaíacios

presataendea:

VEentilar. Mas,

multo antes nas instituicer

ainda, no inicio

Tormace eua

A divisão do

além

Concepção e à

Manual

produção.

parcelamento do tr

operário teve

fábrica a

paulatinamente, Toi

proc 3 de

cla automacão e das

2 3 4 5 6

EM CENSSÍIVOS

jornadas (de

mess imer tos =

acreditar

Ele procurava

deficiências.

praticado na esc

formar

SM.

ciaí é

original.

promover

SCUÇão

partir cla

"abalho

produção. Já na grande

Tábricas., OU éMas

trabalho, &e.

deslocamentos do

LyOS à anatomia e fi alogia humana, Moss

que, por meio da educação Tisitca, Má

corrigir, pelo menos em parte, tais

For outro lado, sua preocupação

não significava

UM GxEFCito proletário, como chegou­

que a educação física fora introduzida

para treinamento dos

que ela veio para Cmdas., Quardantdo

transição, Todas as caracteriíisihica

Somente muito tempo Que

corporais (qpara à finalidade da

md ar

trabalho no modo de produ

a dicotomia entre

trabalho (intelectual é trabalho

o trabalhador do controle do proce 7 de

manufatura, quando houve

art O em diferentes

1ecializar>­: realizar demntro dapara

etapas. fo) trabalhador,

perdendo o dominio é o controle do

industria, Com O emprego

maquinas na produgção fabriil.a DD proce

ES
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totalmente sua autonomia e o poder que o controle do

fazer lhe conferia, Em consequencia da exproprias

e do Tato de sua participação no proce ' produtivo

apenas de mero repetidor de gestos concatenados, 0 ope

torna­se extremamente vulnerável Limpo

POr essa raz: ele é degradado, desvalnoriz

trabalhar e produzir mais.

Diante & quadro, Marx supõe que, para reverter

situação, & Mecessário fazer com CUE

resciatas o dominio priíimeíipios e do proce

produção industrial, uma vez queo conhecimento que

FA

E

E

17

de divisão do trabalho mais acentua e o trabalhador perde

"io

ste

do modo de produção era parcial e estreito, É

capacitação do trabalhar

tornou­se, uma (questão de honra a no

entender " "la ME move) alcarmn Gear a mata atrav

escola, Dai, portando, ter feito à progpo 1 da educa

podlitéêcnica, que continha transformações na função

conteudos educacionais, 3 estes que encqlobavam

estudo sistemático dos procedimentos de produção,

ENSirno tecnologia.

Marx, O conteudo escolar deveria

de forma teórica e prática. teoria, para que

apreender e dominar os princípios qerais

LET

&,

ntiíificos de todos ce proce 16 de produção, & na prática.

tTe

irnsteumentos eller seo cem todos os ramos Lrncdustriais,

Piparentemernte, esto : ce Marx é aba Como
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poe ivel ao aluno aprender a tenria de todos os processos de

predugção & à manejo dos rm trumentos elementares de todos os

ramos dndustriais? E o próprio Harx dá à

este questionamento. Em O Capil ele afirma que

"a tecnologia descobriu — * pequeno número de formas

fundamentais nas quais, apesar Ga dirversídade dos

Instrumentos utilizados, todos os morimentos produtivos do

corpo humano se realízam;y assim como o mais complicado dos

mecanIsmOS encobre apenas o jogo potências necânicas

simples" (MARX AFUD NOGUEIRA, 189890 3; 1758). Também

sentido Baviani afirma que "um exemplo de como à atividade

prática manual pode contribuir para explicar à relação entre

ciência e produção é a transformação da madeira e do metal

pelo trabalho humano. O trabalho com a madeira e o metal tem

Imenso valor educatiívo, pois apresenta possibilídades amplas

de transformação. Envolre não apenas a produção da maioria

dos objetos que compoem o processo produtivo moderno, mas

também a produção de Instrumentos com os quais esses objetos

são Tabrícados, No trabalho prático com madeira e metal,

aplicando os Tundamentos de diversificadas técnicas d

produção, pode­se compreender como à ciências & eu

principios são aplicados ao processo produtírvos pode­se

perceber como as lIleis da Física e da Guiíimica operam para

rencer a resistência do material e gerar novos produtos.

Faz­se, assim, à articulação da prática com o conhecimento

teórico, Inseríndo­o no trabalho concreto, socialmente

produtívo" (AFECGEXSE, TESS . 4) De acordo com «

colocações, torna­se possível conceber uma educação escolar
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baseada ; princípios da politecnia., tendo em vista Que.

um dado, : principios gerais de tode 08 proces

imduestriais ese limitam à um número reduzido de conceitos

cutro, à mobilização deles no ato de produzir reduz­se

um pequeno elenco de formas fundamentais simples. Fartindo­

cesta premissa. 2 afirmar que à qorande, compléxa

indústria & os diferentes métodos de produção reduzemses:

básicos de indução de fenómenos Tisiícos E

transforma QuUuIMÍCAaS,. típicos de 1abora

experimentais, de oficinas de porte simples ou de produz

em pequena eescala, utilizando­se produtos saderoa­

metalúrgicos, eubstámcias TCIUIMÃÁ CAS, macdeira. elementos

eletro­eletrêônicos, E

Snyder. ao refletir sobre à proposta marxista da

politecnia. afirma que "a tecnologia, tal qual é
compreendida por Marx, situa­se a um nível de generalídade e

de abstração semelhante ao das disciplinas escolares,

exigindo, no bom sentído doe termo, um esforço de tipo

escolar: não se trata de modo algum de tentativas tateantes,

de ensaios acumulados ao acaso, de se deixar levar pela

rotina dos Instrumentos" (SNYDERS APLUG MNOSUEIRA, 1780

174), Nogueira sintetiza à proposta marxista da politecnia

com as seguintes palavras: o que Harx propunha não &

demais repetir uma vez — era uma qualificação profissional

suscetível de fornecer aos produtores condições

conquistem um poder sobre a organização do trabalho e possam

desse modo, transformá­la. ÀA educação políitécnica — tal qual

foi concebida pelos fundadores do marxismo — seria o neijlo de

ES
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FOmMper com os efeitos nefastos da divisão capitalista do

trabalho (notadamente a especialização), permiítíndo

desenvolvIíInmento das capacidades teóricas e práticas

demandadas pelo trabalho, e ensejando, assim, o

desenvolvimento das diversas Taculdades do trabalhador"

CNDOGUETIRA, 1990 5: 177),

2. VISÃO CONTEMPORANEA DE ENSINO POLITÉCNICO

AMalisar superficialmente o significado da politecnia

poderá nos levar à concluir que está equivale tão somente à

multiplas técnicas. ou multiplicidade de técnicas, tendo em

vista que a palavra grega G"tecnia" quer dizer técnica

slm., politecnia poderia ser entendida como

totalidade clas diferentes técnicas Traamentade

autonomamente consideradas. E, desta forma, à Lei B.86972/71,

que prescreve à profissiíionalização do segundo qarau, pode ser

considerada uma lei politéêcnica, já que este instrumento

legal propés um elenco das diferentes modalidad

habilitações técnicas Ou de diferentes especialidades,

escola tem o papel de formar profissionais nas dive

modalidades que o mercado de trabalho requer. Saviani alega

que "a noção de polítecnia não tem nada à ver com este tipo

de visão. A noção de polítecnia diz respeíto ao domínio dos

fundamentos científicos das diferentes técnicas, que

caracterizam o processo de trabalho produtivo moderno. Diz

respeito aos fundamentos das diferentes modalidades de

trabalho. Polfítecnia, nesse sentído, se baseia em

ATA
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determinados PpPríncipios,. determinados fundamentos e

formação polítécnica deve garantir Gominto desses

príncipios, desses fundamentos" (SAVISNTI,

Machado, por sua vez, procura aprofundar mais as explicações

da politecnia. Diz ela que à palávra

"tecnia" não sioniíifica apenas técnicas, mas também se prefere

a construção, e. "assim, enstno polítécnico seria aquele

permítiria a construção máaltipia do homen, o seu

desenvolvimento “omnilateral”, ou seja, nos vários lIados.

Por isso, reduzir poliíitecnia a ensíno tecnológico seria

enpobrecer, por mais que a tecnologia seja uma questão muito

Importante na vida de hoje e por mais que se amplie o seu

conceito" (AFEGEGRTP, 1768 5) Instruído e educado sob

fundamentos & principios, o trabalhador tem condicões

realizar diferentes modalidades de trabalho, compreencdento o

seu caráter e sua esstncia, contraparndo­ aquele indivíduo

que é adestrado para executar com perfeição uma determinada

produtivo.

Em realidade, além daqueles beneficios que o ensino

politécnico traz para os jovens das camadas populares da

sociedade, elencados por Marx e pelos teóricos do marxismo,

Lima propo : educacional embasacia MOS primncipi

pol itecnia pode representar uma alternativa de solução para

um crônico problema educacional brasileiro —­ a indefinição

do papel do ensino médio. O ensino público de sequndo aqaraua.

ou médio, nunca esteve, em sua exleténcia, tão desacreditado

junto à sociedade como agora. Fara muitos, sua

início à partir momento em que se deu a democratização
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no & grandes contingentes de alunos, oriundos das

Du lares da sociedade, saram a frequentar

Fara Bavieni., no entanto, o nó do ensino médio

a falta de definicão: propedeutico, profissionalize
Eas duas coisas ao mesmo tempo? Afirma ele que tanto o ensino

Tfundamental quanto o superior tem « se papéis definidos,

ensino fundamental tem claramente o sentido de educação

aeral básica, que deve propiciar à todos condicoes de
participação na ceociedade, É á bem nítida sua Tfunçã ce

alfabetizar, garantir o domínio da leitura, da escrita e do

cálculo, bem como os conhecimentos elementares E cibncias

naturais e das ciências sociais. O ensino SBUPpEFIOF, DOF SUA
WET, [2 nor conceitua tradicionaimente,

profissionalizante,. jesta Torna, O ensino médio Tica

premido entre estes dois ni de ensino, oscilando como

um pendulo, ora * aproxima do ensino fundamental e procura

preparar o aluno para inagr a Uumiversidade, ora se

aproxima do Ensino * esupeçgfior Ee busca qualificá­lo

profissionalmente para o mercado de trabalho, Entretanto, em
ambas as situa E O ensino médio foi reprovado: não

Tazer com que os jovens provenientes das camadas

populares da sociedade chegassem à universidade, bem como,

ao profissiconalizá­los, não tiveram eles acesso ao mercado

de trabalho, para o qual foram csunost = preparados,

morava ainda mais & a questão o fato de que, ào ingressar

no ensino mé " não tem como definir

ES
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continuidade aos cesst Sa. ingressando na Universidade, cu

ididatar­se à uma vaga no mercado de trabalho, ? bem que
cem certeza seu destino será à Junda alternativa, já que

mente uma minoria privile ascere à primeira, Mais

Uma razão, portanto, para que à educação púbii formal dé

Enfase ao mundo do trabalho & à pre do do jovem, de

acordo com os princípios d;
:

í ele inqre

ica, que dissemina

compreensão dos conhecimento:

cl volvimento te habilidades lIrercentes : Muitas
atividades Iuamarias, " ENTsinca politécnico refuta fl

E o adestramento profissional dos alunos para o

exercicio de ocupações especificas OU, Mesmo, para vários

ofícios, Ao mesmo tempo em que promove à mecdiaçã entre a

ecucacão cerad à F

ção profissional, evitando

intelectual ismo irmuatil Es o praticiemo inter

Iusibilita ao aluno embasamento teórico & conhecimento

alternativas para continuação de seus & tuciocs,

fornece uma base ampla para seu ingresso e adeqguac

cias do mercado de trabalho, assegurando»lhe autonomia
tecnológica &e indieperns confronto

necgociac * Com à classe patronal.

Fara Machado, no que se refere À& compreensão teórico

do ensino politécnico,

bases da ciências contemporâneas, com seu

conceitos, principios e leis, que servem de alicerce ao

diversos tipos de inrventos e solu

ES
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bb) Aos princípios gerais das técnicas e da tecnologia,

de caráter operacional e funcional, que expressam o uso das

leis cientificas, e que Informam sobre os meios de trabalho,

os tipos e as caracteristicas dos materíais, as formas de

energia, etc;

c) às particularidades dos métodos tecnológicos que

envolvem, entre outras atividades, o controle, Fa

diagnóstico, a montagem, a instalação, a calibragem,

Invenção, a planificação, etc;

d) Aos príncipios da organização da produção e da

economia, analisando­se o trabalho humano, suas formas

sociais, a estrutura social, os principais ramos da

produção, as normas sociais, a base geográfica das relaçõe

sociais, o5 Impactos sobre a natureza e à qualídade de vida

humana, etc.

A formação poliíitécnica Inclui também a aquisição:

a) De habilidades fisicas e mentais, entre as quais a

que permítem o uso recursos como mapas, QqQráficos,

tabelas, nedidas, documentação técnica, etc;

b) De manejo de Instrumentos básicos, Iniciando­se nos

mais síImples e elementares presentes na masísoria dos

processos de produção, passando­se pela sua lIocaliíização como

partes Integrantes dos mecanismos complexos, até a

utilização dos recursos oferecidos pela moderna computação;

c) Da capacidade de orientação no siIStema da produção

social, de ta! forma que permita ao Indivíduo compreender

as questões relativas à sua inserção no trabalho social, os

ESSES
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problemas

CAFEOQE

tágio das

prática

Brasil, conde à

égide

dificil. Do

Educação

inspiração

ensino

Conare

oricoinal.

Que, por

clima

atutoridad

análi

Minoria

Contudo,

camutiadas para

politécnica.,

educadores

exemplo, Suo

quatro antgcs

ciclo seria

central, que

maturadis &

objetívos do

cm 1 2 3 4 5

éticos : E s

argumenta

cio

anteprojeto

Maciomal.

politécnica.,

brasileiro,

Nacional, FE

Qutro

tratar

VA a

SE

cle curacção,.

COmum

Tuncionaria

11.Gocia

trabalho

entretanto, nesta

teóricas para a

princípios da politecnia,.

Organização económica e

al 1emo,

da Lei de

CLIO Morto lã &

om cortes &Z

e pois

Stou muito couco do &

agravante que há n be

de uma

À Emo E mi pnter

socieda de maneira

cias dificuldades

LATASa concretização de

pena fazer menção à

brasileiros neste

a escola I1uUuIdo

dividido em dois

todos, tendo te

Como enlace

O ensino POL VE

humano, os

ESSES
AVAVAY
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participação

mociad ida

social

Nos trado

FeTorna

emendas da

sentido é o

educacional.

praeaapos

e lqumas

sentido.

Instrumentos

social”

ensino. do

cperacionaliza

principalmente

ENcoNnN tirasse

has

Diretriz

por Bawviand.

EM CUPSO

praxe

copo da proape

Tato

por =. cas

al, Dara uma

LIT OA

=

educação

iniciativas

Machado, por

politécnica com

O primeiro

HOCOMO

às cléncias

E RBECaAnNnilsmos
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no processo de trabalho e as relações entre organização

social e processo produtivo" (AYALA, 1789 Pá 2 segundo

ciclo da escola poliíitécnica sria dividido de à "do com

arandes áreas do conhecimento e da produção. No setor

ão de servicçõe., à educação olar em

segmentos: saude, ensino e administração, subdividindo»­
último em comércio e contabilidade. Já

produtivo compreendaria quatro IAMOS Industria,

agropecuaria, Comunicação e construção. Machado sugere ailnda

que, por melo de estágios nas empresas. 05 terão

contato com o mundo real do trabalho, assistindec dm, MO

PO CESTO E produção. & ciencia, potência espiritual.

transformar­se em potência material. E à idéia original de

Marx, de trabalho produtivo remunerado, também estaria

neretizada. Não vale a pena aqui analisar a viabilidade ou

não da proposta de Machado, mas citá“la como uma tentativa

de operacionalização da educação politécnica no Erasil.

Frocurando também delinear os limites e os conteúdos da

educação politécnica, kEKuenzer aponta na mesma direção que

Machado. Fropõse cla que uma das formas possíveis para

concretizar esta concepção é à identificação de áreas de

trabalho, consideradas básicas, para a produção democrática

das formas de (existência. ampilificando Et:

trabalho, ela cita à educação, à saúde, à construção civil.

à informática, à ecologia, à eletranica, etc. Como critério

de selecão destas áreas, explica Kuenzer: "ter­se­à a função

social (saúde, por exemplo), a abrangência (metalúrgica e

não solda ou tornearia), o grau de complexidade cientifica
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ou tecnológica (há áreas que ão possíveis em cursos

profissionaliíizantes de estrito senso), a atualídade, à

permanência no tempo (algumas à ão passam de modismo)d,.

a possibilidade de transferência de conhecimentos, e outros

1 meque possam ser considerados relevantes" (FUENZER,

CGutro aspecto interessante que necessita ser abordado,

acerca do ensino politécnico, é o que diz ele aos

conteúdos curriculares. fue 2. aspecto, destaca que

os conteúdos desta modalidade de ensino devem "ser tratados

tendo a políitécnica como horizonte, buscando promover

resgate entre à conhecimento, trabalho sociais.

através da democratização de saber científico e tecnológico

tratado na perspectiva histórico/criíitica, de modo a permítir

ao cidadão trabalhador a participação competente na rida

social, política e produtiva (FEUENZER, LER nO).

comentar sobre à organização e seleção dos conteúdos

ensino politécnico, Saviani não descarta a possibilidade

adoção do mesmo esquema utilizado no sistema nacional

ensino de segundo grau vinente, OU seja, à divisão do

sen teudo global E ser Ensinado em disciplinas.

principalmente enquanto 1 pode avançar mais na

qeneralização desta modal idade de EMResino. He alva.

entretanto, que é impr aindível superar a Tragamentação, à

euperposicão de conceitos, à Bsconesão entre Leoria =

prática, presentes no modelo vigente. Salienta ainda Saviani

que é preciso ter cuidado para não se adotar, na prevenção e

correção inconvenientes, procedimentos educacionais
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considerados progressistas & inovadores, mas que na verdade

am de artifícios metodológicos, Imcapas
alterarem = realidade Come

P

eles

interdisciplinariedade, cuja ado 3) para nada mais

Que Rara confirmar Gue = conteúdos

Tracomentados & que (cadá um

contrário de sanar o problema. À seu ver,

Feundr um aorupo ce profe a de diferent

para tratarem de E assunto. Quando determinada qu

tiver em pauta, for da área de quimica, por exemplo,

se voltam para o professor de Quimica e 2EAM Cu

promuncie à respeito dela. OQ mn 2 Ocorre com duestê

outras áreas e 05 professores especialistas cada uma

têm à incumbéncia de « promunciarem à

forma E iTfercente sciLivas continuam
mtadas e

Entr am bo, argumenta Es o trabalho é tomado

como referência "e portanto a questão é entender como

trabalho está organizado hoje, a Intervenção da História, da

Geografia, desses diferentes elementos considerados

necessários, teria que se dar enquanto aprofundamento da

compreensão do objeto, ou seja, como se constiítui o trabalho

na sociedade moderna, quais são suas caracteristicas, por

que ele assume estas características e vutras. Nesse

sentido, ís5so necessariamente sería desenvolvido PpOF um

professor de História. E na hipótese de ser desenvolvido pOr

um professar de História, de Geografia, assim por diante,

esses profissíonais teriam que se imbuiíir do sentído da

AA
AVAVAY
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polítecnia, e pensar globalmente a questão do trabalho e

explicar então, historicamente, geograficamente, e assim por

diante, este nmnesmo fenômeno" (BSAVIGSNI, 178%

Mroqumenta ainda Saviani que, se esse professor tistória

vOlvVE apenas o conteúdo da disciplina = Hi

Antiga, Medieval, Moderna e Contemporánea — Com Suas

Lim abstratas, desvinculadas dos do ensino

pod itécnico, a contriíibuícão desta disciplina TLicaráa

prejudicada && ficará por conta do aluno Ou de outra

instância realizar à síntese É necessário que a sante

Ehte em todos oe componentes do currículo, e

que trabalham ensino politécnico tenham

clesse msmo e não apenas uma concepc

analítica do

Com relação aos métodos à& serem adotados para

desenvolvimento da aprendizagem e assimilação dos conteúdos,

por parte dos a nesta modalidade de ensinc,.

intere ante dar prioridade aqueles que promovam à união

cimensóács do saber: teoria & prática, conc

cultura e técnica, atividade Pile e manual, & tenham

como ponto de partida, para a aquisição de MOvVOoOS

conhecimentos, à realidade do aluno.

3. ALGUMAS DIRETRIZES FARA ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA

FOLITÉCNICA AGRICOLA

abordar os Iectos & ENciails

julgo Meca 1 alguns

ES
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mencionados, implícita ou explicitamente, no decorrer

texto desta di criação, os quais, além de me auxiliar

elucidação de algumas que DES e provavelmente surgiram

para Cie leitores, também Constituem [be argumentos:

fundamentais em que me baseesi para sua elabora:

lizado ampla pesquisa de campo junto à uma amostra

representativa (de pequenos produtores MuUuFadis,. E: ua

resultou numa farta coletáânca de dados sobre o dia à dia e o

modo de vida destes trabalhadores, não tenha explorado mais

profundamente os resultados de 2 levantamente

dis tação. Entretanto, o objetivo principal da pesquisa

JU8 mencionei na introdução que fiz

capitulo 117, Toi levantar a situadão sócio­econômica & &o

nível cultural­tecnológico dos pequencs produtores rurais,

como, também, testar = comparar os dados levantados no Tampo

com aqueles compilados com base no Cen forícola do IEGE e

de outras fontes, sobre à situação de tais agricultor em

ambito nacional. à estu bibliográfica revelou que.

embora 08 pequenos produtores rurais tenham sionmificativa
importância para a nação, pois são o5 maiores produtores de

alimentos pásicos para o consumo ca população e para

além de principais empregadores do setor rural,

clewvido ã ma

produtividade de seus empr cimento

no que diz respeito à automnomnia & aut SLIUF O econsmica

e financeira. For sua vez, à Campo revelou que o

perfil EOCÍinmeco deve E Consul tados
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semelhante ao daquele levante Bibi

aqgrico também enfrentam dificulda

de MmELIES prapr iedacdeaes

produtividade, ale

Ficaram EÃo

LEI BA, Que julguei

detalhadamente. Easta uma simples

pero CALAESO O Cuenca

as euas caracterto

aspecto, que vale à pena

refere capacitaçã tecnológica

Gerenciamento consecução do

Dequena procdurc rural. Fartindo

uma exigência secolaridade

para o dd smpesntha de Tfunmcão,

tela produção nestes

LC

che

leitura

rat

É aaa
CE

ce

ce

agricultor

reto

proc

pF

tecnológic

HC

À

de

tabelecimentos,

há uma latente

polítécnica agrícola.

agricuito

para tudarem. Somente à

amplitude e abrangência desta

referencia o Município

conta atualmente com

im drmelule or te número

que também :«

1a

à) unesp”,

que

cdenanda, &

tem

ti

que

icamente, Taj

gerenciamento

ceficitárias e

ce

tais resultados

clelineie com

Éaco, É O que º

1icda para

produtivo da

posto de que há

nivel mécdio,.

atuais

fericção da

Comotomando

porte mécdio

propriedade

po
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agricultor ce

clemanda à nível

Milhoes de

WEMOS

aqoricol

Tilhos

Ex tremamValor

Início. O quanto

Municipio,

Macicriçã.
a.)

alto

antes, &

propriedades

cc

Arias

cos penuenos

» Urge,

LEA pPpEOCGF

jovens agricultores,

Di dlidade

Que

1ilidade, à

Entregá­la nas mê da

para stado, polls «

elevado, pelo

cole

toquestionar : O

OCO

mlém do mais,

Que

clemades CFes

trabalhador & tem

cevido à divisão t

abreviadapreparação

cies OL

a não

setor. O operário

4 5 6 7

iniciativa

livraria

Ertretanto,

Empresário

contirn

qualificação

empre

retorno

II ca

pela

bastante

iniciativa

ce LAR

mer

tem

cle

setornos

diferente qc

da

ro

imediato,

do trabalho

especifico

Turco no

há uma diwir

tem CLA ÇA

AQora,

Cconmmddersamndo

propriceitáricas,

portanto, que à Estado

privada

modes

menta

comercial

MAQOCOE­Chra.

se

NUMA

que existem hoje, no

de cvinte

fo Ara

alcarnca

de

ula agrícola

caberiaA quem

Eta

Drivada

atuais Custeio

cleDECITITA

formar um cidadão,

atuante &e

industrial.

Mails, MO

Enquanto nos

cioOualiíificaçã

termos dae resultar

se ã Di ibilidade

BNEPEOLICIOAFA co

er agricola isto

o técnica do

polivalente,
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cent E dominar utar civeresas atividades, mesmo

Maneira geral, na empresa aqrícola não há produção em sáér

na oual o operário exe sempre à mesma tarefa todos

dias, como na fábrica, por exemplo. No decorrer do proce

produtivo do cor agrícola ele vai desempenhar cdiver

De

“LE.

Tfuncapas PENA AC bar tesbhrotara podar., capinar,

pulverizar, colher, arragçoõs cmleta VOS, Fetirar

cebicar, etc. Dai, portantko, o desinter tdo &

acoracola estir na Oualificação E& mão

principalmente porque é apenas tr alho manual à malcoria

erem realizadas Droduzit., as quais

simples conceprão t aeb, EM Geral, No mom

GexSCUtáÁ­ ll: TOM Erário 11 : & mena  precucs

inteleciual & nào trabalho ecoeossita ter à visão

domínio de todo & processe IPO Sua qualiíific

portanto, & diferente ao à do simpl

trabalhador rural. Ela

formal.

Transferir à maruat ao e gestão cas

Dara Os fequenos C FurAdLS parace

interessante, principalmente porque

interessados qrnos bons resultados

transfertncia no momento

pensaro para mais tarde, quando

mimentctar um surto de de nvodlvimento sácin­ecocrn
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mus to

riíicolas conhecem

má algum tempo,

materiais

pintainhos

CILLEAT do à

Tora de

apresentar um

elevado

muito

Guardo,

ao ponto de partida:

manutenção «< las

que n Estado, como gerente de

burocracia, E ex

custo

para

esta re

exenplo.

FIA rA EE

por

fertilizante

Decorcrencias

LMUuUmeras Combtucio.

mim co

agencia

oc caminho

Mg e

Tola agric

2 3 4 5 6

UMa +11 cia

normatacvoc­de

BiMuoso a. Tao.

cul ja fem Ipres era

Muito

o local conde

portanto

trataricdo de ee

nem sempre poda»

a Durocracias.

fica então

pela manuter

todos mostrarameasas

já existe um e

Envolve &

Criado um

tremamnente lento e

Lexclacie.

idade, pelo menos

ma aquisi

plantico,

não timnba sd

clas |

orancdae entre

se dá à prática.

entre o poder central e o poder local

lentidão dos

à demora

impa

incompetente

ce uma

neailo de propec

“EÁCipa
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estiver atfeito des er ie 1 3 A região a

mada mitua:s da soci PM
Í

Dal de

e ldumnos pequenos produtores

Tinalmente dos grandes emnpresários aonriícolas Freve, tal

Ce a união de todos este 1 1 E DO Ltudiria

Ociacção, consórcio ou condomínio à ser adminiístr

por uma diretoria, constituída por repr mMEantes de todas

am part: Gnvolvyvidas e a & pr cd cia de 1retor

ceda. De Co ntante dos paquenos produ! ; FUurals

cever iam

Cada sec PN cesta organização, teria uma

função ou papel à desempenhar. Assim, à Secretaria de Estado

emnmperntdhar da na mobilização e conscientização dos demais

participantes (desta & ICilação, Te 3 & importa

econsmico­social da 0 Lena produção Dar > pales, das

perspectivas descer =

sao CLUB EUA

revitalização traria, = am te
CIO

> 1da mais

eficiente à ser tomada seria à 2 politécnica

filhos destes produtores, E é, com

Mobi lizacão Es OG envolvimento

efetiva para

A qual todos demadls & não

de medidas dinócuas

tadual (celabofFar as diretri Ss Que ec

sistema de ensino agricola,
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­—

eventualmente também poderkã Em Es membros co

também o delineamento de cada projeto produtivo, obsery

ss triae da

processado ou encaminhado ps:

ES
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produtores rurais da r E» À e sentido, também

envicdados . "a que à totalida

le o sejam mecanizadas,

trabaiho marital meia » Mais restrito

interesse ce aro Que, no caso de frustra

produção, de forma à compraome

mecoda, à Bec aria de tado & as Prefeitura

arcariam com o ónus do suprimento

Que se mostr 7

senla.

Cutira cu No, que também requer cesclare

E ao porte da eecola

Ide

fe

for

A TREA CU

cecimento da

Municipais

CLA produtos

sCime

seja instalada numa fazenda

porte, cujo solo tenha fertilidade pelo men: mediana

carackteríicstai ce cidade cde n1eo +: ter

também

Da E

ce mécio

deve

o fluxo

e funcionarios ja ciliíitado,

contudo, estar muito próxima ano perímetro urbano,

A estrutura fisica da escola deve ser conc

Torma OUiE ) Libilite maior Facionalidar

funcional e administrativa, principalmente

tinicdade de eu a Um modelo intere

Organização da E : Acqricoda, ce

ituícdo Quatro departamentos,

lar, produção e administra

O age a residíéncia
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ida de uma
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restaurante. aiderncia

Impres Indível fazer algum

atividade produtiva, no

rerente daquela

ECONTCITLA 4 COMO, POr FxEMmMp lo a O

subs támrecis objetos inertes,

e executá­) exatamente de

producçãos Tia & interronper

Eraticamernte,

iImprevisivels, PrIoOce

FLUI O. 2. EI E

prima

variável

agricola.

" GL MOTTA Adios é

dinamica

comple

exigida produc

industrial. Na

ter como

IvEÍ progra:

acordo Com ci

à producçãoe

produçã Como

por À

plantas

acionamento

contra 1Eavour

hora da madrugada, de qualquer

modo, o part

o dia Ou à qualquer ho

zm inumeros outros aconte

or agrícola, Cuj moment

previsivels &

controle do produtor. Ele

"eodmento ao Tfirnai

FALdeestais

2 3 4 5 6 7

pode

co mecarndiemo

cia do invernc.

baixar

ligar

Tficia­lo na

produto

ar

Tábrica, pOr

Tinal

Dlanos

cuando «à €

controdaes

COEOrrea

à

+ce

à qualquer

lo

cur
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tala às congéneres do ensino médio, E a não pode encerrar

ativicad mo final da última aula do dia & dies

alunos para regreceos a
ss lares. Como há produção

alunos são responsáveis por ela, eles devem

tar atento Ou terem alguém de plantão, me a fora do
período de aul pois pode haver ocorrências LB cleperncdam

da intervenção deles, Das, portanto, uma

pelas quais os alunos devem residir na la. For outro

lado, tendo em vista Que à escola atende alurn proveniente

ce contro MUNicipios, torna­se inviável que

todos os dias para à escola E, desta, para suas
Entretanto, à residência para os alunos de

totalmente diferente do tipo de internato

oferecem atualmente, que não pas

alunos, ande um grande contingente

é confinado é fica abandonado durante à Niss
à custódia de um vigia noturno ou inspetor = alunos,

não qualificadas para este fim, Estamos

Entre si,

de alunos e sob à orientação de uma família,
que um (dos cónjuges deve ser profissional qualificado,
peicólogo, assistente soCIAaAl., OU, MEeSsMO,S UM profa

O departamento colar é conde ocorre à apre
pedos aluno de novos conhecimentos, ou seja,

à educação mental cu C) e à educação corpo

como também ã compreensão de como ã ciencia

frimcipi : aplicam à oroducção, ste &c artamento
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de, como ocorre nas fábricas, é uma incoerência pretender

que à qualificação prot: Lonal, ou de máo­de­obra para

Bouaria, se estreite à especificidade de múltipl

Cminadas habilitacões ou AM pações,., flém do mais. mi

na monocultura anricola, as 3 MÃO são continuamente

nem tão CA EIVAS, vEZ Que o modo ce

produzir, o ambiente de trabalho é à produção altera:

ceda momento, em função da espécie cultivada,

terreno, Eipo de solo, vVariaçca cilimatic

eudltura, Involvimento da "la cultura,

naturais, etc. A multiplicídade e à diversidade de opera

ampliem à& medida due à empr + dedica­se à poliíiculil tura,

forma de produção que reveste
| interesse para o

Fars, em razão dos : fic sociais e

cmd ógicos que proporciona.

im, o trabalhador rural, indepe da forma

vinculação à produção que ele DES 2, proprietário,

enpregado, arrendatário ou mesiro, deve ter uma qualificar

profissional polivalente e não tãoc fragmentada, específica e

restrita, como preconiza o ensi técnico anricola vicente,

BO para se ter uma idéia da da &

pretende, na qualifica

agricola, vale destacar que à rede pública

de ensino oferece, em nível de primeiro e segundo graus.

rea de quarenta habilitações, GCupaco & cqualifi

profi Lonals,., Mesmo dentro de habiliíitagão procura

altar e dar Enfase à funcoes & mnesmno ano cont:

das disciplinas de forma o proti
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daquelas de formação geral. Portanto, além da especificidade

da habilitação profissional Rá o dir inamneto

treinamento em determinadas (atividades cu func

exemplo. nã habilitação de técnico e & CURIA,

intere & meomen LFáneo EL Modismo, = QqualitTi

direcionada Para A formação c suirocuil tores

cotonmicultores., Acontece que, quando à aluno concluir

Curso, & bem provável que tais atividar

antes, economicamente,tendo

por ea tras. Cu, então, aluno mucdou­

onde ENO Esenvolvidos outros tipos

Em ambos oe casos, devido ao estreitamento

Sua ele : dificuldades para exercer

profissão, pois à escola não o qualificou convenientemente

para desenvolver múltiplas atividarc « De outra forma,

conteúdos de formação tecnolúóúgica tiv mM um caráter

e abrangente, Questão do ac n mercado de trabalho

teria do evitada. Assim, se tais conteúdos das disciplinas

DIoOPicia Emo a este aluno sólida formação básica sebre à

tecnologia dos principios gerais da produção

do cultivo das plantas de inter ECONMamico

zootécnicas., ele estaria capacitado, à partir

analogia e aplicação dos conhecimentos que

assimidlou. à empenhar seu papel de à 7te de procduç

adaptando­se às mais different Cireui: de trabalho.

foquedae aluno, que se especializou na criação de suínos &

plantação de alaqodião, poderá alimentar
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não se pode dizer da aliment

da adubação do feijoeiro, Entretanto,

cenhecimentos básicos &e & meciais sobre nutrição

formulação

si rará a = espectivamente,., qualquer

le animal ou vegetal. & 3 mtido que deve ser

direcionada à educação tecnológica do trabalhador cu pecquenc

produtor rural, uma formação politécncia, qoerai e básica,

que lhe permita o dominio dos orincipios gerais da produção

BOMoepecusárias.

fntevejo que esta formação profissiona eclética

polivalente, que o pequeno produtor rural necessita ter,

qual de maneira sucinta procurei abordar nos parágrafos

anteriores, tem Spectiva de ser alcançada pelc

filhos deste agricultores, ao estudarem numa escola

agricola crganizada e estruturada, com base nos principio

da poliíitecnia. Os atributos que o ensino politécnico propçp

oferecer e desenvolver, nas criancas da classe trabalhadora,

por meio cas Es dimemn &  educac: S em que

modal idade des ensino Aaseiã. ã soucação mental,

Corporad e à educação tecr E encontro

exigências de formação do pequeno produtor rural

progressista. À educação politécnica não pretende

qualificar prof Tnalmente o trabalhador, mas

mMvolvées­lo em todos o5 as tos da vida, dd forma à

uu Omnilateral, O que, em

última análi a E6IiIA & 3 do indivíduo à condicão de

cidadão caánscio
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produtor rural

participante da mesma

político: desenvolvido

doeseece se sonpregpor
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Curricular.
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ÍeaWET
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rente,

da

iniciativa

todo.

passaria a integrar­se ciedade,

mr aspectos ecconémico,., cultural

corpórea e mentalmente, em condições

Lrabaiho, como

s benesses da recre

tuais: capacitado e qualificado

janeira a desempenhar atividades

racionalidade, além de ter

domínio do processo produtivo.

escola agricola existente, hoje,

escola polítécnica agrícola, há

aproveitarem alguns elenentos,.

substituírem­se os demais, Lom

até certo ponto esta pode

disciplinas precisem

7tido de darem 6nfase ao

da roducção histórica

também buscar à Convergência

para que haja unidade ideniógica

cutar o

COMESMTESO Nas acções

ade. necessário que o aluno tenha

que o novo conhecimento adquirido

pEeraro que

Comprreena Cu seja “

MONO

do all Forém, re

de conjuntos.
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No que concerne à parte diversificada do CUFPICUlO, Ad

& interece

não = na

elenco de ci

por clemadies

ter

nte proc

Organização do cont

Lridl ima

compartimert:

totalmente

tecnológica que

úlvitre promover

à minimo

fgoricultura,

Borícola,

educação da

Neste

apre

politécnica agrícola

proposta

profi

Quais

último

cetalhada,.

justifiquem e que

ciscus

trabalho.

6

tópico do

Proa aldtumas altera mails profunda

MmMinistrado. (O

que compasm este núcleo tem um caráter

fragmentado, fa) que

instrucional

ter. seja dehbioco deve

Tusão de todas as disciplinas que formam

apenas Etrés,

e Princípios Gerais de Tecnolooia

PEQOmMoveren aincumbéncia deterão à

crianças trabalhadoras rurais,

Capitulo V,Q, procurei (apenas

ntar algumas idéias gerais da forma a escola

Convêm «= Organizada & funcionar. Lima

contendo argumentos plausíveis que

proporcionar mailor aprofundamento na

objeto de uma outra etapa decieve
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CONCLUSÃO

irrefutável o preponderante papel que o pequeno

produtor rural desempenha, atualmente, para à população

brasileira, seja como principal empregador de máo­de­obra do

setor agricola, seja como maior produtor de alimentos

básicos e de outros grãos destinados ao consumo interno,

principalmente por aquelas camadas mais carentes da

sociedade, ou para exportação, atividade que ultimamente tem

carreado consideráveis divisas para oO pais. Tais atributos

revestem­se ainda da maior releváncia, dentro do atual

contexto sócio­econômico em que vive à sociedade brasileira,

numa realidade nacional que nos revela um quadro em que

cerca de quarenta milhoes de pessoas padecem o flagelo da

fome e no qual a taxa de desemprego atinge indices

alarmantes, principalmente no meio rural. Entretanto, à

despeito da marcante contribuição que os pequenos produtores

rurais trazem para o país e que, em capítulo específico

desta dissertação, procurei demonstrar, é notória a crítica

situação em que os mesmos se encontram devido à perda da

auto­suficiência económico­financeira de ELES
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enpreendimentos, causada principalmente pelo descaso que à

sociedade e o Estado têm demonstrado em relação à estes

trabalhadores do campo.

Os fatores determinantes do "status quo" em que se

encontram os pequenos produtores rurais brasileiros, um

verdadeiro estado de insolvência económica generalizada,

podem ser classificados como sendo de três ordens, à saber:

econômica, social e tecnológica. Dentre os fatores de ordem

econômica sobressai a total descapitalização destes

agricultores, fator que os impede de investir na infra»

estrutura produtiva de seus negócios e mesmo de custearem os

projetos de produção. Em consequência deste fato e à medida

que passa o tempo, mais eles se distanciam da modernização

cos métodos de produção. comprometem a autonomia

administrativa e perdem a auto­rsuficiência económico

financeira de seus empreendimentos,

Em relação aos fatores de ordem social, os mesmos

dividem­se em duas categorias: aqueles que dizem respeito ao

aspecto assistencial, como educação, saúde e lazer, e

aqueles que se caracterizam pela participação política

destes aqricultores na sociedade, os quais compreendem à

organização da categoria em associação e sindicatos, o

desenvolvimento da capacidade de reivindicar e defender seus

interesses e direitos frente aos demais qrupos, geralmente

melhor estruturados. No que concerne à primeira categoria, é

interessante salientar que tais aoricultores encontram­se

totalmente  desprotegidos quanto E assistência médico

ndontológica­hospitalar. Se a situação dos demais
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trabalhadores brasileiros é critica neste aspecto, à destes

oO é ainda mais, considerando­se que eles residem distante

dos centros urbanos e nenhum destes serviços é oferecido em

locais próximos às suas residências. Além do mais, não ihes

é proporcionada uma medicina preventiva e nem mesmo têm eles

acesso a programas de saúde do tipo assistência às

gestantes, acompanhamento aos recém­nascidos, etc.

Situação critica também é à que diz respeito à educação

formal das crianças, consequentemente ao acesso à escola

pública. No Estado de São Faulo, mormente na região (de

Marilia, a despeito dos problemas crônicos da escola

pública, o atendimento escolar pode ser considerado

satisfatório. Existe um considerável número de escolas

Furais que proporcionam instrução até a quarta série do

primeiro grau. Para cursar da quinta à oitava série, o aluno

é transportado diariamente para outras escolas do município,

as quais mantém todas as séries do primeiro grau. Em ambos

OS Casos, O drande problema reside no conteúdo ideológico

que a escola transmite. É um conteúdo desvinculado da

realidade da Criança. voltado para a vida urbana.

esquecendo­se totalmente, ou às vezes, em alguns casos, até

ridicularizando o modo de vida rural. No que diz respeito à

contribtição que à escola oferece quanto à preparação para o

trabalho, esta simplesmente inexiste. Cursar o ensino médio

torna­se tarefa bastante difícil, tendo em vista que o

transporte não é assegurado aos jovens residentes na zona

rural e que estudam neste nivel de ensino.
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FProvavelmente, o fator mais significativo (<

determinante da problemática que enfrentam tais agricultores
seja à incompetência tecnológica que estes demonstram na

execução do processo produtivo e na administração de

estabelecimentos. Fara que esta afirmação tivesse valor

acadêmico e cientifico, Toi necessário fundamentá­la a

partir de dados estatisticos oficiais, buscar informações na

literatura específica de valor comprovado e idônea, e

confirmá­la através de uma pesquisa de campo junto a um

Grupo de pequenos produtores rurais. Entretanto, todos estes

argumentos são desnecessários para comprovação da realidade

2m que vivem os pequenos produtores rurais, Easta que

visitem tais produtores e se constate, pela simples

observação. que o aspecto, a organização da rotina de

trabalho = da dinâmica por eles determinados, no

gerenciamento (= na prática da produção de SEUS

empreendimentos, não condizem com o que prescreve à moderna

tecnologia para a pequena produção rural. Em consequência

desta realidade, os custos de produção de seus

emprreendimentos são elevados, a produção e à produtividade

apresentam baixos indices de rendimento, há UM Mau uso e

desperdicio dos recursos disponiveis, caracteristicas que

foram amplamente assinaladas nesta dissertação. à quisa de

reforço de tais colocações, é interessante assinalar que,

enquanto no Erasil são produzidos em média quinhentos quilos

de alimentos por hectare, na Argentina, nesta mesma área de

terra, à produção alcança mil e quinhentos quilos. Isto

equivale a dizer que, nos cento e quarenta milhões de
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hectares de terras cultivadas no Brasil, poder­se­ia colher

três vezes mais do que o esperado e não apenas os setenta

milhoes de toneladas de grãos, que é à previsão para à

próxima safra. É claro que esta considerável diferença entre

à produção de grãos de ambos o5 paises, em igual unidade de

área, tem como fator determinante a produtividade aaricola,

que no Brasil é baixíssima, e na Argentina apresenta nível

elevado.

fiinda com relação ao fator tecnológico, resta dizer que

a prática agricola, de que se utilizam estes produtores

rurais, é totalmente desprovida de intencionalidade e de

racionalidade. Eles agem movidos pelo hábito, utilizando um

modelo de agricultura tradicional = ultrapassado,

caracterizado pelo extrativismo, cujo modo de

transmitido de pais para filhos, de geração à geração, com à

incorporação de pouguissimo aprimoramento científico e

tecnológico. E quando alguma inovação tecnológica é levada

até eles, geralmente por meio da assistência técnica

oficial, ela é parcial, fragmentada e setorizada, trazendo o

desenvolvimento apenas unilateral —­ como se planta ou como

se cria determinada espécie ­—­ quando, em realidade, o que

necessita ser feito é a implantação de um prodrama

educacional e de capacitação tecnológica abrangente a todo o

Processo produtivo da pequena produção rural. Como

demonstrei anteriormente, à capacitação tecnológica não é à

apropriação pura e simples de um elenco de técnicas

modernas. For ser um processo, ela não representa tão

somente o aprendizado de técnicas novas e à aquisição de
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habilidades no manejo de equipamentos. Há envolvimento

oalobalizado no modo de pensar, de fazer de agir do

agricultor, inclusive de Sua atitude = participação

política. Além do mais, para se introduzir uma variedade de

planta, por exemplo, que apresenta melhoramento genético e.

consequentemente, determinados beneficios para à produção, é

necessário que se faça uma reformulação completa nos
procedimentos técnicos. Esta inovação requer alterações no

modo de produzir = o Emprego de outras inovações

tecnológicas auxiliares e complementares, tais como: preparo

do solo adequado, calagem, adubação, combate a pragas e

doenças, etc, além de outras preocupações que o agricultor

passa a ter, a saber : contratação de mao­de­obra,

armazenamento, beneficiamento e classificação do produto,

transporte, comercialização, etc. A apropriação de uma

tecnologia agropecuária adeguada à pequena produção não se

dá de uma forma extemporánea e assistemática, como tem

pretendido a assistência técnica oficial, que, por meio de

campanhas instrucionais, procura introduzir novas técnicas

Ou práticas culturais, Ela Fequer. primeiramente, a

sistematização do conteúdo tecnológico a ser transmitido,

CIUuEe , PpOF SUA VEZ, faz parte de um curriculo escolar

previamente elaborado, o qual servirá de diretriz para à

prática de um processo educacional capaz de promover

transformações e mudanças de atitudes no indivíduo, tanto

social quanto tecnologicamente.

Fara reverter esta difícil situação por que passam 05

pequenos produtores rurais, é necessário que haja uma
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predisposição favorável neste sentido e um verdadeiro

engajamento dos diferentes  seomentos da sociedade e,

principalmente, do Estado, através dos órgãos publicos

competentes. For meio de campanhas instrucionais, a

população deve ser esclarecida sobre à importância, o mérito

& o valor do papel social que o produtor rural desempenha

para à nação, especificamente a pequena produção, de forma a

que ela se torne aliada destes aqricultores., KRecai sobre o

poder público o ânus principal desta transformação, De

início, através da elaboração e da pratica de uma política

específica para este setor, [= em seguida, pela

concretização de um elenco de medidas a serem encetadas à

curto, médio e longo prazo. É claro que faz parte desta

política cqgovernamental e constitui­se em medida à ser

executada pelas autoridades do governo, à implantação de um

programa e de capacitação tecnológica para oe

filhos dos pequenos produtores rurais. Tais providências.

por estarem afeitas ao nosso universo de interesse,

inclusive por questões profissionals., acabaram Lornando­se

de mestrado.

Torna­se indispensável ressaltar que, tanto para à

apreensão e o dominio de uma tecnologia agropecuária

adequada E pequena produção rural, quanto para o

gerenciamento é à consecução do processo produtivo nestes

estabelecimentos, é requerido daqueles que à esta atividade

se dedicam um certo nivel de discernimento, capacidade

intelectual condizente e escolarização tecnológica formal,
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cm

pelo menos nivel médio. Desprovido de tais

características, Oo agricultor não terá condições de

Organizar e administrar, de uma forma cientifica, a

produção. E neste aspecto é bastante preocupante a maneira

pela qual vem sendo feita à reforma agrária no Erasil.

Reforma agrária não siíonifica, apenas, distribuição de

terras a famílias de trabalhadores rurais e subsidiá­las por

algum tempo. Tais familias podem ser constituídos de

excelentes trabalhadores, imbuídos da maior boa vontade e

expectativa de sucesso. Contudo, necessitam ter capacidade

administrativa =) tecnológica para levarem

empreendimentos a alcançar autonomia e auto­suficiência

econaâmico­financeira. Reside a1. portanto, o grande equivoco

que as autoridades responsáveis por estes programas cometem

e que tem levado inúmeros projetos deste tipo à frustração.

E esta capacitação, necessária ao desempenho competente

da administração da pequena produção rural, somente pode ser

alcançada por MELO da escolarização formal adequada.

Entretanto, a rede de escolas públicas destinadas a este

fim. além de ter um número de unidades reduzidissimo,

apresenta um projeto pedagógico equivocado e inoperante, em

termos da formação integral do jovem trabalhador rural. Tais

escolas desenvolvem um conteúdo distante da realidade do

aluno, primando pela especialização profissional, para um

setor que não requer especialistas, transmitindo

conhecimentos fraomentados, os quais impedem a elaboração

sintética do todo, reforçando a dicotomia entre trabalho

intelectual e trabalho manual, concepção e execução, O que
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não proporciona, ao estudante, condições para apreensão e

domínio do processo produtivo.

Consciente desta realídade escolar e da importáncia

para a sociedade da revitalização da pequena produção rural,

por meio da educação tecnológica, é que me decidi pela

elaboração de uma proposta pedagógica para o ensino médio

agricola. E, neste sentido, após um período de estudos de

educação comparada, da análise de alguns modelos de educação

técnico­agriícola de outros países (= revendo teorias

educacionais contemporáneas —­ tradicionais e progressistas —

deparei­me com o ensino politécnico, de proposição marxista,

Analisando o conteúdo e os principios da politecnia,

vislumbrei à possibilidade de se organizar uma escola

politécnica agricola, Capaz de educar = qualificar

ecnologicamente os filhos dos pequenos produtores rurais,

de forma à que possam, estes, interferirem na sociedade e

promoverem as transformações esperadas neste setor.

ESSES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

10.

BIBLIOGRAFIA

PLVARENCA, SB. E. et al. Tamanho da propriedade

relação às necessidades sd: C da

Vicosa : UFV — Imprensa Universitária, 178%.

ANDRADE, Manuel EC. Agricultura e» capitalismo, São Paulo

Livraria Editora Ciências Humanas. 177%,

AFOFMOESFP.,. Trabalho — educação — escola e à nova lei de

rrdiretrizes e Dase VAMOS GSCrever está lei? In:

Frevista de Educação, 4, Bão Faulo,.

AVYOALOAR Lucia A palavra é ... pPolitecnia. In:

fula., São Faulo : Editora Abril, 179%,

EAREOSA, T. Agricultura de baixa renda: questoes e

de desenvolvimento. In: EMevista de Economia Hural,.

se qaBrasília, 1978. lá (3): 353 + 60,

BRAVERMAN, H. Trabalho & capital monopolista — à denrada­

cão do trabalhador do século XX. Hio de Janeiro : Zahar

Editores. 1977.

CARNOY,., M et LEVIN, HM. Escola é trabalho no estado

Ko da OAcapitalista, São Paulo : Cortez, 17587.

CarmVALHO, H. MM. à tecnologia e o pegueno produtor

Curitiba 2: Ss. ed.., 1785. (Texto Mimiografado).

CAvVINA, Romulo. Introdução à economia rural brasileira.

Rio de Janeiro : Editora Atlas, 1979.

CieNSPFOR/ ME À escola agricola como ce desenvol

vimento pFurals problemas & perepecktiivas. São Faulo

1781.

ESSES
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



CONCAGH, Viana EB. A escola­familia aorícola no Espírito

Santo. In: Cadernos de Fesquizsa. São Faulo: Fundação

Carlos Chagas, 1999. n24698, p.67­?8,.

CUNHA, Luiz A. Educação é desenvolvimento social no

Brasil. Rio de Janeiro : Francisco Alves, 1985.

DEWEY, d. Democracia e educação, são Faulo : Cia

Editora Nacional, 195%?7,.

EPAMIG. Fequena produção aqricola,. In: Informe faro

1ecuario, Eelo Horizonte.

FRANCO. Luiz ântonio de CO. A 26 CO do trabalho & &

trabalho da escola. 2.e6d. São Faulo : Cortez, 19788.

FRANCO. Maria Laura P. BR. À função social do ensino

técnico agricola. In: Revista ERrasileira de Estudos

Fedagógicos., Brasília: INEF/MEC, 17987. 68 (57), 27­35.

Introduzindo à problemática do ensino técnico

agricola e um pouco de sua história. In: Revista

Brasileira de Estudo Pedagógicos. BErasília: TIMER /MEC,

1787. 00089), 41­54,

Frocurando um novo espaço para o 22 orau. In

Revista ANDE, BGão Faulo,. 1984. «da nº 7, pp. 21 236.

Fossibilidades é limites do trabalho enquanto

princípio educativo. In: Cadernos de Fesquisaã.,

eFaulo: Fundação Carlos Chagas, 1989, nº2 858, p. 29­37

FREIRE, FP. Extensão ou comunicação? 2. Ed. FKio de

Janeiro : Faz e Terra, 1977.

FRIGOTTO, Gaudêncio. Trabalho, educação e tecnologia:

treinamento polivalente ou formação politécnica. In:

Revista ANDE, São Faulo, 17989. a.&8, n9 14, p.od3d­4d4,

ESSES
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



FURCHE, CO. à negquena producão, Brasilia : sS. ed. 17593.

GADOTTI, Moacir. Concepcão dialética de educação.

Faulo : Cortez — Autores Associados, 17967.

GAMA, Ruy (Oro.) História ca técnica e da tecnoelouia.,

são Faulo : Edusp, 1783.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa.

São Faulo : Editora Atias, 17989%.

EOME, SB. TT. Condicionantes da modernidade do pequeno

produtor. São Faulo : IFPE/USP, 1985.

GOMEZ, Carlos Minayo et al. Trabalho & conhecimento,

2. em. São FPFaulo : Cortez, 1987.

CGRAMSBOCI, fintonio. La alternativa pedaonógica. Barcelona :

Nova Terra, 19764.

(Gs intelectuais e à oroanizacção da cultura.

de Janeiro : Civilização Rrasileira, 1958.

GRAZIANO DA SILVA, d. A modernização dolorosa (estrutura

agrária, fronteira agricola e trabalhadores rurais no

Brasil. Rio de Janeiro : Zahar, 199823.

GRAZIANO DA SILVA, d. et al. Tecnologia e campesinato:

oO caso brasileiro. In: RHevista da Economia Foliíitica,.

São Faulo 3» 1783, 3 (4): 21­45.

GUIMASES, Alberto FPF. À crise agrária. FKio de daneiro :

Paz e Terra, 1979.

I1EGE, Sinopse nreliminar do censo aqropecuário | Censos

econsmicos — 1965, Rio de Janeiro 1: 1787,

IDELFONSO Dá SILVA, dd. A educação & + revolução

científica e técnica contemporâneas. In: Revista da

ANDE., São Faulo, 19872. A.11, n919, p. 8 ­

ESSES
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



28. I6GV/MA. Anais do [1 seminário de modernização da empresa

rural, Brasília : Banagri, 1979. V.I e Il.

vã. EUENZ a ficácia 2. À escola de =28$  (qrau na perspectiva

do aluno trabalhador. In: Cadernos CEDES São Faulo :

Cortez, 179858. nº 2o, p. 48 — SS.

sz relações de produção e à educação do trabalha

In: Revista BRrasileéeira de Administração da

Educação. Forto Alegre: ANFAE, 19653 Fada 2. pal o

60.

Fedaoogia da fábrica — as relações de producão &

a educação do trabalhador. São Faulo : Cortez, 19759.

O trabalho como principio educativo. In: Cadernos

s5ão Faulo: Fundação Carlos Chagas, 179%,

Luiz Octavio FF. Conheca as profis = aqricolas

iede nível médio. Rio de Janeiro : Petrobras, 1783.

LOWY, Michael. Ideolonias e ciência social — elementos

para uma analise maruista., QD. ed. são Faulo 1: Cortez,

1787.

HACHADO,., L. RR. de Souza. EFolitecnia, (escola unitária e

trabalho, São Paulo : Cortez­fAutores Associados, 197989.

MANACONRDA, M. 8. EL princípio educativo en Grameci

americaniesmo vy conformismo. Salamanca : Ediciones

Sigueme,. 1777.

Depoimento, In: Revista ANDE, &no

la pedagonia moderna. 2». ed. Barcelona :

Dikos­TAU, 197%,

ES

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



46. MARX, Karl. OD capitai, Rio de Janeiro : Civilização

Brasileira, 19785. Tomo IL, V.El.

47. MARX, Earl et ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã, São

Faulo 1: Moraes, 19854,

Critica da educacão e do ensino. são Faulo

Moraes editores, 17798.

Critica ao coroaorama de CGotha. In Textos,

São Faulo : Edições Sociais, 1975. V.lL,

Manifesto do partido comunista, LESS

Frogresso, 19987,

sl. MOLINA FILHO, Jd. Classificação e caracterização

económica das unidades de produção agricola no Brasil.

In: Seminário esa Rural, Rio de

daneiro : BRinagri Edições, 1977. V.IT, p. 3687 — 392,

NOGUEIRA, Maria Alice. Educação, saber, producgção em

21

Marx e Engels, São Faulo 32: Cortez, 19905,

FAMPLONSA, Marco Antonio V. A questão escolar &

hegemonia como relação pedagógica. In: Cadernos CEDES,

são Faulo, Cortez, 1989. nº 3, p. 2 o ED,

FPARDIS, FP. CD. 3 fronteira agricola, In: Revista de

Economia Agricola. São Faulo: IEA, 1991. 1 (1): Si­S2,.

RACHID, Cora Bastos de F. A qualificação Irofissicnal:

um estudo de competéncia. São Faulo : CENSFOR., 1979.

FROMANELLI, Otaisa de o. História da educação no Brasil.

Fetrápolis : Vozes, 179%.

SALES, IT. E. et al. Metodologia de aprendizagem

participação e da organização de pequenos produtores.

In: Cadernos CEDES, São Faulo: Cortez, 1764,

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 1



cm

DALGADO, Maria U. A formação profissional e o ensino

de 28 qrau. In: Cadernos CEDER, G1BÃo Faulo: Cortez,

1988. nº DO, p. 64 — B7,

SeNDRONI, Faulo. CGuestoes  aoráprpias es  campesinato (à

funcionalidade da pequena producão mercantil).

FPaulo : FPolis, 1990,

SANTOS, Theotáênio. À processo de trabalho no modo de

produção capitalista e questão da profissionalização.

In: Cadernos CEDES, 8São Faulo: Cortez, 1788. nº 2O, pp.

EX e mr
O COS a.

Ol. SAVISNI, Dermeval. Ensino público e aloumas falas sobre

umiversidade, São Faulo : Cortez, 1984.

Escola e democracia. 21. ed. São Faulo : Cortez,

19608.

Bobre à concepção de politecnia. Fio de Janeiro:

Fiocruz, 19989,

BOHAFF, Adam. A sociedade informática, São Faulo :

Editora UNESFP/EBrasiliense, 19970,

SEHUL TZ. T. W. A transformação da agricultura tradicio­

emmal, São Faulo : Brasiliense, 197%.

BEVERINO, ântonio Joaquim. Metodoloania do trabalho cien

tifico. l19.,.e6d São Faulo : Cortez, 19473,

BDILVA JUNIOR, Celestino Alves da. À escola pública como

local de trabalho, São Faulo : Cortez, 1990,

SNYDOERS, Georges ecola, classe e luta de classe,

Lisboa : Moraes Editores,

O7. SORJ, E. et al. Campone : & aqroindustria:s tranesforpr­

Mmacoes sociais e representação nolítica na agricultura

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



FE.

brasileira, Rio de Janeiro : Zahar, 1982,

STEVENS, Gleen Z. Educacion aqgroteécnica. EFuenos Aires :

Editorial Troquel, 19849,

TORRES, Teda Mary kl. Caracterização ocupacional

técnico em adropecuária., Brasilia, COAGRI, 17983,

ZIBAS, Daauamar M.l.. Internato 1: uma das faces ocultas do

ensino agricola de 2B orau, In: Caderno de Fesquitsa.,

São Faulo : Fundação Carlos Chagas, 1987. nº 42.

­ al.

ESSES
AVAVAY

4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



5 6

ESSES
AVAVAY

7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



PESQUISA SOBRE A SITUAÇÃO SÓCIO­ECONÔMICA DO PEQUENO PROPRIETÁRIO RURAL
NO MUNICÍPIO DE MARÍLIA, ESTADO DE SÃO PAULO

CUESTIONÁRIO INFORMATIVO

1­ Identificação
a) Nome do

Proprietário:
b) Endereço residencial:

c) Dados da propriedade:
­ Nome:

­ Localização:

­ Área:

2­ O senhor e sua família residem na propriedade
a) Temporariamente —
b) Permanentemente =
c) Não residem

3­ Quantas pessoas compoem sua família ?
a) Conjuges
b) Filhos de O a 7 anos
c) Filhos de 8 a 14 anos — =
d) Filhos de 15 a 21 anos —
e) Filhos maiores de 21 anos
f) Pais

8) Irmãos
h) Avós
1) Outros

4­ O proprietário exerce outra atividade profissional remunerada ?
Sim não

5­ Quantas pessoas da família trabalham efetivamente na propriedade ?
a) Homens |

b) Mulheres
c) Jovens

d) Crianças
6­ A exploração da propriedade contribui com que percentagem da renda

familiar ?

a) 25%
b) 50%
ce) 75%
d) 100%
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7­ Indique as atividades culturais que seus familiares realizam com mais
frequencia:
a) Ler jornais
b) Ler revistas
c) Ler livros
d) Assistir televisão —
e) Ouvir rádio —
f) Ir ao cinema —
g) Ir ao teatro, shows, ete
h) Outros (especifique:

)

8­ Além das atividades culturais acima citadas, especifique também aque­
las que sua família pratica para lazer e recreeção (práticas esporti­
vas, jogos, etc):

9. Sua família participa das atividades de alguma organização social (clu
be, associação, gremio, etc) ?
a) Assiduamente

b) Esporadicamente
c) Não participa
Quantas famílias, além da sua, residem na propriedade ?
Além de seus familiares, quantas pessoas trabalham em sua propriedade?
a) Temporariamente

Homens

Mulheres

Jovens

Crianças
b) Permanentemente

Homens

Mulheres

Jovens

Crianças
­ Das pessoas que trabalham na propriedade, quantas desempenham a fun­
ção de
a) Meeiros
b) Arrendatários
c) Empregados
d) Diaristas (Boias frias )
Quantas pessoas, das que trabalham em sua propriedade, residem
a) Na propriedade
b) Em propriedades vizinhas
c) Na sede do município —
d) Em outros municípios —
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14­ Qualo grau de escolaridade dos membros de sua família que moram e/ou trabalham na propriedade ? Indique o
número de pessoas.

Familiares
1º Grau 2º Grau Superior

1a a vã Série
(Primário) Ginasio)

15 a 08 Serie
Comun| Agrícola

Tecnico Especifique Agro­jiVere­ áo00­
nomialrináriailtecnia

Especifique
Outros

Pai

Mae

Filhos”
2

Tios

Irmãos

Avos

Outros d À P 4

15­ Informações sobre as residências existentes na propriedade
Casa
N£ Tipo (*) Tipo de Abastecimento

PISO Copertura Paredes Água EBpera,Sioetr.b
Saneamento Nº de

Comodos

(*) gede, colônia, etc.



=

16­ Relacione os empreendimentos desenvolvidos na propriedade nos últimos 3 anos:
área, nº de plantas,nº LEroduçao­Kkg, sacos,cai DPlantaçoes e cabe etç x 24 4iliro2, et Consumo

Criações 9/90 91/92 90 | 909/91 | 91/92 | 89/90 | 90/97
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­Í.­
17­ Características gerais da propriedade:

a) Área de culturas anuais
b) Área de culturas perenes
c) Área de pastagem native
d) Área de pastagem cultivada
e) Área de matas e de reserva

f) Área inaproveitável
g) Outras áreas

18­ Enumere as instalações zootécnicas existentes na propriedade:
Ng Modelo/ po de Abastecimento iTama­

Tipo Construc., IC obertural| Água En, eLet! nhoEspécie

1

19­ Enumere também outras instalações existentes:

a) Oficina ­ tamanho:

b) Paiol — ­ tamanhos
c) Tulha ­ tamanho:

d) Depósito de insumos ­ tamanho:

e) Gaipão (abrigo para máquinas)  ­ tamanho:
f) Silo  ­ Tipot ­ tamanho:

g) Esterqueira ­. tamanho:
h) Outros:
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:

20­ Relacione as máquinas e equipamentos agrícolas existentes na proprie­
dade (manuaís, tração animal e tração tratorizada):

.
Quan­t L Ano Modelo FCondi=

Especie tida­! Tipo Marca de Fa Tamanho çoes de
de briç, uso

| | |

21­ Especiífique os animais de tração existentes na propriedade:

Espécie quanti­ Raça | Idade
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22­ Indique quais dos alimentos a seguir são utilizados no arraçoamento
dos animais em sua propriedade:

Especies Pasta ForralSila­ly, 1, Man­ àAbobogiRaçaão
animais gem jgem |gem diocajira balan­ Outros

verde cçenda

O custeio das atividades produtivas em sua propriedade é feito atra­
vês de |

a) Financiamento bancário
b) Outro tipo de financiamento (Especiífique:
c) Recursos próprios
Os atos e fatos administrativos, como também as operações financei­
ras da propriedade são contabilizados ?
Sim Não

O senhor é associado a alguma cooperativa ?
Sim Não

O senhor é sindicalizdo ?
Sim Não

Seus empregados são sindicalizados ?
Sim : Não

O senhor faz seguros agrícolas ?
Sim Não

“No que diz respeito à conservação do solo, assinale as técnicas usa­
das em sua propriedade:
a) Terraceamento (Curvas de nível) —
b) Rotação de culturas
c) Preparo do solo em nível —
d) Semeadura e plantio em nível
e) Adubação verde
f) Capinas alternadas
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A aplicação de calcário para plantação das culturas é feita:
a) Anualmente

b) À cada 2 anos —
c) À cada 3 anos
d) Não tem período definido
e) Não faz aplicação de calcário
A determinação da quantidade de calcário a aplicar é feita com base
na:

a) Recomendação do vendedor —
b) Sugestão do vizinho —
c) Sua própria idéia —>
d) Interpretação do resultado da análise do solo —>
e) Não faz calagem —
A quantidade de adubo à ser aplicada no plantio das culturas é deter­
minada com base na:

a) Recomendação do vendedor >
b) Sugestão do vizinho —
c) Sua própria idéia —
d) Interpretação do resultado da análise do solo —
e) Não faz adubação
O senhor tem acesso à novos conhecimentos e à modernas técnicas agro­
pecuárias atraves det
a) Programas de televisão
b) Programas de rádio —>
c) Leitura de livros técnicos
d) Leitura de folhetos e revistas especializadas :
e) Palestras e cursos de treinamentos

f) Assistência ou orientação técnica —
g) Não tem acesso à novos conhecimentos e a modernas técnicas
O senhor recebe a visita de algum profissional (agrônomo, veteriná­
rio ou técnico agrícola) com a finalidade de prestar orientação têc­
nica ?

Sim Não

: Em caso afirmativo, este profissional pertence à
a) Cooperativa
b) Casa da Agricultura
c) Empresa que comercializa máquinas e insumos agrícolas
d) Profissional liberal
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36­ À visita deste profissional ocorre:
a) Diariamente
b) Semanalmente

c) Mensalmente =
d) Bimestramente —
e) NÃo tem época definida
f) Quando solicitada =
g) Não recebe a visita de profissional
Em sua opinião, com que frequência este profissional deveria visitá­
10 ?

Quando este profissional visita sua propriedade ele
a) Esclarece totalmente suas dúvidas —>
b) Esclarece parcialmente suas dúvidas —>
c) Tem um bom diálogo e ensina técnicas novas
d) Explica, mas o senhor não entende o que ele quer dizer
e) Nunca está presente na hora que precisa

39­ Das técnicas agropecuárias aseguir, assinale aquelas que o senhor ou
alguém da família praticam em sau propriedade ou pelo menos tem conhe­
cimento das mesmas:

a) Locação de curvas de nível com trnpézio, nível de borracha ou ní­
vel de precisão

b) Construção de terraços
c) Coleta e preparo de amostras de terras e plantas para análise
d) Determinação da profundidade efefiva do solo
e) Cálculo das quantidades de calcário e fertilizante a aplicar com

base no resultado da análise do solo
f) Manutenção e regulagem des arados ; grades ; semeadeiras­

adubadeiras ; pulverizadores
g) Compostagem
h) Reconhecimento das principais pragas e doenças que atacam as plan­

tas
|

|

1) Métodos biológicos e químicos de controle das pragas e doenças

|

das plantas
3) Enxertia em plantas
1) Planejamento e custo de produção das plantações e criações
m) Castração de suínos, bovinos e outros
n) Descorna
o) Toalete e marcação de leitões recem­nascidos
p) Debicagem de aves
q) Industrialização rural: produção de picles ; compotas 9,

frutas passa ; frutas clstalizadas ; sabão  , de­
rivados do leite ; embutidos ; carnes defumadas ,

vassouras ; utensílios de couro ; utensílios de bampu
ATA
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r) Vermifugação de animais
8) Pequenas cirurgias em animais
t) Formulação de rações
u) Inseminação artificial em bovinos
y) Vacinação de animais

40­ Relacione os investimentos mais recentes que o senhor fez em sua pro­
priedade:

Tipo de investimento Valor em 6

41­ Explique como o senhor fica sabendo se sua propriedade está dando lu­
cro ou prejuizo ?

h2­ Registre no espaço à seguir qualquer informação que o senhor julgar
importante:

ENTREVISTA REALIZADA EM: —Í / 1992,

ENTREVISTADOR:
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